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Menos plantas em 
janeiro, rotina na 
construção civil 

O fato de a Coordenadoria 
de Obras da Prefeitura ter 
registrado munero de plantas 
para novas construções bas­
tante inferior aos meses ante­
riores, não é novo. Com fi­
nané;amentos fechados, altas 
dr. nreços de materiais e urna 
"indefinição normal" nos come 
ços de ano, podem ser as jus­
tificativas dessa situação, se· 
gundo o engenheiro Sérgio Ro­
berto Melo, coordenador de 
Obras do Município. 

Diante disso, nem o Sindi­
cato dos Ttrabalhadores na In· 
dustrLa da Construcão de Pre­
sidente Prudente nem o comér­
cio de vendas de materiais es" 
tranham essa situação. , Por 
seu lado. o Sindicato não tem 
sentido problemas com desem­
prego - ~'De outubro para cá 
tem até melhora:do", afirmou 
o presidente Alfredo Marcos da 
Silva - enquanto os estabele­
cimentos de venda de mate-
1·1 ais estão sentindo uma re­
tração no movimento, mas 
prevêem resultados melhores 
<me os registrados no ano pas­
s~ 'o. 
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Telesp 

amanhã 
iniciará 
sistema 

de multimedição 
!' ... partir de amanhã, quem 

!alar mais ao telefone, vai pa­
gar rt1a1s, segiundo a nova sis­
temática que será adotada pela 
Telesp em Presidente Pruden· 
te, a multimedição, já em fun­
cionamento em outras cida­
des de grande porte. Esse no· 
vo sistema será aciona:do dia­
riamente das 8 da manhã as 
8 da noite, menos aos domin­
gos e feriados nacionais . 

A multimedição é, bas;ca­
mente, o seguinte: o primeiro 
impulso é chamado de "liga­
ção"; a partir daí e num de< 
terminado momento, entre ze 
ro e quatro minutos. aparece 
o impulso de ··conversação" 
que será registrado nos perío­
dos de quatro minutos fala­
dos. 

Os impulsos são registrados 
na Central '12 ~lefonica. por 
um aparelho con ta:dor de im­
pulsos, porém serão mantidos 
os 90 impulsos mensais gra­
tuitos a que os assinant \S tem 
direito. 

Na llt, o 

imobiliário 

mercado 

de PP 
Para a próxima terça-feira. 

O IM\P ARCIAL está preparan­
do vasta reportagem sobre um 
aspecto que tem muito a ver 
com o crescimento de Presi· 
dente Prndente: o mercado 
imobiliário. Sobre esse assun· 
to, nada Il'relhor que as pró­
prias imobiliárias para a abor­
dagem, ressaltando os pro· 
blemas e as perspectivas para 
o setor neste ano. 

Suplementos: Jornal 

Mulher e Inter News 

Para o trabalha:dor da construção civil, até agora 
não faltou emprego, diz Sindicato .. 

Oitão não definiu o seu 
apoio a Afif ou Reynaldo 

O prefeito Benedito Apar·eci .. NateJ, Francisco Rossi e Adhe. 
do Pereira do Lago não qu!s mar de Barrso Filho. 
dar uma palavra final sobre "BOM DE CINTURA'' 
qual seria sua opção en- Esses comentários do prefei• 
tre as candidaturas de Revnal- to Ditão foram feitos no sa­
do de Barros e Guilherm~ Afif guão de entrada do Aruá Ho­
Domingos, que estão dispuian- tel, quinta-feira à noite. depois 
do a legenda unica do PDS pa· de ter voltado do aeroporto on. 
ra a elejção de governador do de esteve - inutnmente - es 
Estado de São Paulo. Ditão perando o governador e comi• 
disse estar aguardando a deci- tiva, acompanhado de outras 
são do partido. que será toma• autoridades. Para explicar o 
da na convenção. para depois "drible', o prefeito saiu-se bem, 
apoiar o candidato definido, d:!zendo que, de ~cordo com a 
qualquer que seja ele programação pré-estabelecida, 

o governador não tinha qual-
Entretanto, enquanto o go· quer obrigação de falar com os 

vernador do Estado continua prefeitos naquela noite. "Ele 
1mistindo que não pretende se apenas cumpriu a programa­
envolver na escolha do carÍdi- ção prevista" 
dato, afirmando que essa dec!. E, depois de vá.r!as out$>9,S 
são ficará para os convenclo- perguntas de repórteres, todas 
nais, o prefeito prudentino foi respondidas prontamente pelo 
taxativo: "O candidato do PDS Ditão, o · deputado federal R~· 
será o candidato do governa- nato Cordeiro., que assistia à 
<lor ", afastando · assim a possf• entrevista disse ao prefeito:. 
bilidade de apoio aos candida• ''Você está bem de cintura 
tos dissidentes, como Laudo hein?". 

Aos . 23 ·anos\ passou no 
concurso par a Promotor· 

D jovem Gilson Sidney Aman !lente em Pres:dente Prudente, 
ele de Souza, de 23 anos, resi· filho de Antonio Amancio de 

Souza e Aurea Teixeira de Sou 
za, foi aprovado no concurso 
do Ministério Publico, para 
preencher uma das 100 vagas 
existentes no Estado de São 
Paulo. 

Além das 16 páginas nor· 
mais. O IMPARCIAL circula 
!toje com dois suplementos e~: 
pedais: o Jornal Mulh~r, Jª 
tradicional junto ao publico fe­
ro'nino (mas que os homens 
também lêem) e o Inter News, 
cem noticiário sobre os mais 
rli~r:·?r).~~ asiiectos e'.~. vida , 

Gilson, cursou a Faculdade de 
Direito na Instituição Toledo 
de Ensino, de nossa cidade, 
tendo se formado com a seguns 
da turma de 1980. Aos 18 anos 
ele já havia sido aprovado no 
concurso de Escrivão da Polí· 
ela Civil, cargo que exerce no 
município de Caiabu. Pa~sou 

também, no concurso para de" 
legado, que fez no ano passa­
do, porém. optou pelo Ministé­
rio Publico, tendo disputado ao 
lado de outros 4 mil candida 
tos. ha\.:0n~il·. 

A par · r de lllarço, campanha 
. . ' 

do POS já terá · Figueiredo 
BRASILIA (AE) - As pri· Freire e Pedro Simon, cons:de.> r-i -;iada pel~ .gover!).o · ba:ano 

meiras viagens do presi- rados favoritos do eleitorado, para sua confirmação ofidal 
sidente Figueiredo no mês de pelas pesquirns de opinião pu. 
março terão conotação políti" blica. 
ca e, extra-oficialmente, mar· Até a realização do pleito de 
cam o início de sua participa- novembro, o presidente Figue·· 
ção na campanha eleitoral do redo deverá fazer cerca de vin.. 
PDS. pelos Estados de Pernam• te viagens aos Estados, numa 
buco e Rio Grande do Sul, que média de uma por semana. ex­
são inclusive os uri:icos aos cetuados os períodos da sema· 
quais ele poderá retornar no na Santa e das visitas aos Es, 
decorrer da campanha, a fim tados Unidos e Canadá, em 
de ajudar os governadores maio e julho Os primeiros Es 
Marcõ Maciel e Amaral de Sou ta1os a serem visitados em 
za. Isso se explica, segundo março já demonstram o aspec­
assessores palacianos, pelo fa· t.o político das viagens po.is Fi• 
to de estar o general Figueire- guelredo visitará Pernambuco, 
do satisfeito com o desempe- Paraná e Rio Grande do Sul. 
nho dos dois governadores e a onde os governadores, à exce· 
maneira como eles estão con- ção do gaucho, se desincompa. 
duzindo o processo sucessório, iibilizarão para concorn~r a 
além da importancia de uma cargos legislativos. A viagem 
vitória do PDS sobre os sena- à Bahia, prevista para o dia ·25, 
dores oposicionistas Marcos depende da programação a ser 

SAUDE 
Apesar da disposição presi­

d·sncial de particir.ar ao mr - • 
mD cta campanha, ele não ~'1-

cterá escapar às limitações r:n. 
pestas pelos seus médicos e ?5· 

ses'"ores diretos, sendo sempre 
observada a norma de jamais 
sair e regressar a Brasília no 
mesmo dia. A partir1 de maio 
com a indicação µelas conven­
ções dos candidatos aos go,·~r· 

nos estaduais, as viagens .!erão 
inte~sificadas e os eventos ac'. 
ministrativos passarão a se 
constituir em pretextos para 
as aparições publicas do pre· 
sidente Figueiredo, nas quais 
e1e invariavelmente discursará. 
e manterá contatos com as li• 
deranças locais do PDS ... 

A dívida externa do País 
aumentou US$ 7 \5 bi em 81 

BRASILIA, (AE) - Os inves­
timentos estrangeiros regis· 
trados no pais somaram US$ 
1.77 bilhões no ano passado -
US$ 961 milhões somente no 
ultimo trimestre - e o total 
acumulado passou de US$ .... 
17,48 bilhões. ao final de 1980. 
para USS 19,25 bilhões, em de­
zembro ultimo. O Banco Cen­
tral revelou ainda em seu in· 
formativo deste mes. que hou­
ve acrescimo liquido de US$ 
7,56 bilhões na ·dívida externa 
brasileira, ao longo de 1981, 
e o saldo acUIIl(Ulado chegou a 
US$ 61,41 bilhões. 

Para o acrescimo de 10,1 
PC no estoque de capital de 

risco investido no pais. contri­
buiu o ingresso de US: 1.54 bi· 
lhões de novos investimentos 
diretos, enquanto os reinvesti­
mentos de lucros das aplica­
ções anteriores somaram ape­
nas US$ 228 milhões em 1981. 
de acordo com os registros do 
Departamento de Fiscalização 
e Controle do capital estran­
geiro do Banco Central (Fir· 
ce) . 

Os Estados Unidos manti­
veram a posição destacada de 
principal investidor externo no 
Brasil. com 30 PC do total das 
aplicações de risco. A partici­
pação relativa da Alemanha 
Ocidental caiu de 14 PC em 

1980 para 13,7 PC no ano pa&• 
sado, da Suiça. permaneceu es· 
tavel em 10,2 PC., do Japão di· 
mtnuiu de 9.87 PC para 9,2 
e o do reino Unido continuou 
de 5,3 P!C., 

EUA NA FRENTE 

As aplicações norte-america.; 
nas de USS 5.77 bilhões. as ale­
mãs de US$ 264 bilhões as sui· 
ças de US$ 1,96 bilhão. as japo­
nesas de US$ 1.81 e mais US$ 
1,02 bilhão dos investimentos 
britanioos representaram. no 
total de US$ 13,28 bilhões, 69 
PC dos capitais de risco regi& 
tra-dos. 

A Prudenco vai mudar o trevo 
do Museu Histórico Municipal 

As máquinas da Prudenco 
estão abrindo e terraplanando 
uma nova pista para a rua 
João Gonçalves Foz, entre o 
Instituto de Planejamento e 
Estudos Ambientais - IPEA 
e o Museu Histórico Municipal, 
com o que ocorrerá uma gran. 
de mudança ~o transito do 
complexo viário conhecido po-

pularmente como "Cebolinha", 
na ligaçãot das avenidas Wa­
shington Luiz e Manoel Gou­
!art e o trevo do Museu Histó­
rico Municipal. 

Será refeito todo trevo e a 
rua João Gonçalves Foz, agora 
com pista dupla, não mais 
atingirá diretamente a Estra­
da da Amizade . O canteiro cen 

traL onde está fixado o busto 
de Camões (foto), sofrerá. um 
alargamento de pelo menos 80 
metros na avenida Manoel Gou 
lart. Com estas obras os en· 
genheiros da Prudenco acredi• 
tam que também diminuirá. o 
numero de acidentes que vem 
sendo regiStrado naquele tre· 
vo. l . 
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..- A vida de dona Liandra Dias 
Marin. uma paulieta de Bebe­
douro, a terra dos Porto Ale­
gre, Furquim, Godoy e tantos 
outros bons prud,entlnos de 
agora, se resume numa vivên­
cia afetiva com os netos, e no 
!"comando" da vida de seus ri• 
lhos, Lou.rd~, Eduardü e Ire­
ne. s-em conta.e com as ale.grias 
muitas que lhes oferecem Eu­
rlpede$ de Aguiar e Maria Emi 
lia B. Marin, genro e nora 
:que completam a familia . Na 
rua Yoyô Bravo. n .o 123, nes­
te Domingo do Senhor, Lian­
füa Dias Marin recebe hoje as 
honras de estilo, porque chega 
aos seus sessell\ta e nove anos 
!()lena de bons exemplos lega­
dos ao próximo e a familia. 
'Aqui chegou precisamente há 
cincoenta anos, moça ainda, 
sentindo muito de perto as de-
11.agrações do Movimento Cons 
titucionalista que marcou uma 

·das epopéias de São Paulo. 

Viuva de Antonio Marin Pe­
rez, não foi fácil a sua luta. 

para dar continuidade à obra mos conscientes de que ela o 
Iniciada. Como doméstica e merece. 
eo~tureira nas horas poucas 
que o dla·a<lia llae permitia, 
Liandra foi tocando a vida, co 
mo costuma dizer, num sorriso 
de paz e de amor. Mas se nR<> 
venceu lnt-eiramente, ao me­
nos no campo 4a digl:).idade, é 
eompleta sua realização Tem 
para si todo aquele manancial 
de amor que lhe sobeja dos fi• 
lhos e entes queridos. Católi­
ca apostólica e romana, co­
mo apregôa, admite que Deus 
jamais lhe faltou nos momen· 
tos mais hostis da vida. E re­
ta muito em ação de graças, 
porque está presente, num 
mundo conturbado, difícil, ca­
da vez mais exigente, vivendo 
um estágio de paz interior. E 
mais : com tempo para o seu 
lazer, suas noV€las, e sua tor. 
clda pelo Gorinthians . Para 
homenagear um outro alguém 
no Ano Internacional das Pes 
soas Idosas, e pel~ méritos 
que ela tem. fomos buscar 
Liandra Dias Marin. E o faze • 

HORÓSCOPO~~~~~~~~ 
'CARNEIRO - 2113 a 2014 -
Grande sorte nos negócios, apre 
veite Sua$ esperanças no 

amor serão concretizadas. Dia 
· de boas relações com a pessoa 
. amada. 

TOURO - 2114 a 2015 - Pro· 
blema financeiro vai ser so1u· 

) cionado com sua capacidade. 
' Coloque em práttica tudo o que 

sabe. ·Cuidado com os nervos . 
. GEMEOO '- 2115 a20 l'6-Boas 

'. relações no ambiente com os 
', :amigos. Faça um esforço rpara 
' manter a harmonia na família. 
1 

O amor está bastante favoreci-
d::>.' 

''.CANCER - 2116 a 2117 - An­
." tes de emprestar sua confian­

ça, avaUe melhor a participa· 
· Ção daqueles que estão perto . 

Confidencias mais sinceras 
ajudam. 

LEÃO - 22 j7 a 22j8 - Con- SAGITARIO - 21111 a 21J12 
creti:ze acordos financeiros com - Seja mais compreensivo com 
muita ca:utela. Evite excessos seus familiares. O ambiente 
nos .esportes. Q'rojetos senti- precisa ser melhorado. Apro­
:mentais um pouco afetados. veite o domingo para descan· 
VIRGEM - 2318 a 2219 - Sur- sar . 
presa no trabalho e sorte no CAPRICORNIO - 22112 a 201 
jogo. Leves preocupações ln- 01 - Coloque em dia sua cor. 
testinais. Cuide-se melhor respondência e não deixe de se 
Mal-entendido prejudicando o preocupar com o aspecto finan 
amor. ceiro. Día sentimental bastan· 
BALANÇA - 2319 a 22110 - te agradável . 
Poderá ooorrer uma transfor- AQUARIO - 2111 a 1912 -
mação em sua vida profisslo- Uma reunião com os amigos 
npl a part:ir da próxima ~e- pode melhorar seu dia. En­
mana. No a:mor, surpresas frente o calor com tranquilida 
agradave:ls. de. No amor, amplie sua ca­
ESCORPIÃO - 23tl0 a 21111 pacidade. 
- Os neo·ócios imobiliários es- PEIXE - 2012 a :ZO l3 - Todo 

;:, . , 
tão favorecidos. Uma ambi· esforço que f1zer sera corres-
ção secreta poderá concretizar pendido. Não deixe preocupa· 
zar·se logo. Ame com mais ções em torno de você. Não 
lnte.n::;idade. decepcine a pessoa amada. 

~p~si ~ 
. /f?\:)ô 

PARQUE SHIR _AIW 

E S- : 33· 
. ·RUI BA B- A, 506 -CRE 1: 16.624 

E E H 
E' muito comum surgi­

rem os temas de m'nhas 
er@nicas em lugm·es os 
mais curiosos. Este nasceu 
no velho mercado da aveni 
da Marcondes, oude eu es­
perava que minha mulher 
terminasse as compras de 
algumas verduras e frutas. 
Um cidadão, bem concei­
tuado na cidade, aproxi· 
.,...... 'lu-se de mim e usou es­
tas expressões: 

- Tenho pena daquele 
môço, sabe? Parece comple­
tamente desligado do mun 
do. Só vive falando em re­
ligião ... Você não acha 
que é uma judiação, nessa 
idade? 

Não respondi de imedia 
to, por que não sabia a 
quem ele se referia. Mas 
buscando com os olhos divi 
sar a criatura objeto do 
.inesperado comentário, en­
contrei junto ao balcão da. 
floricultura a pessoa men­
cionada. Alguem que co­
nheço muitlssimo bem e a 
quem muíto prezo. Algurém 
que não veio de berço de 
ouro, mas tem tradições a 
referenda-lo. Alguem que 
vive a sua moddade com 
um desvelo sem igual a fa 
milia, ao proximo e à Igre­
ja, e se sente imensamente 
í E.liz a u andG, na sua esta­
da entre nós, nos tempos 
de férias, pode dar vasão 
aos seus sentimentos de pu­
re~ e :religiosidade. Al· 
guem que o próprio Deus 
contemplou com benesses 
não maiteriais, porém riquís 
simas, no campo da erudi-

HOJE 

P1·asidei'ite Prut:ente, 23 de fa~cre:ro de 19C2 ' 

o H • T.EM DÓ NÊ? 

ção cultural. Enf'm. al­
guem. que des a muito do 
que é oomum, em termos 
de mocidade. Destôa por 
que não lhe infunde pra· 
zer a leitura erótica, não 
o atrai o enlevo do entorpe­
cente. não o domina oo ace­
nos do sexo desregrado, não 
o sensibiliza a bebida que 
embriaga e, mu~ to menos, 
o víc:io que, em G..ltros am­
bientes. dá a falsa idéia de 
uma "masculiJlidade" em 
efervescência. 

Mas não disse na:d:a dis· 
so a.o homem que me abor· 
dou, estranha e surpreen­
dentemente, citando aquela 
figura como sendo digna de 
pena por que vive falando 
em religião. 

- O que êle lhe disse 
sôbre relig.ião pr'a deixa-lo 
nesse espanto? 

A minha pergunta foi 
intempestiva também. Mas 
eu precisava "correspon· 
der" à expectativa daquele 
meu Interlocutor gratu1to. 
Só que ele acabou "montan 
do num porco", como se 
diz na gjria. Ou, se prefe­
rir, "caindo do cavalo". O 
que <lá no mesmo. Bateu 
em porta errada o meu 
amigo, se acreditou que es 
tava à frente de um boizi­
nho de Presépio, eu, no ca· 
so, pronto a sacudir àfirma 
Uvamente a cabeça diante 
do seu come:q:tário desairo­
so. Condenava ou se apie­
dava de um jovem por que 
o mesmo falava mu1to nas 
eo1sas de Deus! 

- O que ele me disse? 

Geraldo SoHer 
Bem... não me disse qua­
se nada. Mas sempre que 
nos encontramos, e troca­
mos um cum· rim.ento, el.e 
me diz aquela frasezinha 
própria d.e .gente .de Igreja: 
que o Sennor o acompa­
nhe! rJ. )t. ~n dó, né??? 

Fui eu que acabei ten­
do dó. 

Devo te-lo desmontado 
com um sorriso laconico 
que deixei escapar, e a na· 
se que saiu inadvertidamen 
te: 

- Eu só gostaria que 
meus filhos, nessa mesma 
idade, fôssem assim. 

Dehrei-o ali mesmo e me 
afru>te1 . 

Medito, agora, no estra­
nho encontro. Num velho 
mercado. Sem preambulos 
ou et·quetas. Um encontro 
que começou bruto e ter­
minou ainda mais grossel· 
ro. 

E, meditantdo. me' lem­
bro que li. alhures. que 
"num mundo .confuso. 
cheio de grupos dividas e 
controversos, onde diferen· 
tes filosofias tentam resoil.­
ver os problemas da huma­
nidade necessitada, diz J e­
sus: "Vós sois sal da terra" 
(Mateus. 5:13) . 

O jovem que pronuncia 
livre· e gostosamente o no­
me do Senhor é sal da ter­
ra! Quando o mundo en­
xergar a Cruz, interpretar 
a Biblia, reconhecer Cristo, 
puder vê-lo· vivendo em 
nossas vidas. então e so­
mente então esse munido 
necessitado poderá encon­
trar o caminho verdadeiro. 

NOS 
fJINEMAS 

ta feira" - EUA 78. m 
reção de Robert Klane. 
Com Donna Summer, 

Pereira dos Santos. 
Com Arduino Colassan 
ti e Ana Maria. Maga­
lh~es. O filme teve 
!Problemas de censura 
na época por causa da 

Globo - 00hl5 - "A 
dança dos vampiros" -
Inglaterra, 67. Direção 
de Roman Polanski. Valéria Landsburg e 

Presidente : "Dio co-
Chick Venera. Musi-

me ti amo" - livre - Os cal de Discoteca. Mark Damon Com Polanskl, Sharon 
Tate e Jack Me Gre­
gan. O professor Abro 
sius e um assistente, 
chegam a uma esta­
lagem na Transilvania, 
procurando informa­
ções sobre a. presença 
de vampiros no local. 

Ouro Branço: "'Eros o 
Deus do Amor" - ca­
lor --. 18 anos - Mil-~ 

ria Cláudia 

r.'lários lfrequentadores 
de um estabelecimento 

nudez dos índios. A 
história envolve um 

Fênix: o homem ele-

no gênero, numeras de 
canto e dança, ete ... 
?tecord - 20 horas -

trances que no sêcu10 
16 'é aprisionado por 
tribo indígena mas, es 
capa da morte graças 
aos seus conhecimentos 
de artilharia. 

"Como era gostoso meu fante - preto e bran-
co _ 14 anos _ Antho francês" - Brasil, RJ 
ni Perkins 71. Direção de Nelson 

N'A 
TELEVISAO 

Globo - 17 n. ... ...., 
"Até que enfim é sex-

Programa 
de Cal uros 
. • Numa promoção 

COMUNICADO 
_ A O. A. B. Secção de São Paulo e a Faculdade 

de Direito de Presidente Prudente, comuniicam que o prazo para 
c;s inscriç-es para o Exame Fin 1 de Com rovaçã do Exercício e 
Resultado do Estágio foi prorrogado para o dia 5 de março próximo 

da Publicidade Con- ~------__,=:!!!!!!"'°'!:~=::-:----------------f 
quistada, t"ieve lugar - ----
ontem à noite, no 
Teatro Municipal, 
com entrada franca. 
um programa de caio 
louros, quando se 
apresentaram candi· 
datm da cidade e re• 
gião. O apresentador 
f9i Joaquim Barbosa, . 
a direção artistica do 
Professor Ferreira. a 
supervisão geral de 
Arnon Silva, coorde­
nação de José Fer­
reti, Ra.dio Comer­
cial e Empi·€H.a de 
Comunic:;i,ções Con-
quista. , 

:É pensamento da. 
equipe em questão, 
reallzar ,pe1o menos 
uma vez no mes, 
programas dessa na­
tureza. onde surgirão 
revleações as quais ' 
poderão ser apresen• 
tadas no futuro. 

Comunicado 
A IMOYfW CENTRAL JMOBlltÃRIA C MUNICA AOS 

AMIGOS E CUE tES QUE POSSUJ PARTIR DE AGORA UMA 
EQUIPE ESPECU\UZ D EM ÇÃO - HIDRA~LICA E 
llÉTRICA S ILI DE DE NELSON CONSULE . 
ATENDIMENTO A CID E E REGIÃ . 

·~ VILLE 
SA DE AMIGOS 

RUA JOAQUIM NABUCO, 417 - FONE 22-4888 
Serviço de Secretária Eletrônica para você fiei.ar 
seu recado a qualquer hora do dia ou da noite. 
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POL<Q 

Começa amanhã o mais dh icil 
PLANTÃO 
Um prudentino 

está entre 
os melhores 

- --·-

Inflação 

periodo do Congresso acional O "Jornal do Brasil", do 
Rio, promove todos anos uma 
classificação dos "melhores 
do ano", pelos votos dos criti-

O ex-ministro da Fazen· 
da. Mario Henrique Simonsen 
di~<>e no Rio. que a confir· 
mar-se a previsão de técniros 
da Fundaçã.o Getulio Vargas 
de uma inflação' acima de .. 
7 % para o mês de fevereiro, 
"não ser{t comprometida a 
tenaencia de reversão do pro 

cesso ao longo dos ultimes 12 
meses". Após lembrar que 
em fevereiro de 1982 o índice 
inflacionário atingiu a 8 .5 
p!c o que reforça a sua esne­
rnnça da redução dq: IlÍ"J:::' is 
a preços, Simonsen afirm-:-u 
que "est(t se gerando no Br3.• 
sil uma espécie de histeria 
com relação ao acompanha 
mento mês a mês da infla· 
ç.ão" . 

BRASILIA (AE) - O Congresso Nacional dá 
início amanhã ao seu mais tenso período de 
trabalhos, num ano eleitoral em que. se são 
poucas as duvidas sobre a realização das 
eleições, ninguém está seguro da is.ua viabi .. 
lidade, a começar pelos pequenos partidos 
de oposição, para chegar ao PDS, cujo êxito 
nas urnas de novembro é ponto de honra 
para os que rlesejam a permanencia do atual 
grupo no poder. 

Mas, da mesma forma e com ldéntico 
empenbó, começam a ganhar terreno dentro 
do congresso idéias próprias para a solução 
dos muitos imp~-::,ses políticos que o pafs 
vem enfrentando . A mais sólitla dessas te · 
ses é a que defende uma ampla reformula· 
ção da constituição federal, por via e uma 
constituinte ou sem ela. 

cas de Jazz. Sete deles foram--------------------------­

Na primeira semana desse período, o 
ultimo da 46.a Legislatura, já deverá ocor· 
rer o primeiro corJronto entre as forças da 
maioia e as da minoria, com a discut;são e 
votação. nos dias 3 -e 4, da proposta de emen• 
aa constitucional de iniciativa do deputado 
Nilson Gibson (PD~PE-, que transforma em 
majoritarias as eleições propo~cionals para 
deputado federal. E, aind~ no cõrrer de mar­
ço. outras iniciativas no campo das reformas 
partidárias.eleítorais poderão chegar ao Con· 
gret::so. ampliando a in:segurança dos oposi• 
cionistas, que se queixam da falta de diretri­
zes definitivas para a dificil disputa eleitoral. 
Isso, ao lado da desorientação dos governis­
tas. aparentemente mais interessados que o 
Palttcio do Planalto em novas medidas casuil3• 
ticas . 

A tese da constituinte. a partir da elei­
ção do novo congresso em novembro, é de­
fendida publicamente pelo presidente do se­
nado, Jarbas P<>l'!sarinho, para quem a atual 
car.ta. à qual foram acrescentadas emendas, 
já. não representa as aspirações da população 
brasileira. que reclama por re.formas na {trea 
político.institucional e , por consequencia, no 
campo sócio..economico. 

Passarinho considera qt;te essa .. ê uma 
boa mia'] ão" e a ele se juntaram correntes 
oposicionistas e do PDS. para as quais s6 
uma nova constituição, elaborada e votada 
pelos futuros representantes do povo teria 
condições de assegurar a normalização da vt .. 
da democrática brasileira. 

Esse ponto de vista é também l~.ustentaao 
pelo presidente el a comissão de justiça do se• 
nadar Aloysio Cha\'fl~. e pelo 3.o vice presi­
dente do PTB. deputado Vilela de Maoa,. Paralelamente aos novos casulsmos. ti• 

dos como certos, o legislativo estar{t subme · 
tido a pressões de alguns governadores. A 
começar pelo de São Paulo, empenhado na 
anrovação da emen.1a do deputado malu1ii;ta 
,Tosé Camargo, que prevê a reeleição dos che• 
fes dos executivos estaduais, manobra igual· 
mente incl 11ida entre as destinadas a impe• 
dir a alternativa no poder. 

- e lhaes, os quais, no entanto, preferem a reda• 
ção da nova carta sem necessidade de convo• 
cação de uma assembléia nacional cor.i~titu• 
inte. Bastaria. no caso, um protocolo entre 
os partidos, com o fim específico de confe­
rir ao congresso, a ser eleito em novembro 
a tarefa inicial de reformulação constitucio· 
nal. 

M~~alhães Pinto 
O deputado Magalhães 

Pinto não quis fazer coment;í• 
rios ontem, antes de viajar de 
Br:1silia para Belo Horizonte, 
sotJre o encontro mantido na 
véspera com o Ministro Lei­
tão de Abreu, frisando que 
tanto ele quanto o auxiliar do 
Presidente Figueiredo são 
pessoas "muito discretas". 
Bem humorado. confirmou o 
encontro com o governador 
Francelino Pereira mas ainda 
ironizou, comentando que L10• 

mente ele poderá dizer. se sua 
ida para o PDS realmente se 
constituirá em reforço para o 
partido governista nas eleições 
de novembro. Ele disse, no 
aeropor.to, que não tem pre­
visão de nova audiência com 
o presidente Figueiredo a não 
ser que ele demo11stre interes­
se em récébê-los após L3eu in· 
2:resso no PDS. A incorpora• 
Ção do PP ao PMDB. segundo 
o parlamentar, foi um assun· 
to não abordado na conversa 
eom o ministro Leitão de 
Abreu, que a respeito terla 
apenas comentado com o de­
puta él o que "a justiça é sábia" 
A unica duvida do parlamen­
tar, antes ele embarque. era se 
deveria fazer um pronuncia­
mento no plenário da Cama­
ra ou: conceder entrevista à 
1mpren<m. para anunciar ofi­
cialmente seus novos rumos 
13oliticos. 

Assembleia 
Legislativa 

à: tropa de policia militar, pe• 
lo presidente da Casa, depu· 
tado .Tanu{irio Montelli Neto 
A mensagem anual do execu: 
tivo é tradicionalmente entre­
gue à assembléia pelo próprio 
governador do estado e seus 
principais tópicos são lidcu. 
em plenl'írio, pêlo primeiro•se­
cretíírio da mesa, cargo atual· 
mente ocupado pelo deputado 
fülvio Martini. Na opinião 
áos observadores. a· 1'1~imen· 
tac;.ão política na Assembléia 
Legislativa será intensa já a 
part1r da próxima terça.feira 
Por se tratar de ano eleitoral. 
os parlamentares de todos os 
partlde1> procurarão dinami• 
zar sua atuação, não só em 
ptenárlo mas fora dele, atra .. 
vés da apresentação de reque­
rimen to.i;. projetos e moções 
que consubstanciem reivindi· 
eaç:ões de segmentos de suas 
bases eleitorais . 

"Definitiva" 

imposta pelo pacote eleitoral 
do governo em dezembro pa,s. 
sado. Segundo ele, a maioria 
dos deputados não quer vincu• 
lar ''Sua candidatura à dos go­
vernadores que em muitos ca­
sos pode ser prejudicial à 
sua reeleição. Na opinião do 
senador, a vinculação é faca 
de dois gumes, podendo i<;ar 
resulatio contrário ao previs• 
to nos planos oficiais . Lem· 
brou por exemplo, que a tme 
da vinculacão sua reeleicã.o 
era tranquila, mas que após a 
merida, a situação se inver­
teu. e o PDS não poderá ele­
gei: os candidatos a senador, 
a governador, cargos que fica­
rão divididCl'J entre a legen­
da oficial e o PMDB. 

Candidato 
O senador, Nelson Car· 

nejro admitiu ontem que 
aceitará concorrer ao gover­
no do Estado do Rio caso a 
convenção regional do PMDB 
qne se realiza hoje indique a 
sua candidatura. A decisão 
do senador, de 72 anos, deve­
rr1 constituir-se em mais um 
obstáculo à incorporação do 
PP no Est. que já tem como 
candidato o deputado Miro 
Teixeira. Nelson Carneiro 
reafirmou sua disposição de 
"repudiar; os probessos políti­
cos utilizados pelo grupo cha­
guista", que domina o PP no 
Estado do Rio, "do. qual o de• 
putado Miro Teixeira é o prin• 
cipal representante. Não pos· 
so concordar em apoiar o Mi• 
ro. pois ele representa quase 
tudo contra o que lutamos" 

Com o recebimento e lei• 
tura, em plennrio da mensa­
gem do executivo relativa à 
Prestação de contas rlO exercí• 
cio anterior e anunciando os 
investimentos dos diversos se• 
tores da administração ner>te 
nno. a Ass<.>mbléia Legislativa 
de São Paulo instala amanhã 
os trabalhos da quarta sessão 
legislativa da nona legislatura. 
A· sessão de instalaGãO com 
início marcado para às 16 ho 
rs.s. r ·er(1 precedida de sole­
nidade de hasteamento aas 
bandeira" . seguindo.se revista 

O presidente do senado, 
Jarbas Passarinho a1firmou 
ontem que qualquer que seja 
a decisão do TSE. terça•feira 
sobre a incorporação do PP 
ao PMIDB, "deve ser absorvi. 
da como definitiva". O sena­
dor pelo Pará não quis arril3• 
car uma previsão sobre o re. 
sultado do julgamento, mas 
admitiu não saber fionesta­
mente" quais medidas pode• 
riam ser adotadas pelo gover• 
no para neutralizar os efeitos 
da incorporação, caso ela seja 
confirmada pela justiça elei· 
to:ral Não sou bom laborato• 
ris ta - para estas coisas. Não 
tenho nenhuma receita para 
sugerir", comentou Passari­
nho. observando que, como a 
política é atividade dinamica, 
não afasta a possibilidade de 
uma reavaliação do quadro 
poli1:ico na hipótese da incor• 
poração não ser impugnada. 
Pessoalmente, disse conside· 
rar a incorporação como 
uma questão interna dos par· 
tidos opcl'.~lcionistas. Embora 
sem sugerir qualquer refor­
ma na legislação eleitoral. o 
senador admitiu esperar uma 
reacão aos deputados contríí· 
rios à vinculação dos votos 
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convidados a dar sua opinião 
Além dos 10 lançamentos 
mais importantes, também fo 
ram escolhidos os 10 melho­
res discos de musica instru­
mental. gravados no Brasil. 
uma homenagem e um incen• 
tivo ao musico brasileito, qua• 
se sempre relegado a um pTa· 
no secund,írio O prudentinô 
Jota Moraes foi incluido nes 
ta lista pelos votü\3• de quatro 
criticas: Aramis Millarch, edi· 
tor fle musica do jornal "0 
Estado do Paraná"; Matias 
Ribeiro. colnista de jan das 
revistas "Com três" e "Iris"; 
José Domingos Rafaeelli. co­
lunista de jazz do "Jornal cio 
Brasil" e Celio Alzer, produtor 
da Radio Jornal do Brasil. 

Eles apreclaram o LP de 
Jot::i Moraes "Farrapos\Inde­
pendente, que assim é incluí­
do. como jtl se antevta. entre 
os melhores instrumentistas 
brasileiros. As indicações dos 
brasileiros. As indicações dos 
discos instrumentais gravados 
no Brasil revelam que existe 
um vasto mercado em aberto, 
faltando tão somente maior 
confiança por parte da\3 grava· 
ctoras -em investir no nosso 
musico. 

Sucam aguarda 

recursos 
Enquanto ocorre em Ma 

to Grosso do Sul surto de re­
ore amarela silvestre. que já 
provocou seis mortes, além 
de mais sete calms suspeitos, 
a Superinten<lencia de Campa­
nhas de Saude Publica (Su­
cam) do Ministério da Saude, 
continua aguardando desde 
junho o ano passado. os re-
cursos da ordem de ... .. .. . 
CrlS 600 milhões. solicitados 
ao Ministério ao Planejamen 
to. exatamente para intensiti• 
car as ações do controle da 
doença e de erradicação do 
"aer1es Aegypti" , mosquito 
trar.nmissor da febre amare­
Grosso do Sul pode ser o prl· 
la urbana. Para os técnicos 
do setor. o surto de Mato 
melro de uma série, a exetn• 
plo do que ocorreu h~'i 15 anos 
quando uma epidemia da o.o­
enca sob a forma silvestre 
desce do Amazonas até o R'.o 
C n·nde do Sul , ma:> naquela 
ocasião, o problema não foi 
considerado tão grave, nma 
vez que ainda não havia sido 
re!!istrada reinf ehtação do 
"Aedes" o que vem ocorren· 
do nos ultimas r'l.ez ancs, sig· 
nfücando, portanto, perigo 
tminente de uma grande epi· 
demia da doença em todo o 
país. 

-

Alguns suo filósofos à beira da piscina. Outros, ao lado 
da garrafa de whisky. Por que não posso sê-lo entre 

o jardim e o pomar? 

-X--X-----
• No cordão carnavalesco o menino folião ee.ntava: 
"Mamãe, eu quero; mamãe, eu quero mamar". 

o JARDINEIRO: "Este, quando crescer. vai querer 
ser politico do lado do governo". 

---X~--X-~-
• O Comandante ligou o T. V. e viu a caravana do 
Governador e de seu candidato percorrendo as ruas de 
uma cidade. Mudou o canal e viu um corão de foliões 
cantando: "O · cordão dos puxa•sacos cada vez auXhenta 
'mais" 

O J.AlillINEIRO: "Como está d:ii!ícil distinguir 
~ntre a realidade e a fantasia!" 

---X~X-~-
• Uma T. T. mostrava o Prefeito entregando gord~ 

chc,qt;es para as Escolas de Samba. 1 Outro canal dizia 
uma reportagem sobre as enchentes na mesma cidade 
e suas consequências: ruas esburacadas, cobertas de 
lamg, e de detritos, casal> destruídas. feridos e mortos. 

O JARDllNEIRO: "Há dois mil anos os 
Imperadores romanos diziam que se não fosse p0ssível 
dar rão ao Povo. que se desse o circo" 

--X--X--· 
• A televisão mostrava o bicheiro Castor ele 
Andrade desfilando na aveniia cumprimentado · pel<l3 
antor~dades e aplaudido pelo povo. 

O comandante lia para os amigos um trecho ae 
Bertold Brecht: "Infeliz da Nação em que o Povo 
precisa dos Heróis para sobreviver" 

o JARDINEIRO: "O que pensar da Nação e CIO 
Povo em que os contraventores são os heróis?" 

---X~X-+-'--

- A T. V. ·mostrava os desfiles de Carnaval em que 
as Escolas de Samba estão divididas em primeira. 

segunda e terceira categorias . 
O JARDINEIRO: "Os doentes em alguns hospitats 

estão divididos, não pela doença, mas por classes sociais. 
Os doentes da terceira cla$e morrem mais depressa". 

Anunciamos mais um rótulo 
ASTECA 

r 

Em todos os bares, emp6rios, supermercados, 1 

vá se acostumando· com a· sua nova -
eompanhia nas horas de lazer 
... e c1e·um bom aperitiva: 

....... -----------------------·------·-

... 
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outrO''. Nossos agradeci­
mentos e como são medita­
ções diárias começaremos 
amanhã. 

4iiit Mais um ano de vida 
conjugal amanhã Antonio 
Morette-Nadir Damião Mo­
rette com nossos parabéns. 

dia 13 porque estávamos 
viajando e dia 20, carnaval. 
não apresentamos pois a au­
,diencia diminui, mas hoje 
ele volta com o advogado e 
pecuarista Orlando Volpon, 
atual presidente do Tenis 
Clube. ouçam, é a partir 
das 11 : 30 horas. 

o amblente. a maioria dos 
pais comparece, e a festa 
foi até a meia noite. numa 
Ina.ravilhosa corufraternizar 
ção. segundo fomos infor­
mados. Parabéns aos jo-. 
vens do XegueY-Xerey . 1 

1· 

• Aniversartantes de ho· 
je Manoel Carlos Barbosa 
Liborio, Luiz Brazil Bona­
dia, José Fernandes, Lucy 
Mitsuko Imai, Nilza Fer­
reira Pimentel. Claudia 
YI'annus, ~\1artio Ktl.Yosbi 
Ishii, Takaii Takamoto, Dr. 
José Stabile Filho residente 
em Cuiabá, Maria Pastora 
Menezes Felício esposa de 
Antonio Felicio Neto, Vicen­
te Depólito, Marco Anto­
nio de Almeida, Antonio 
Morette, Paulo Sergio Del­
fim Machado, Jeanette es­
posa de João José Barrios, 
Helena Bueno da Silva, Fer­
nando Mendes Carvalho Ri­
beiro, IvaneideMarim Mar­
ques, José Alberto Lopes da 
Costa. Bertiane Rodrigues 
Fraco, Regina Célia da Cos­
ta, Albina 'Canducci Molina, 
João Bovolan. AMANHÃ, 
Olímpio José de Souza, Ro­
zani Gazzola Alves. Antonio 
Martins, Solange Bandeira 
Mendes da Silva. Martha 
Ramos Motta, Alj ezina Ro­
sa de Oliveira de Presiden­
te Venceslau, Professora 
Selma Wehbi ePreira espo­
sa de José Darcy Pereira. 
Amilton Sumita, Aduvaldo 
. e Oliveira. Maurilio Maioli­
ni gerente do Banco Ban­
L. v i·antes, Dercilio Badaró. 

nil de natação. realizado no 
Rio de Janeiro de 4 a 7 de 
fevereiro, o oitavo lugar en­
tre cerca de 450 nadadores 
de todo o :país, participan­
do do certame 33 clubes de 
13 estados brasileiros. :Na 
semana seguinte participou 
das competições do trofeu 
Brasil de natação, realizado 
nas piscin3.s do Ibirapuera. 
em São Paulo. com nadado­
res de todas as categorias. 
onde estiveram presentes 
Djan Madmga, Jorge Fer­
nandes, Fernando Prado e 
outros 250 "cobras" da na­
tação no Brasil e o pruden­
tino, embora seus 16 anos. 
conseguiu a décima-primei­
ra colocação, na classifica­
ção final. Nesta temporada, 
segundo soubemos, Jandir 
fo, o unico nadador de Pre­
sidente Prudente com índi­
ce suficientes para partici­
par de ambas as competi­
ções. E quem está felicíssi­
mo com essa atuação é o 
seu pai. o Professor Dr. J o­
sé Ferrari Leite que leciona 
na Unesp de nossa chiade, 
sem duvida seu maior torce­
dor para que continue sem­
pre em ascenção física e téc­
nica. Nossos parabéns . 

e Brotos que anlversa­
ria:rn hoje Olga Maria filha 
de Osvaldo-Olinda Pereira. 
Anibal filho de José Alber­
to-Odete Costa. Thiago filho 
de Sherock-CelJia !Pavani 
Bueno, Sandra Lucia Perei­
ra Faustino. Aloysio filho 
de Kidio·Niva Daleffi. AMA­
NHA. Flavio Farrus, Pedro 
(ilho do Dr. Gilberto-Virgi­
nia Ramos e Silva, Antonio 
filho de Antonio-Jacira Oli­
veira. Marcelo Pereira Faus­
tino, Ricardo Negrão Barbo­
sa. Ana Paula Negrão Bar­
bosa, Leonardo Silva Quia­
lheiro. Fabricia Luisa filha 
de Rubens Mendes Felix­
Onaide Cotine Felix, Fer­
nanda Maria Tiezzi. com 
nossos parabéns. 

bém não vingou, não só por 
falta de candidatas. mas por 
falta de interesse geral. e se 
algum evento cultural, ar­
tíst:co, está vingando, é gra­
ças a luta de alguns que 
não esmorecem.. E isso ahr 
da é lamentável em nussa 
cidade. que é uma Capital 
Regional. Com referencia 
ao resultado do desfile àes­
te ano, na véspera já corria 
a notícia que Vila Dubos ia 
ganhar, naturalmente foi 
'·misturado a política.", de­
pois vieram os protestos, 
com razão . Há necessidade 
de que haja conjugação <:e 
esforços, para que esses even 
tos sejam estruturados. com 
a participação de quem en­
tende, para cada ano melho­
rar ·e não regredir. · conti­
nuar na mediocridade. E' o 
nosso pensamento. 

o Terça-feira começam na 
secretaria do Tenis a ven­
da das mesas para sexta­
feira dia 5, na "Boite". com 
com a presença da sempre 
queridíssima. Angela Maria, 
interpretando seus grandes 
sucessos. Animando a noi­
tada. o conjunto·quarteto do 
Maestro Zito. E' evidente 
que os associados vão pres­
tigiar. participar, pois se­
rão apresentados os gran­
des sucessos da musica bra­
sileira, entre os composito­
res. Vinicius de Morais, Lu­
picínio Rodrigues. Ataulpho 
Alves, Toquinho, Chico 
Buarque de Holanda. Heri­
velto Martins. Dolores Du­
ran, '.tJm Jobim, e outros. 
Um lembrete hoje não há al­
moço descanso da equipe 
mas o bar junto à piscina 
começa a funcionar as 10 
horas. quando a turma se 
reune para o aperitivo. 

1 
1 

-1 Graci, Sandra Hele­
na Sanches. Gilberto Af­
fonso Vitale. Doerse Ocola­
ti Vitaley, Sergio Jorge Al­
ves aa equipe da Radio Pi­
ratininga, Amilton Carlos 
Savio. Mareia Corral Tacac­
ci. Maria Helena Ferretti, 
Ilson Garcia Godoy diretor 
do Expre~so Santa Fátima 
com nossos parabéns. 

• Eunice de Andrade Tel­
les é realmente uma extra­
oi!."dinária figura. Ontem 
esteve na redação e nos deu 
a revista "O Cenáculo" a­
companhando um cartão 
com com o seguinte: ''Caro 
amigo Barbosa - Para vo­
cê estou enviando esta "re­
vistinha, O Cenáculo. 'I'enho 
certeza que você vai apro­
veitar muito deLa para seus 
momentos de meditação. 
Que a presença de Deus se­
ja constante na sua v:ioda e 
na de toda sua família . 
Deu,s o abençoe poderosa­
mente e que sua vida seja 
um eterno caminhar para o 

• O carnaval em Presi­
dente Prudente é um dos 
vários eventos que ainda 
não foi entendido inclusive 
pelas autoridades, e por isso 
surgem as críticas. não há 
uma "harmonia" para que 
fosse até atração na região, 
mas dificilmente isso acon­
tecerá. principalmente por 
falta de interesse. A mesma 
cou5a acontece com o con­
curso Bonequinha do Ca­
fé, embora realizado, sem­
pre surgem problemas, para 
conseguir verba. precisa "es 
molar". e lembrem os leito­
res que o primeiro concur­
so foi em 1963, e a luta con­
tinua árdua, embora seja 
ofi.cializado. isto é, há uma 
lei nesse sentião. O pro­
prio concurso de M.iss, tam-

• O nadador prudentmo 
Jandir Carvalho Leite defen­
dendo a Associação Pro' 
dentina de Esportes Atléti­
cos, obteve recentemente no 
campeonato brasileiro juve-

PORTO ALEGRE (AE) 
O historiador Tarcisio 
Taborda e o arquoologo 
Fernando Lasalvia, da 
Secretaria de Cultura, 
Desporto e Turismo do 

· Rio Grande do Sul, des 
cobrirma recentemente 

no município de Bagé 
a 376 quilometras de 

. Porto Aiegre, o que Ta 
borda considera uma 

, das mais importantes 
; obras arquitetônicas en 
; contradas quase intei-· 
1 ras nos ultimas tempos 
' das missões jesuisticas 
, ao inicio do seculo .. 
XVII no Estado, um 
sllo indígena, cercado 
por ruinas de casas, cur· 
rats, uma barragem e 

· atê a base do que pos· 
:sivelmente tenha sido 

1 o apõio de uma roda 
' de moinho . O silo ê a 
1 prtmeira prova mate­
i rtal da enorme extren-
~o da estancia de ga· 
do bovino outrora per-: 

tencente á redução de rafas de barro e vidro 
s::to Miguel: está há quase inteiras, perfel­
mats ou menos 600 qui tamente reconstituive1s. 
lometros da redução 
no mun1c!pio de Santo Taborda explicou que 
.Angelo. essas peças certamente 

forain jogadas no local 
O anuncio da desco- de 1752 pelas expedições 

berta foi feito nesta deiinarcatórias portu-
11emana em Bagé, pe10 guêsas e espanholas 
próprio Tarcisio Ta que, nesse ano, acam­
borda . No silo - Ul!l param ali para execu­
poço cavado no cimo tar o tratado de liini­
Cle uma elevação, com tes de 1750. Como os 
aproximadamente cln- expedicionários usa­
co Inetros de profundi vam Umpar a área sein 
Clade e um diametro de pre que deixavam um 
.quatro metr~s, coberto acampamento, devem 
por uma cupula de pe- ter usado o silo como 
dras superpostas e ll- dep()'sito de lixo. Não 
gancto á superficie, na foram encontrados ves­
base da elevação, por tígios de utensilios in 
um tunel' estretto, com dlgenas. A cupulâ des 
cerca de quatro metros moronou e o tunel de 
àe comprtmento - ois acesso está coberto de 
pesquisadores encon­
traram centenas de ca­
cos de porcelanas l.n­
gtesas, chinesas e 1n­
dlanas, alem de gar· 

terra, mas as paredes 
estão intactas. Os pes-
1quisadores pretendem 
agora desimpedir o tu 
nel. 

RIA 

1 

• Nosso programa "Os 
ouvintes querem ouvi-lo" pe 
la Radio Comercial esteve 
f.c ra do ar, dois domingos. 

• Os dois blocos de jovens 
no carnaval da Ptudentina, 
Pilekinho e Xerey-Xeguey 
deram um "show" nas qua­
tro noites, brincaram; ani· 
maram. e o importante, ne· 
nhum· incidente cada um 
deles procurado mostrar 
suas qualidades como folião. 
E terça-feira à noite. quan­
do o XereY:Xeguei entrou no 
salão jogaram quatrocentas 
bexigas. naquele ambiente 
de festa. E, sexta-feira à 
noite. com o dinheiro que 
receberam, prêmio, oferece­
ram um churras·co no recin­
to da eXipOsição, decoraram 

• Aniversario dia 26. com· 
pletando três anos esse bo­
'nito garoto <la foto, Thiago 
Manoel filho de Manoel Fal­
con Fiho e da inesquecivel 
Fátima Aparecida Costa 
Falcon. A sua festinha foi 
ontem, com a presença dos 
amiguinhos e familiares. ~ 
Nossos parabéns ao broti­
nho e que sempre dê alegria 
a seus familiares.1 

.j.,J 
1 

• Na página cinco desta 
edição, os leitores verão um 
anuncio a respeito da inau­
guração da quarta loja de 
Stilo Moveis, amanhã, com 
:uma promoção especial, tu­
do em sete pagamentos sem 
acréscimos. E' realmente a 
maior loja da região e os lel­
tores, poderão observar que 
é verdade. graças ao dina­
mismo de seu diretor, o jo­
vem empresário Jorge Ka· 
wazaki. E aproveitem para 
conhecê-la. 

COMUNICADO ~~á 
CONFECÇÕES 

Camisetas Hang-Ten, Calças Ellus 
Hobby e outras famosas etiquetas. · 

GRATON, comunica ao comércio em geral 
que é o unico revendedor autorizJ1do em 
· Pres. Pte. e região, das máquinas 

registradoras eletrônica NCR, com 
garC11ntia de fábrica. 

TIJDO EM MODA JOVEM~ UNISEX 

J'ILLA ~I 
·Dou iqne 

Oferece 500Jo de desconto em todo 
seu estoque de alto verão! 

'MODA UNISSEX 
PARA CICLISTAS 

RUA JOAQUIM t~ABUCO, 427 - CASA 2 
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Página 6 

Empréstim, 
BRABILIA, (AE) - O totRl dos empréstimos 
de todo o sistema financeiro nacional ao setor 
privado atingiu, ao final de janeiro ultimo, 
Cr$ 13,37 trilhões, com crescimento t.le 79 PIC 

. iilO mês e de 109,8 PjC nos ultimas dt>ze me· 
ses. O saldo das apUcações dos agentes do 

. sistema habitacional cresceu, no mês passado, 
.
116,5 iPIC e alcançou Cr$ 4,09 trilhões, com va­
irlação liquida de Cr$ 580,22 bilhões em rela­
ção a dezembro (veja quadrn> . 

- O IMPARC!AL -

m..entaram 7 PI e. 
O Banco dentral revelou qu-e siUdo él'os 

instrumentos de captação de rec rscs chegou 
a crs 11,12 tril11ões, com ~rescimenm d.e 6,6 
PlC em jane1ro e de 149,'8 P IC nos. -ultimas 
doze meses. A captação remunerada cresceu 
10,7 P IC e 178,8 Pie, nos respectivos períodos 
e o saldo dos haveres não monetários alcan· 
çou, em janeiro Cr$ 8.8 trilhões. 

dl~ que "80 por eEmto [tlç r9.l, rQ!Qrindo.gº 
b&ses pep:uas tie São P:rn10 ção. 
seguiriam Setubal". A alte :na· 
tiva já foi sugerida a diversos 
elementos da cupula uo 
PMDB, como o senador Fran­
co Montoro, "sem encontrar 
receptividade", de acordo t:om 
o prefeito campineiro. "Sfüia 
uma distin~ão ao Setubal: 

Os empréstimos dos bancos comerciais ex· Os depósitos de poupança tiveram expan· 
pandiram-se 55 PC no global, mas apenas L9 são de 16,8 PIC em janeiro, com o saldo atln· 
!PIC na parcela das operações sujeitas a teto g!ndo Cr$ 2.87 trilhões . .Nomes pass o, as 

CAMPINAa (AE) - o prefel• 
to d.e Campinas, Francisco 
Amaral ( P), sugeriu Óntem 
o Ia çatnento de Olavo Setu• 
bal como candidam unico do 
F'MDB ao 1'""8 atlo. Amaral, 
que faz parte do grupo politi 
co do ex-prefeito de São P'au. 
lo que fu ou o PP paulista, 
acredita que essa pode.rá ser 
uma 1'orma de garantir a pre 
:sença de Setubal no PMDB, 
se ror mantida a fusão. 

com isso, o PlVIDB estaria pra. 
servando na vida publica um 
homem de grande dimensão, 

Quanto · a sua posição 
partidária Amaral anunciou 
que deixará o cargo de prefrl• 
to em maio, mas não decidiUl 
se pretende disputar um ca!'• 
go parlamentar. Ele admita 
at.é a hipótese do presidente 
da Camara, do PDS, assumir 
o cargo, pois o vice-prefei<:.o 
Magalhãe&t;. Teixeira, do PMDB. 
Irá - disputar a prefeitura., 
Amaral, que tem recebido 
convites do PDS e do PTB, 
ainda não se decidiu onde vat 
ficar.. 

somente mn terço do total de aplicações. Nos emissões primárias de debêntures registradas 
bancos <le investiíllento, as aplicações controla- na comissão de valores mobillários ( CVM) so­
das cresceram 2,6 P IC e as globais, 3,1 GIC, maram Cr$ 18.5 bilhões, contra apenas Cr$ 

"Com isso acredito que o 
PMDB possa contar com a 
a~esão de um respeitável grn. 
po", disP0 Amaral, que a ~re-

ele aceitou a.s regras pofü:cas 
para L<:er politico em determi· 
nado momento foi cassado 

enquanto os emprestimos das financeiras au- 250 milhões em janeiro de 1981. 

Os 88 anos do pi: ne · ro Koda. 
em 5eus ideais", disse Ama· 

r- Todo o clã de Riyochi Kodama esteve on­
tem participando da cerimonia religiosa cele­
brada na Igre~a Nishi Honganjl, da avenida 
da Saudade, cerimonia denominada, segundo a 
lingua e os costumes orientais, "hatij u hati sae 
oyanaY", ~ue quer dizer, "a chegada dos oi­
:tenta e oito anos". Nosso Jornal inseriu, ares 
peito, uma reportagem, focalizando a vida des­
se pioneiro prudentino, que chegou no Brasil 
a 18 de Junho de 1908, a bordo do Kasadu 
Maru, primeiro navio de imigrantes japoneses 
a a.portar o nosso país. F'altou, contudo, a 
ilustração acima. Para Riyochi Kodama, o re· 
cebimento da honraria que lhe foi outorgada 
pela Camara Municipal, dentre os laureis mui· 
tíssimos que possui, foi o mais expressivo. Dai 
homenagearmos essa extraordinária fig;ura, 
mostrando ao leitor um flagrante da soleni­
dade ocorrida no Paço Municipal Florivaldo 
Leal, quando do 6. o aniversário da imigra­
ção japonesa. O edil Joaquim Zeferino Nasci­
mento procedendo a entrega solene da hon­
raria ao octogenario Riyochi Kodama. 

Entqntro tle presidentes 
DOURADOS, (AE) - O presiden· 
te, João Figueiredo deverá se 
encontrar com seu colega do Para­
guai, general Alfredo Stroessner, 
no dia 14 de maio, na fronteira de 

463, ligando Dourados a Ponta Po"' 
rã. enquanto o Presidente Stroess­
ner viajaria a Pedro Juan, para en· 
tregar diversas obras publicas no 
Departamento de AmambaY. 

. Ponta Porã com Pedro Juan Ca· 
baUeiro, seg\Ulldo r.evelaram fon­

'. tes de consulados naquelas cida-
de • 

Figueirêdo tem viagem prevista 
a.o Mato Grosso do Sul. para inau· 
gurar os 110 quilometras da BR-

O ministerio das Relações Ex· 
teriores já teria in;ciad-0 os conta· 
tos para este segundo encontro en­
tre os dois presidentes - o primei­
ro foi em Assunção durante visita 
de Figueiredo - na divisa dos dois 
pa;ses. 

,Outro no Pos· 
CURITIBA (AE) - O 

PDS do Paraná recebeu 
oritem em Curitiba a. 

, :Uliação do deputado es 
' rtadual Paulo Camargo 
1 

que deixou o PP apos a 
extinção do partido 
sua incorporaçrio 
PMDB. A saída 

e 
ao 
do 

deputado já era esperà 
da há várias semanas 
pelos politicos do Es· 

i tadp e a decisão só foi 
', tomada depois de uma 

consulta que ele !ez 
l ao ex-governador Jay 

me Canet Junior lider 
do PP no Paranâ. 

Segundo o pires1den­
te do D1retorio Reg10-
nal do Partido Borges 
da Silveira o deputado 
Paulo amargo estava en 
frentando problemas · 
muitos ser1os para dis 
putar a reeleição este 

ano, ja que a maioria 
dos pref'eitós e verado 
res que o apoiavam na 
extinta arena pennane· 

cera.m no PDS · 

TON NHO 
LOTERIAS 
Resultados da 
Extração da 
Loteria Federal: 

1 - 17.537 
2 - 25.398 
3 - 49.795 
4 - 01.435 
5 - 55 243 
6 - 46.691 
7 - 71 385 
8 - 77~793 
9 - 62.677 

10 - 73.230 

ARTIGO$ PARA REVENDEDORES 

Rua Felicio Tarab.ay, 285 -Fone: PABX 22-5177 

INGLÊS, .ADULTOS E CRIANÇAS 

algun estados já com. 
·candidatos definida 

Leia e Assine 

O IMPARCIAL 

FONES: 

22· 133/22·1801 

Brasilia ·(AE) - o fninistro da Previ. 
Em 11 estados da aencia social, Jair 
Federação Rio Soares, ft"colihido1, 
Grande do Sul. Pa· aip6s audiencia das 
raná, São Paulo, San• bases eleitorais. Em 
ta Catarina, Bahia. São Paulo o prefeito 
Alagoas, Paraíba; Reinaldo de Barros 
Pernimibuoo, Pará,! foi indicado à banca 
Mato Grosso do Sul da partid{i'ria pelo go 
e Amazonas o vernador Paulo Salim 
PDS já escolheu · Maluf. O deputado 
~3eus respectivos can• Espiridião Amin vai 
didatas aos governos disputar a sucessão 
e está em plena cam do governador de 
panha . Noutros, o Santa Catarina, Jorge 
partido se encohtra Bornhausen, na Ba­
em tranca divergell>' hia. o governadon 
eia e nuns poucos, Antonio Carlos Ma• 
faltam apenas os ultl galhães impõs ao 
mos entendimento..r:. partido a candidatu· 
para a obtenção do ra do ex.prefeito de 
consenso. Salvador e ex-pres1· 

No Rio Grande do dente do Banco do 
Sul, o candidato sera. Estado, Cleriston An 

A pMftr cte te mês de fevereiro, 
em diversas regiôes do Pars, 

começa a' colheita da sàfta 
81/82 de cinco importantes 

produtos agrfcolas: Algod4o, 
Arroz, Milho, Soja e Sorgo. 

Entre muitos outros, 
estes produtos t~m assegurado 

um permarlente canal de 
comercializaç4o através da 

Polftica de Garantia de Preços 
Mínimos do Governo Federal. 

Os preços mfnimos ~ 
da safra 81/82 foram 

estipulados em julho de 1981. 
Desde ent4o, estes valores 

Classificação Peso 

drade, contra a von· 
tade dos senadore!5 
Luiz Viana Filho e 
Lomanto Junior e 
dos deputados Prisco 
Viana e Stoessel Dou 
rado. 

Em Alagoas, o 
PDS se uniu em tor­
no as candidaturas 
de Divaldo Surugy e 
.Tose Tavares ao go. 
verno e a vice-gover· 
nança. Na Paraíba, 
o entendimentQ. se fez 
em torno da candi· 
datura do deputado 
WiJ.son ·Br1J!ga. Em 
Pernambuco, onde o 
pacote de novembro 
velo dar outro alen· 
to ao partido do go­
verno, o candidato 

deve ser o atual vice• 
governador Roberto 
Magalhãet~. No Pará, 
será Oziel Carneiro. 
ex-secretário execu• 
tivo do projeto Ca­
rajás. O go:vernador 
Pedro Pedrosian im· 
pos candidato à sua; 
sucessão, o ex-presi· 
dente da Enersul, en 
genheiro Paulo de 
Almeida Fagundes., 
No Amazonas, as pre 
ferencias dos con• 
vencionais já se fa• 
nmrtaram pela can• 
didatura do deputa• 
do Estadual Josuê 
Filho. 

Noutras unidades 
da Federação, ainda 
há divergencias 

vêm sendo corrigidos 
mensalmente pela variaç!o do 
!ndice Nacional de Preços. 
ao Consumidor, o INPC. 
Agora, com o infcio da colheita, 
te sam estas correções e os 
preços de gàtantia, 
alendo até o final da safra, 

entram em vigor. 
Compare, na tabela, os valores 
fiXados em julho passado com 
o que agora pàssam a vigorar, 
depois de corrigidos pelas 
variações do INPC nos meses 
de agosto, setembro, outubro, 
novembro, dezembro e janeiro. 

Preço fixado 
.em julho 

em caroço 
15 kg Cr$ 685,00 30/32 mm, tipo 5 

• • • • em casca, longo, 50kg Cr$ 1.000,00 tipo 3, 40/28 

tipo2 60kg Cr$ 735,00 

tipo básico 60kg Cr$ 945,00 

tipo3 60kg Cr$ 615,00 

j 
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Construção: caiu em ;ane · ro o número 
de plantas aprovadns pela Prefeitura 

os financiamentos fecha­
dos, as altas nos preços dos 
materiais de ~onstrução e até 
mesmo uma certa indefinição 
ao setor, são, segundo o co· 
ordenador de Obras da Frem­
tura, engenheiro Sérgio Ro­
berto Melo, os motivos princi­
pais da dim:ilnuição acentuada 
no numero de aprovação de 
novas plantas de construção 
pela Prefeitura. O fato de a 

Prefeitura ter aprovado 47 no. 
vas plantas em janeiro deste 
M'lO, quando em outrubro do 
ano passado esse numero atin· 

Um dos setores atingidos 
diretamente pela queda no 
!numero de plantas é o comér· 
cio de materiais de construção, 
como confirmo;u ontem o ven· 
dedor José Viana, da Brasaço 
Materiais para Construções, 
que vende linha completa de 
materiais desde o piso ao te­
to . Segundo ele, :nos finais e 
nos inícios de ano, geralmente 
o movimento de vendas cai 
porque não existindo novas 
construções, a procura de ma· 
teria! também dimin1ui. 

Por sua vez, o subgerente da 
Madeireira Liane Ltda, Iran 
de Deus, que também tem a 
venda Unha completa de ma-

giu 75, "é normal", garantiu o 
coordena:dor. 

De acordo com os dados es­
tatísticos da Coordenadoria de 
Obras, em janeiro deste ano, 
foram aprovadas 47 plantas. 
das quais 7 são para prédios 
comerciais, uma para o setor 
esportivo e 5 plantas pop[Ula· 
res oferecidas pela própria 
Prefeitura para quem não tem 
condições de pagar. Num pe­
queno retrospecto, os meses 
anteriores registraram os se· 
guintes numeros: em dezembro 
do ano passado, 63 plantas 

aprovados; em rnovembro, 64; 
em outubro, 75. 

Demonstrando que a. queaa 
no final do ano pode ser acel· 
ta como normal no setor da 
construção civil existe a esta­
tística que revela terem sido 
aprovadas em maio do ano 
passado 85 plallltas para cons­
trução do diversos tipos de 
prédios - residenciais, co· 
merciais e industriais. Por is­
so mesmo, afirmau o coorde­
nador, que a partir de abril, o 
volume de plantas apresenta· 
das à apreciação da Prefeitu­
ra deve aumentar. 

materi.ais também caem 
teriais de construção acredita 
que. diante do movimento regls 
trado neste início de ano, a 
previsão para as vendas em .. 
1982 é das melhores. Entre­
tainto, ele reconheceu que nes· 
ta época do ano sempre cai 
bastante, "mas o mês de ja­
neiro até que não foi ruim" , 
disse Iran, comparando com 
as vendas feitas no mesmo pe­
ríodo do ano passado. Segun· 
do o subgerente da LiaHe 81 
foi um ano bastante ruim pa­
ra o mercado de materiais de 
construção, ao contrário de .. 
1980 que "foi um ano excelen­
te". A retração sentida no se· 
tor tem outras e~plicações, se-

gundo Iran. Uma delas é o au­
mento de preços por parte das 
industrias de construção, dian 
te dos crescentes preços da ma­
téria-prima. Esses raµmentos, 
sem duvida, acabam sendo re­
passados ao consumidor. 

Quanto à previsão para es· 
te amo, o vendedor da Brasa­
ço, José Viana, afirmou que 
"parece que não vai ser ruim", 
esperando-se maior movimento 
a partir do mês que vem, já 
que é no meio do ano que as 
vendas aumentam. Para ele, 
um fator negativo pal'a as 
vendas no início do ano é o 
fechamento dos finrunciamen· 
tos. 

rua Mendes de Morais 
prec:sa ser recapeada 

Bom trecho da rua Men­
des de Moraes, margeando a 
linha férrea da FEP ASA, es­
tá em condições precárias. E' 
que a cada chµva o asfalto vai 
se desgastando de tal forma 
que os buracos vão ganhando 
novas dimensões . E a unica so­
lução para o problema ~ a rea· 
lização do serviço de recapea­
mento . 

Levaudo·se em considera· 
ção a indicação do sen.tido ci· 
dade-bairro, o problema da 
rua Mendes de Moraes está no 

trecho compreendido entre as 
ruas Caxambu e Afonso Flo­
res, num total de dez quar­
teirões, abrangeifü!O as Vilas 
Mendes, Iti e Brasil. Como es­
ses bairros são habitados por 
uma populaçãJ oper:'iria, a pre 
cariedade daquela ímporta~te 
via pub:i.r.r!. está prejuclican­
C.o os tra!::aibcdore.:; que utili 
zam com·i nk'.J de transi;:irtf 
a tic'ch~~a. veiculo que niio su­
porta os baques causados pe­
les buracos. Por e.::te motivo, 
não só os moradores da Rua 
Mendes, assim como os dos 

bairros próximos rPr-lr",.,"lY ... 
providencias urgentes. 

O pedreiro AntcniQ Carlos 
Martins residente na Vila Iti, 
disse que o serviço de pavimen 
tação da rua Mendes de Mo- ' 
raes foi feito há cerca <le 15 
anos e por este motivo, hoje, 
está totalmente desgast~c.o ., 
Ele entende que a Prefeitura, 
através da sua companhia de 
asfalto, deve encontrar um ,iei­
to de solucionar o problema 
antes que o mesmo atinja 
maiores proporções. 

Lei da Desapropriação: o governo 
intervirá mais na propriedade privada 

ca, o Ministerio d~ 

Just)jça, a tarefa de 

BRASIUA (AE) - A 
nova lei geral de desa­
propriações, cujo ante­
projeto será publicado 
1Segundâ-feira no Dla­
rla Oficial, esvaziará 
em grande parte o pro 
Jeto de lei sobre uso 
do solo urbano elabo­
rado pelo conselho Na 
ctonal de Desenvolvi­
mento urbano, afirma 
ram tecnicos do Minis­
terio da Ju>5tiça. que 
analisaram o !PI'Oble­
ma. A nova lei, segun 
ao os mesmos tecnlcos 
dará instrumentos ju­
rtdicos ao governo pa­
,ra intervir na proprie 
dade privada para fins 
de reurbani-za~ão, pro..: 
teção dos recursos na 
turats, utilização so­
dal ou de interesse pu 
bllco, reforma agraria 
e mesmo manutençã.o 
cte posseiros urbanos, 
"sem ferir o direit.o de 
propriedade garantido 
Il0la constituição". 

dos problemas de uso 
do solo urbano e regu 
lartzação fundiarla ru­
ral, a!llmaram os tec~ 
ntcos do Ministerio da 
Justiça, para os quats 
o projeto do CN".0U 

nã.o deveria passar de 
uma manifestação de 
"6ltenções, asslm como 
a dos bispos de ItalcÇ 
reservando ao organis 
mo do governo encar­
regado da ordem jurldi 

~laboração legislativa. · 

Leis como as de de-
11a propriação e outras 
especificas são as uni­
cas que, aliadas á efe­
~tva utili:llação adminis 
trattva dos meios ja dis 
pon1ve1s, poderão cola­
borar para a solução 

que, por implicações po 
Utlcas, dificilmente se­
ria gerada no congres• 
so. l 

PRATOS PRONTOS PARA SERVIR 
, 

1 

Abasteça seu freezer com pratos congelados prontos para servir. 
assim você estará tranquila quando a sua visita de ultima hora 

chegar. Temos: Massas, carnes, frangos, peixes, camarões e 
sobremesas. Maiores informações ligue: 

MARIA ESTELA DO AMARAL .......... Fone: 22·4312 
!· ,. 

THJANA MEDEIROS MARCHESE ........ Fone: 33-3853 
Rua Walter Ribeiro, 053, Bosque 

Horá11io Comercial 

Curso de Extensão Cultural 
Em pc:rtitipatão com o CENTRO DE ESTUDOS DA PROCURADORIA 

GERAL DO ESTÃDO e a 29.a SUBSECÇÃO DA OAB, a FACULDADE OI 
DIRflTO DA 1. T. 'E. fará realizar um Curso sob a coordenação da 11 

Prof. Dra. ADA 'PELLEGRINI GRINOVER. 
TEMAS: 

"Mandado de Seguranca" 
"Processo Cautelar'' 
"Execucão Fiscal'' 
"R ~ ecursos" 

- Prof. Dr. Kazuo Watanabe 
- Prof. Dr. Candido R. Dinamarco 

Prof. Dr. Zelmo Denari 
Prof. Dra· Ada P. Grinover 

i Matrículas abertas 
e 

- Informações: Telefone: 33-4744 

;intlicato: apesar 
tia queda não existe o 

desemprego 

MODULADOS DE VIDRO TEMPERADO. 
\ 

J' 

~uantos aos empregos para o 
setor da construção civil, a queda 
c1o numero de plantas não refletiu 
negat·vamente. Pelo contrário, 
desde outubro, o nível de emprego 
tem melhorado no setor, de acordo 
r.om declarações feitas ontem pelo 
presidente do Sindicato dos ~·aba­
llladores na Industria da Constru­
c:io e do Mobiliário de Presidente 
Prudente, Alfredo Marcos da Silva, 
cuja entidade congrega atualmen· 
te 3 . 500 filiados em toda a região. 

Segundo Alfredo, o setor da 
construção civil não tem senti·do 
nos ultimos tempos quaisquer pro-

blemas com desemprego, mesmo 
porque, "quando a situação aper­
ta por aqui, o pessoal procura as 
banagens de 'Uaquaruçu e Prima· 
vera, onde há emprego à vontade", 
acrescentou. Além disso, como as 
construções demoram algUm tem­
po, ainda no começo de ano, quan­
do diminui o volume de constru­
ções, há trabalho para ser feito .. 

O presidente do Sindicato afir­
mou ainda que não se pode dizer 
que a situação da oferta de empre· 
gos é ótima, mas tem sido razoá­
vel. impedindo que houvesse de­
semprego no setor .1 

Matrículas 
e ESQUEMINHA: MATERNAL - INFANTIL. ~ -· PRE 
e EXTENSIVO I VESTIBULAR 
8 OBJETIVO JUNIOR - da 1.a à 8.a série · 

PARA USO-CO.MERCIAL, INDUSTRIAL E RESIDENCIAL. 

EXPOSITORES - PRATELEIRAS - BALCÕES 

- ESTANTES~ PORTA TELEFONE - MESAS 

"RACK" PARA.APA·RELMOS OE SOM -CANTONE'IRAS - ETC,. 

PROJETOS E ORÇAMENTOS SEM COfv1PROMISSO. 

Cantn-11lec. Av. Washington luiz, 133 - Cx Postal 99 
Fone 33-3722 - Telex (01821 187 
Presidente Prudente - SP 

i1t-llollll , ........... " 

-· COLÉGIO OBJETIVO - da 1.a à 3.a série :~ 

: ~Ü~~~Wv~Md~~-~1::f.~ '<!~e~E .. :,. •R•s•o•NrE;'~UÍlENtMo•o: 334222 :. " .ADAMANTINA-Fono: 21.2a23 V~:!, 
~-·-·--------------....... ~-------------------------------~ .......... ~ ..... ------~------..--.~ 



l '1~: - O IMP.11.RCAl - Presidente Prudenie, ~8 rie -

a . APEA, o carnaval da or, ~,e 
' 

an·maGão e tranquilidade 

J~s fotos dO carnaval da APEA l ·. ~filo __ o FOTO MODER , 

Este ano, a APEA-Assoclação 
Prudentina de ~sportes Atléticos, 
proporciou aos seus associados, o 
melhor carnaval dos falt!mos anos. 
Imperou a organização, ordem. 
tranquilidade e muita animação. 
'rodos que se divertiram na APEA. 
chegaram a ultima noite de car­
naval ja cansados de tanto pular, 
mas, Cl)Jtl a alegria e a animação. 
Satisfação geral. 

T\1cto isto, ~Taças ao trabalho 
da diretorla uo clube, que lutou in­
cansavelmente para reabilitar o 
carnaval da. Prudentina. Durante 
as quatro noite e vesperais, foram 
vistos no salão da APEA, o prei,1-
dente do Conselho, Dr. Enio Ro­
drignes Maia; o presidente do clu­
be, dsm11r Di Colla; o vice-Alcides 
Alves Moreira, o outro vice-Julio 
Tiezzi. o fundaidor, Miguel Di Col­
la; o secretário, Aloisio Dias Cam­
pos o conselheiro Valdemar Caval­
ll. Estes, colaborando decidida­
mente com o departament.o social, 
ao lado airida de, Peqro Coca. Luriz 
Rena Frederico Borgui Netto e o 
prof. Vlnicios Barbosa da Silvei­
ra. Estiveram lá. tambem, Luiz Pe~ 
retti, Antonio Servantes e Ruhelli 
Mendes Felbo... 

..Mdalberto Lopes Pereira, o dire­
tor social, grande responsavel por 
todo o suce~so, lUlmildemente dizia. 
na ultima noite que tudo foi feito 
·pela diretoria para que as modifi­
cações introduz1ctas este ano, fi­
zessem quG o associado tivesse ent 
82, um carnaval animado e à al­
tura da tradição do clube. Se~n· 
do ele. a diretoria a.gradeee muito 
aos blocos Pilekinho, Xeguey xe­
Tey ia Apeano, que muito contribui-

ram para o carnaval da Prudenti· 
na . I< 'ez referenr ia espt:cÍal ao Blo-
co Apeano, coC\'!~mado por Tadefll 

Marcor.des e Henrique Salvador. 
q,ue saiu as ruas da cidade. E lem 
btou, o pessoal que trabalhou na 
decoração do clube: Vania, Paulo 
Jardim! Elder Erbella, e Luíz Car­
los. Estes, mudaram a feição do 
Ginásio de Esportes, e dentro do 
tema "Espanha 82", fizeram um 
grande salão decorado com as co· 
res da Prudentina e os motivos da. 
Copa do Mundo .. 

l"REMJAÇAO 

A APEA ofereceu incentivos 
e.os seus foliões, premiando as me­
lMres fantasias e os destaques. NQ 
concurso infantil: categoria origi-

'n 'alidade, "Os dois palhaclnhos" 
(Carlos Alberto e Carlos Alexan• 
dr"); categoria feminina, "Duas 
Onci:nhas" (Michele e Dayana) . 
Na categoria 1uxo, premio para Ell· 
zangela Bazan. como "Ciganinha" 
e Kllza Gonçalves como 11Batan1-
n..'1a". Viviane Alves Machado, foi 
considerada a mais "Chie", e re­
cebeu :um trofeii da Ponto e L1-
nna . 

No concurso de adultos, Otâvio 
Iru.iz ·carneiro Costa, foi escolhido 
como o maior folião, sendo a me• 
lhor foliã, Mareia Figueira Durço.· 
Melhor casal folião, Alcebiades e 
Jandira Zuntini. A fantasia indi· 
vidual mais luxuosa foi a de Fran­
ct da LÜz. Os troféus serão entre­
gues no baile da aleluia, dia 10 do 
abr!l, que será animado pela Or­
questra de Osmar Milan1. 

-
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E 
GERALDO SOL LER 

.i..JAUTO de Almeida Campos 
enviando ao colunista as edi· 
Ç·OeS 6 e 7 do boletim Carta 
do Governador do Distrito 
451, de Rotary. Com uma fra 
se muito singéla: "Geraldo, 
voce, co:r~ o se~ trabalho de 
divulgar o servir, tem sempre 
frutos a colher. Obrigado". 
Destaque da publicacão: os 
preparativos em torno da 25.a 
Conferencia Distrital. a se rea 
lizar em nossa cidade, nos 
dias 29 de abril a 2 de maio. 
Antes, haverá reuniões em 
Quatá e Gália, respectivamen­
te a 7 e 21 de março., 

BOM amigo Florence Alia Mar 
tins (em nome da esposa, pro 
!essora Ivone de Aguiar Alia) 
trazendo em mãos ao Soller 
velho de guerra o convite de 
casamento da filha Cátia De· 
nise, que no dia 27 de março, 
na Igreja Nossa Senhora Apa 
reci·da (vila Marcondes), vai 
ser esposada pelo jovem Car­
los Augusto .Navas Folin, tam 
bém da sociedade de Presiden 
te Prudente. As 11,30 horas. 
Parabens. 
VITALINO Crellis, pres1den· 
te do Sindicato do Comércio 
:Varejista, recebendo telefone· 
ma do diretor do interior do 
Serviço Nacional de Aprendi· 
zagem Comercial - SENAC 
informando que o professor 
José Ildefonso Martins, que 
dirigirá o CEDEP de Presiiden 
te Prudente, iniciará suas ati­
v~ dades amanhã em nossa ci· 
dade. O mentor Amim Aur 
pede apoio ao novo titular do 
CEDEP. 

Presidente Prudente - Cin­
quentenário. Essa informa­
ção foi prestada ao colunista 
por Deolindo Zeni, presidente 
daquela agremiação rotaria­
na. 

TARIFAS postais vão subir 
41,7%. A partir de amanhã, 
1. o de março, uma carta sim 
ples de CrS 12 rruzeiros pas­
sará a Gr$ 17 cruzeiros. As 
cartas para o Brasil, com pe­
so superior a 10 gramas, cus­
tarão Cr$. 21 crll2Jeiros, en­
quanto o preço atual é de CrS 
15 cruzeiros. O ultimo aumen 
to <las tarifas postais foi em 
setembro, mas desta vez a 
majoração superiou os índi­
ces do INPC. 

A SABESP vai proced~r, no 
futuro. a anál'. se das águas 
nos mumc1p1os onde opera, 
atuando "in loco" através de 
seus tres 1a,boratórios ambu­
lantes de telemetria, montados 
em furgões "Carolina", da 
Companhia Americana Indus 
triai de Onibus - CAIO.. E' 
notícia que nos vem da parte 
da assessoria de relações pu­
blicas daquela estatal, j_orna­
lista Altino Correia. 

NO LAR SANTA Filomena,_ 
·hoje, às 14,30 horas, as crian· 
ças <la instituição (e os visi-1 
tantes, igualmente) vão assis 
tir a uma peça teatral: ...• 
FLICTS. A peça será encena· 
da pelo Grupo de Tendências 
Artisticas - GRUTA, forma· 
do por jovens da vila Lider e 
Jardim Brasília. O espetá.cu· 
lo será apresentado graciosa· 
mente e não há limite de ida­
de para a frequência. 

buição entre as entidades de 
beneficiência. Ontem, o clu­
be recebeu a doação do médi­
co Dr. Alva.ro Francisco Abe­
gao . 
RUYTER SILVA FILHO e L1· 
liana Maria de Arruda Arme 
lin, êle, engenheiro agrono­
mo e ela unversitária, já mar 
caram seu casamento para 
proximamente. O noivo, é fi­
lho do casal RuYter Silva-se­
nhora Maria de ·Lourdes No­
bile Silva. A noiva é filha do 
casal Dr. Plínio de Arruda Ar 
melin-senhora Iris de Arruda 
Armelin. Familias tradicio­
nais de Presidente Prudente. 

UNIDADE Movel 02. da FFJP A 
SA, que opera na Prevenção 
do Cancer Ginecológico, nu­
ma iniciativa do FASPG, ini· 
eia seu trabalho a partir das 
15 horas. no Páteo da Estacão 
no Municipio de Presidente 
Bernardes. Essa unidade mó· 
vel, fePz iniciativa da senho· 
ra SYlvia Lutfala Maluf. vai 
ficar em Presidente Bernar­
des entre 1 a 5 de março, 
atendendo graciosamente às 
interessadas. 

KINYA IKOMA é hoje um ho· 
mem felicíssimo. E com justi 

ficada razão. O filho do ta­
lentoso pintor prudentino, Sil 
vio Tatsuya Ikoma, prestando 
os vestibulares da UNE31P, pa 
ra a Faculdade de Medicina 
classiíicado cem distinção. A 
notícia é sobremane:ira alvis· 
sareira para nós, que sabe­
mos da luta de Kinya Ikoma. 
Parabens ao moço. 

EXULTANTE também se acha 
a ex-primeira dama do Mw.u­
cipio, senhora Ana Mar:a Lei· 
te de Toledo Soares. Tendo 
passa1do os dias de Carnaval 
em nossa cidade, ao regressar 
à capital, foi acolhida com 
um telegrama enviado pela 
Pontificia Universidade Cató­
lica - PUC. E' que a esposa 
do deputado Walter Lemes 
Soares também passou e cur­
sará Serviços Socia's, por aque 
le Educandário superior. -
DOS registros da AssociaçM 
Comercial e Industrial de Pre­
&i.<lE:nte Prudente ex!l"rnimos 
que a organização Lau·dério 
Leonardo Botigelli - Grupo 
LIANE - iniciou suas ativida 
des em nossa cidade no dia 
28 de fevereiro de 1963. Dest' 
arte, completa a organização 

da SP.425, quilometro 68, H: 
anos de pan;icipação et-etiva 
JJO processo de desenvoi.v1men 
to de Presidente Prudente. 

NASCEU João Carios. Fone e 
bonito. Fazendo a ftEd:..adt. 
contagiante de seus pa s. o pu 
blicitá.rio e empresário Rutens 
Roque 1',erreira e Christina 
Nehring Roque Ferreira. Joao 
Carlos veio ao mundo no dia 
25 de fevereü:o, ganhando, na 
turalmente, as honras de es­
tilo devidas a um primogên:­
to. E' neto do casal Ptinio 
Nehring-Irene Sartori Nehring 
pelo lado materno. Parabens. 

SEGUNDO a professora Kun 
Lun Hori, o programa de for· 
matura da oitava turna de 
Auxiliares de Enfermagem da 
organização de ensino "Mi­
chel Buchalla", da SCMPIP, te 
rá inicio no dia 13. às sete e 
meia da noite, com Missa em 
Ação de Graças, na Catedral. 
As oito e meia, no Teatro Mu 
nicipal, haverá a entrega dos 
Certificados. Os formandos fa 
zero sua confraternização no 
dia 12 de março, com um jan 
tar no Restaurante H-ZÃO. 
O Reporter Soller está entre os 
convidados. 

' \ 

1 
j 

1 
i 

l 

MOTOICHI OKI, diretor·prre· 
sidente de Bebidas Wálson SjA 
Industria e Comércia, celebran 
do com Editora Imprensa, 
mais um contrato de reserva 
antecipada de centimetragem 
de coluna, visando as futuras 
programações publicitárias da 
traaic onal organização de 
Presidente Prudente no cam­
po da industria de kebiidas. 
Com uma linha de produtos 
superior a quarenta marcas, 
todas de grande aceitação, Be 
bidas Wilson, a par da sua pu­
jança empresarial, ·é hoje um 
rótulo promocional de Presi­
dente Prudente nos quatro can 
tos do Brasil. 

ELEIÇAO da Mãe-Símbolo· 
1982, que estaria afeta, no 
ano em curso, a org,anização 
do Rotary Clube de Presiden· 
te Prudente (Norte), em face 
da realização da 25. a Confe­
rencia de R. I. , poderá ser co­
ordenada pelo Lions Clube de 

DOMINGOS ISHII informan­
do que o Lions Clube - Cen· 
tro está desenvolvendo a oam 
panha de arrecadação de me 
odicamentos (amostras grá- EM SETEMBRO, segUndo Vi­
tis) entre os médicos de Pre- talino Crellis. a administrado 
sidente Prudente, devendo no · ra Construtora Ipê, Ltda., faz 
futuro a Comissão de Saude e a entrega do projeto do Cen­
Bem Estar proceder a distri· tro de Desenvolvimento :Pro· 

fissional - CEDEP. obra do 
SENAC, aos comerciantes de 
Presidente Prudente. Preve­
se gastos da ordem Cr$ 90 mi 
!hões de cruzeiros no empre· 

·11 

endimento. A 25 de março 
próximo vinrdouro virá a Pre­
sidente Prudente o Dr. José 1 

Papa Junior. f 

Professor Flávio telho denuncia o 
ttlescumprimento tia lei da Anistia 

BR!éSlLIA (AE) - Flavlo Alber- mes impetrou novo mandado áe 
to Botelho, expulso como estu- segurança, cuja liminar ja lhe 
dante da universidade de Brasi· garantiu a vaga no magistério do 
lla em 77 e demitido da funda- Distrito Federal mas não o reinta 
çll.o Educacional do, Distrito Fe- grou ainda. 

Fui regularmente matriculado 
na UNB, onde originaram-se io 
das as punições que se abateram 
soore mim. A fundação se nega 
a me reintegrar em seu quadro de 
professores, sendo que ate me 
submeti a um novo concurso, o 
que seria desnecessario, pois co· 
mo anistiado teria direito a uma 
readmissão. As tentativas de dia 
logo com a fundatJão esgotaram­
se". - Disse o professor, em car­
ta-denuncia á população, expll 
cando que aguardará o julgamen 
to do mandado de segurança pa­
ra tomar outras providenclas. 

deral, onde exercia o cargo de Segundo informou Flavio Bo· 
professores, conseguiu, com um telho, ele !ez novo concurso, em 
mandado de segurança, ser re· novembro ultimo, tendo conse 
matriculado na UNB, com base guido aprovação em 7 o lugar na 
na lei da anistia, mas foi nega- relação de professores classe e 
da sua readmissão como profes· para a area de biologia a Funda­
sor da Fundação Educacional. ção Educacional ja convocou até 

Este professor denunciou on· o 23. o lugar, mas omitiu o seu 
tem em Brasília, o descumprlmen nome. A fUndação - informa Bo 
to da lei da anistia por parte do telho - explica que minha con• 
governo do Distrito Federal, e vocação não é de interesse e con 
informou que no dia oito deste venlen.cia" do orgão. 

Estudantes farão protesto 
pelo prero tias releirões 

' CUIABA (AE) - Os alunos da Universi· 
dade Federal de Mato Grosso realizarão ama· 
n'hã uma concentração em frente ao restau­
rante universitário ipara protestar os novos 
preços estipulados através da portaria do mi· 
n~stro da Educação e Cultura, Rubem Lud· 
wig - 30,00 para o aluno carente e 130,00 

SERVIÇOS DE LIMPEZA EM GERAL. 
ABRANGENDO TAMBÉM A ÁREA DE 
MANUTENÇÃO,--COM ELETRJCIST AS, 

ENCANADORES E PINTURA. 

BALCÃO DE EMPREGOS: EMPREGADAS 
DOM~STICAS IDÔNEAS E 

FUNCIONARIOS ALTAMENTE 
CAPACITADOS. 

R. São Sebastião. 383 la 300 mts. da APEA) 
Fone 22-3734 

para oo não carente e fazem ameaça de in· 
vasão e ocupação do restaurante. A informa­
ção foi prestada pelo presidente do diretório 
cerutral dos €studantes, Alfredo de Pádua. rn· 
formou tam"bém que o DCE está disposto a 
dialogar com a reitoria, no entanto não ad­
mitem quaiquer aumento que seja superior 
ao propoBit-0 30,00 para o aluno carente e 60,00 
para o mi.o carente_ 

. De acor.do com Alfredo de Pádua, os es­
tudaintes concordam com o preço de 30,00 
para o estudante carente, mas -'Vêem grandes 
defasagem no valor estipulado para o estudan 
te não carente. Todos os alunos já foram con. 
vocados para se reunirem segunda-feira em 
frente ao restaurante universitário, numa con 
centração que deverá se estender durante to• 
do o dia e com plantão permanente em fr€n­
te ao RU, enquanto uma comissão do DCE 
negociará com o CODAE - Coordenação de 
As~istência ao Estudtnte - órgão responsável 
ipela assistência aos estudantes universitários. 
A ameaça tje greve não foi ~scartada, infor. 
mou Alfredo.: 

1 

~------lllllli 1 ~S~Paulo ·. 1. 

·-ifédeli • 1 Mais uma exclusiva ~ 1 
,,:~~ ~co irjs 

:; ~O 
/-~~ INPS de construções 

;= ~ • Assuntos fiscais - Imposto . 1 
delícia, criada por um 'O::' ,,, , 
nome que. há_ r:nais de ~._TDl"\,S ~ 1 CI' de renda - Legalizáção de firmas 

junto ao INPS E FUNRURAL. 
20 anos s1gmf1ca .1..1.!i, .1:1\..J ~ 

D qualidade em carnes e F~ ~ 1 
Rua Siqueira Campos, 1340 (defronte ao INPS) 
Fone: 22-6777 - Direção: c_esar Sawaya Neves 

1 ch(Jrrascos; Largo do Arouche 246 ~ Realizamos . , i:i: 1 

banquetes· churrascos em Avernda Morumbi, 79~6 . 

Inglês 

Portas entalhadas, 
esculturas e restauração 

de móveis em estilo 

ROBERID LUCAS' 
1 nformações 1 

Fone: 33- 2959 
Rua Dib Buchalla, 36 1 

1111; 

.f 

gualquer parte do país. Alameda Santos,· 45 

------ J 

Venda ,Especial 
JOHNSON 

CERAS JOHNSIN, PRODUTOS PARA USOS DOMÉSTICOS, 
INDUSTRIAL, POSTOS DE GASOUNA, HOTEIS, MOTEIS, 

RESTAURANTES, REPARnÇÕES PUBLICAS, 
HOSPITAIS, ESCOLAS, ETC • 

,. -,_ ----
DETERGENTES 
DESINFETANns 
CERAS 

. -· 

PRODUTOS P / VIDROS E PLlSTICOS 
INSETICIDAS 
AUTO SHAM'POO 
LAVA-MOTOR 

Produtos p ! limpeza, con,ervaçao e manutençfio ele carpetes, 
Paviflex, Mármore, Granito, Granilite e outras utilidades 

DISTR.IBUIDOR 
EXCLUSl·VO: 

' 

SALÃO DAS TINTAS 
AV. BRASIL, 440 (DEFRONTE A FEPASA) 

TELEFONES: 33-3388 - 3 -5832 
- PRESIDENTE PRUDENTE -

(Peça a presença de um representante) 

1 ---· \ 
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cinema-------------44N fotografia RRF 

''Ho1ne111 Ele an está Condicões para se obter 
endo as platéias e orarem umâ boa fotograf.ia: 

Est(L em car.taz 
no Cine Fenix o fil­
me " O Homem Ele· 
fante (The Elephant 
Man) um filme bri­
lhante, humano, co 
movente, baseado na 
vida. de John Merrick 
um jovem horrível-

mente deformado 
sendo atração nos cir 
cos de Londres. 

Um excelente elen• 
co. onde ~'!e destaca 
John Hurt o injusti­
çado do oscar de .. 
1981 desempenha bri 
lhantemente o papel 

do "O Homem Ele• 
!ante". 

O filme t oi pre 
rolado no 9.o festival 
internacional de fil­
me fantastico Avo. 

riaz (França) melhor 
filme e premio o· 
ênclas e Artes Brita· 

nlcas ator John Hurt 
desenho de produção 
direção de arte. 

Um filme que vai 
comovê.lo principal­
mente em ver a in• 
compreensão humana 

1

, 
das pessoas apenas 
vendo o lado físico. 

- Contraste ou fu­
sões entre Q'J persona" 
gens ou objetos prin­
c~ai.s e secundários 
de acordo com o re­
sultado desejado. 

captação do exa­
to momento de maior 
expressão (a escolha 
do instante correto 
de se bater o "clic"). 

- Captação de uma 
sttuação informativa 
(registro histórico) . 
- Obt.enção de um 
angulo, de .rorrna 
que as luzes compaio 
nham harmôniosamen 
te a estrutura toda. 
- Obtenção de um 
angulo de forma que 
os elementos (con­
teudo) da foto re­
sultem numa compo· 
sição harmoniosa. 

- Regulagem da rela• 
ção velocidade[ aber­
tura para obtençào 
de um resultado e.. 
quilibrado de tons ef 
ou coren (no caso 
da foto colorida) 

-Dosagem equili· 

brada das condicio• casos, de fotografias casas, as observa­
nantes acima de acor- especiais, surrealistas, ções acüna ajudam 
do com o tema e com montagem, apli• a obter um resultado 
equipamento disponi· cação criativa de erei relevante. 
vet. tos técnicos etc ... , em imagem fotográ• 
- Existem outros mas na maioria dos fica. 

i.•· 

nos do "Anglo Pruden ino" aprovados no Vestibular de Janeiro de 1982.· 
FUVEST - 2.o FASE 

Aluno de Cursinho 
- Laélcio Lins Ramos <;_los Santos - Me­
dicina - Pinheiros 
Alunos de 3 o Colegial 
- Stélio Golla Cristovão - Engenharia -
Pai técnica 
- Francisco José Dias Gomes - Enge­
nharia Civil - Limeira (UNICAMP) 
- Hugo Cesar Mat;uli Melo - Engenharia 
de São Carlos - USP 
-- Elaine de Carvalho - Direito - São 
Ftancisco 
- Mirtes Shiraishi - Direito - São Fran­
cisco 
- N elma de Holanda Botti - Psicologia 
USP 
- Valter Akira Ito - Matemática e Com­
putação - São Carlos 
- Tania Massumi Arakji - Quimica 
U.NICAMP . 

VUNESP.P 

rUUllOS de Cursinho 
- Jenete casarotti - Engenharia - Lins 
- Marcelo Melo - Engenharia' - Lins 
- iara Regina "Cavali - Matemática - P. 

/Prudente 
. ·- Marisa Napolitano - Geografia - P. 
Prudente 
- Ana Helena I. Pozzeti Dias - Letras -
Assis 
Alunos de 3. o Colegial 
- Stélio Golla Cristovão - Eng Mecanica 
- Ilha Sclteira 
- Reghrn Emi Mizote - EHg. Mecamca -
Guarãtin'.?;uetà 
- Antonio Faucz F'ilho - Engenharia -
L1ns 

- Efig·enia Botosso - Engenharia - Lins 
- Virgílio Antonio Costa - Engenharia -
Lins 
- Val.5ria Estrela Oliveira - Engenharia 
Cartográfi.ca - P . Prudente 
- Nelma de Helanda Botti - Psicologia -
Assis 
_ Mr.rc;tl. Hatsuko Kaneko - Serviço So· 
c'al - Franca 
- NíleJ1a Weller Correa- Serviço So~1al -
Franca 
- Mareia Cristina da Silva Gomes - His· 
teria - Assis 
- Líria Mieko Shiraiwa - Matemát;c~ 
- Hélio Costa Junior - Matemática 

- Gueh- Asami Ta kara - Matemática 
- Tania Cristina Falcão Malta - Mate-
mática 
- Maria Lucia Palacio Decco - Matemáti­
ca - S.J . Rio Preto 
- Ana Lucia Perna - Engenharia Carto­
gráfica - P. Prudente 
- Hugo Cesar Matiolli Melo - Engenharia 
Cartográfica - P. Prudente 

ESCOLA NAVAL DA MARINHA 
DE GUERRA 

Aluno de 3. o Colegial 
- Simão Cirineu Zoccolaro 

IMESPP 
Alunes de Çursinho 
- Mareia Stella Ariko Tanarta -
Fisioterapia 
- .Norma Atsuko Morimoto - Fisioterapni. 
- Luiz Fernando Contini - Educação 
Física 

- Nadir Garcia . Zamberlam - Eduoaç!'i.o 
Física 
- Valmir Ramos Manzonim - Educação 
Física 
Alunos de 3. o Colegial 

· - Sandra Medeiros Lacerda - Fisioterapia 
- Agessander Manuel - Fisioterapia 
- Líria Mieko Shiraiwa - Fisioterapia 
- Suely Asami Takara - Educação Fisica 

INSTITUIÇÃO TOLEDO DE 
ENSINO 

Alunos de Cursinhp 
- Dalva Maria Couto Moreira - Adm~ 
Empresas 
- João de Deus Souza Silva - A'.dm. 
Empresas 
- Rogério Buchala -Adm. Empresas 
- Sávio Ruiz Lima Verde - Adm . 
Empresas 
- Rosimeire Marques da Silva - Adm. 
Empresas 
- Luiz Roberto Botelho '!'\edesco - Adm. 
Empresas 
- Maria Cristina Gusmão Batata - Direito 
- Orlando Franco de Godoy - Direito 
- Heloisa Ferreira Garrido - Ciencias 
Contábeis 
- Sérgio Takashi Shimabukuro - Cienclas 
Contábeis 
- Manuf'l José Qalin<'tc> - Clencias 
Contábeis 
Alunos de 3. o Colegial 
- Maria do Carmo T. Pennach1 - Adm. 

Empresas 
- Elaine de Carvalho - Direito 
-- Agessander Manuel - Direito 
- T)1ais Camarinho - Direito 
- Silvana Volpon de M . Terra - Di:.eto 
- E1iane Takada - Adro. Empresas 
- Rita de Cássia Campos Dowver - Adm. 
Empresas 
- Maria Heloisa S . Santos - Direito 
- Mirtes Tieko Shiraishi - Direito 
- Ana Lucia Perna - Direito 
- Francisco José Dias Gomes - Direito 
- Hélio Costa Junior - Ciencias 
Contabeis 

APEC 

Alunos de Curs1nno 
-Ana Lucia Oliveira Silva - E:ç.fermagem . 
e Obstetrícia 
- Antonio Hander Fernandes - Engenna­
ria Civil 
- Denise Paganini Salvat - Engenharia · 
Civil 
- Fernando Kasunori O . Sato - Engenha­
ria Civil 
- Gaze Abdo Sater - Eng. Civil 
- Laila Georges Macari - Farmacla e 
Bioquímica 
- Lucinéia Perancini Vasques - Farma­
cia e Bioquimica 
- Mareia Regis Marisusso - Enfermagem 
e Obstetrícia 
- Mareia Cristina Minzoni - Engenharia ' 
Civil 
- Marcelo Jesus Paiane - Farmacia e Bío-
quimica . 
- Valmir Ramos Manzoni - Enfermagem. 
e Obstetr~cia 
- Aparecido Francisco Galdino - Ciencias 
- Sheila Amaral - Farmacia e Bioquimica 
- Heloisa Ferreira Garrido - Enfermagem 
e Educação Artistica 

Alunos de 3. o Colegial 
- Alice Yukiko Kagami - Enfermagem e 
Obstetricia 

- Érica Ferrante Boocoli - Farmácia e 
Bioquimica . 
·- Luiz Fernando de Souza Game1ro - En-
genharia Civil 
- Sandra F. G. Polezel - Farmácia e 
BiQquimic.a 
- Virgllio Antcfnâo Costa - Engenharia 
Civil 

PUC-OAMPINAS 
Aluno de CUrslnho 

- Luis Renato de Castro - Medicina 
CATANDT,TV A 

Aluno de Curs1nho 
- Luis Renato de Castro - Medicina 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
VIÇOSA-MG 
Aluno de 3 . o Colegial 
- Vladimir Lpucio Martins - Agronomia. 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
CUIAB;A.' 
Aluno de 3 . o Colegial 
- Alvaro Dias Marques - Agronomia 
FACULDADE DE AGRONOMIA DE 
PINHAL 
Aluno de 3. o Colegial 
- Rubens Leão Cavalcante - Agronomia. 
U.NIVERS.IDADE ESTADUAL DE 
LONDRINA 
Alunos de Cursmho 
- Iracema Míitiko YauagiYa - Matemática 
- Rogério Buchala - Ciencias Economicas 
- Ana Helena I. Pozetti Dias - Educação 
Fistca 
Alunos de 3. o Colegial 
- Jaqueline Thomaz - Medicina 
- Rodrigo •de Oliveira Rodrigues -
Arquitetura e Urbanismo 
- Rubens Leão Cavalcante - Agronomia 
- Mareia Ratsuko Kaneko - Comunicação 
Social 
- Nilena Weller Correa - Serviço Social 
- Valéria Estrella de Oiveira - Matema-
tica 
·- Norma Maria Iombneller - Ciencías 
Biológicas 

MACKENZIE 

Aluno ae CUrs1nno 
- Renato Marcondes Pinheiro - Pros . de 
Dados 

PARAGUAÇU PAULISTA 

Aluno de Curslnho 
- Eduardo Cesar Ribeiro Veloso -
Agronomia 

FACULDADE DE TUPÃ 
Alunos de 3 . o Colegial 
- Marisa Bergamasco - Arquitetura, 
- Valeria Estrella de Oliveira - Arqui-
tetura 

UNIMEF 

Aluno de 3. o Colegial 
- Efigênia Botosso - Engeh. de Produção 

< Mecanica · 
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• Em Sto. Anastacio 

Um .. mui as (r s\ 
brilho\ luxo e muita animaçao um ·a ente foi 

IPORTO ALEG:R.E, (AE) - Pel10 menos um 
' o Carnaval de Santo Anas- Seguindo uma tradição de dora. definiram de manetra agehte .v~mitenciârio de'V'eria facil~tar a fuga 
tácio, considerado como um muitos anos, no ultimo dia de corre--i,a e com ju~tiça os me- dos traficantes J'Oáo datlos Fiüeí.ro, '0 "Me 
dos melhores da Alta Soroca- tamaval, a diretoria do "Nos- lhores blocos e fantas}as que Da", e Edio Gabil de Padua, o •Alemão", du­
bana, se constituiu r1im gran- so Clube", realizou o concurso agora passamos a enumerar rante 0 ataqu< dá liltima ctuinta-feira a no;te 

contra o presicJ.io da Ilha das Ped·a., Brancas, 
de atrativo para os foUões, is· ae blocos e fantasias com a aos nos~os leitores. 1. o Fanta• · · no estuário do Guaiba, em Porto Alegre, con-to porque a riqueza das fan- distribuição de belíssimos tro- f'.:f.a Masculino Luxo - Pi.er- slderado um dos mais seguros tlo Rio Gran-
tasias e a beleza da mulher féus gentilmente ofertados pe. rot (Tor.naz de Arêa Leão), 2.o de do Sul. A confirmação foi feita ontem pe-
anastaciana, foram os fatores la Prefeitura Municipal. 1 Fantasia Masculino Original lo superintendi:nte dos serv'ços penitentiártos 

• que mais se destacarm nos foi. Para a surpresa de todos, - O Camelo (Farroud Alga- Altair Venzon, q\l.ando apetitou o agehte Hitdo 
guedes momísticos. neste ano. veri.ficou-se -0ma zal), 3. o Fantasia Feminina de Moraes como um dos principais suspeitos 'e, 

'·0 "Nosso Clube'', que agora maior llarticipação de peesoas das Quatro Noites (Elen Apa. por isso, pediu a ecretaria de justiça do esta­
está sendo ditigido pelo sr. J o· que decidiram tomar parte no rec1da Veiga), 4. o Fantasia Fe do a sua demissão "a bem do 11erviço publico". 
sé Carlos de Souza, com o tra• referido concurso que tem -.co- :rn.tntna Original - Vandeca Na noite de quinta-feira, duas lanchas ve­
balho de uma equipe compos- mo finalidade incentivar e ao Carnavalesca (Maria Elena). lozes aproxim'aram·se do aneoradouro da ilha 
ta de mais dê 20 pessoas, pre- mesmo tempQ propÇ>rcionar um 5.;0 Fantasia Feminina Luxo do presidio e começaram a disparar contra 
parou úma magnílica de.cora- colorido todo especial a ~~Ut!~ - Ff'avaiana (Soma Hernan- a guarda, inclusive com metralhatloras. uma 
ção· media~te a instalação ~e les que .compar.ecem-aE> "Nos· des Alves), 6.o Dupla Femini- outra lancha tatnhém aproximou.se pelos Iun-
18 palhaços e 10 caixas gran· so Clube" para desfrutar de na - A Envocação dos Astro!! 'Cios e, segundo as susb'eitas â~ Vertzon, esta 
des que foram confeccionadas momentos de la~el' nesie- impor (liizete e Elaine), 7 .o Casal é a que deveria retirar "M'e Da" e ''Alemão" 
com a utilização de plástico, tanta acontecimento da festa das Quatro Noites (Valter e da Ilha, enquanto as outrás dUas d'3S\rlavam 
madeira e luzes coloridas, sen. popular ' de ·monid · d'e ~ Santo Matgarette), 2.o Casal de Des R atenção da g\J.~rd.a, no mom~nto com ape-
do que ·a-execução desses servi i\nastácio. taque <Dr. Arion · e Janice), nas nove homens, entre a~ntes peniteBclà· 
ços custou a importanc1a de · _ · '" · ' · .· f). o .Casal mais Folião Sivaldo rios e policiais d~ brigada militar· 
aproxinia~amente 150 ~il cru• ,. Para ~ ~etiv.aÇ,ãç> , do , clt~d'o Carvelll e Magali Carvent), 
zerios. .. con~ur"'5o, o presidente &. Jo· ·10.0 a Melhor Folião (Anita Shi 

.sé Carlos dti ISouza.1'. rtotrleou:na bu~ra), 11.o Melhor Folião 
Po:tantb, c?m um tra~afho ultlmR terça-feira uma eumis- <Form!ga); 12.o Bloco das 

~ dotado dE) :nm~ zelo e ~~rmho,., s~o de .turados · pa,~a tràbaU1ar Quatro Noites (As Selvagens.), 
6$ de~en~enc!as º do- Nosso. nã escolha. dos . m.~llfüfêS- con- 13.õ BloC'O Misto (Os Sambfs­
Clube , fmarab1 _ engal.ahada~ .. correntJs do carrla\ral de 198~. tas), 14. o Bloco Original (0 

por uma deeoca.çag <le rara be ·No peiiüdó nõturno~· . duran- Suitão e as Odaliscas), e final 
l€~a, .num 3:mbie_?te f de m~ita te a realização .do ,baile carna· mente o 15 . o lugar coune ao 
e_u ºaria. e a~iqia~a~l ~m~m. e~ vaí~sco, os elementos q\te flze· Bloco Luxo (Explendor dos 
h:?:a os qua ro ai es ~i:nava ram parte da Comissão Julcra- Faraós). 
lese.os ~ duas vesperais mfan- º 

inda egltrtdo as s\:l~péil.as1 um ciu <lu\s 
agentes deveriam auxiliar na fuga. Um para. 
retirar os dois traficantes.do presidio.eo .outro 
para levá-ios até a parte norte. de onde seriam 
levados para a lancha. Alguns fatos reforçam · 
essa observação de Altair· Venzon: o agente 
Hildo-fü~ Moraes, durante o carnaval .levou pa-

A Família de 

A HERBAL MARIANO 
DA SILVA JOTTA 

participa seu falecimento ocorrido ontem 
em Brasília, onde será sepultadtl 

ra o pres;dio ti.ois coletes salva·vidas, que :i<'a.· 
baram sendo utmza.dos por dois cooihhe1l1"l! 
para f.llgirem do local no inicio tia <Semana . A 
$Upetintendencia dos serviços pehitertt:lâr'os 
aétedita que os coletes, a vetdã.fü~. furáln le· 
va<los para lá para serem utill.zacos por Fa· 
lelro e Gabii de Pactua durante a fuga ná nol­
te do dia 25, em ora o agente Hildo de Mn­
raes tenha exn!ici:trlo que Ma. utilizá-los pai·a 
arrnar redes de pesca no estuãrio. 

p 
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CREDl TRAN. 

n~. com a: excelente 'atuat;ãó db . 
conjunto , "SKQRPIOS", . co­
mand~do pelo Português de 
nossi cidade, que comprovan· 
do o seu gabarito e. versatilida· 
de mais uma vez demonstro11 
qu~ possui condições d.e ofere­
cer um bom espétáculo com a. 
e:xecução de musicas que agra• 
dam os adeptos das Festas de 
MomG. 

Dessa forma, ~ quatro noita. 
das catna-valescas e· a.s duas 
vesperaí infaf!tis realizadas no 

' "Nosso Clube" de Santo Anas• 
ta"'io, se constitulram num ple 
no e autêntico suceso, Isso lei 
vando-se em consideraç~ q_ue 
a alegria foi contagiante e tu. 
do transcorreu na mais perfe1• 
ta harmonia, não havendo 
qualquer prdblema que viesse 
empanar o brilhantismo e o 
êxito dessa festa popular de to 
do~ os anos. 

AS FÉRIAS, ENCHA A 
. MENINADA\ 

Além da presença de um 
grande numero de foliões da 
cidade e da região, o "Nosso 
Clube", recebeu nos dias de 
carnaval a visita de div·ersas 
autoridaàes, entre elas desta­
camos as seguintes: o prefeito 
Manoel Baptista Mendes, o 
juiz de Direito Dr. Fernando 

• A'Parecido Spagnuollo, o dele­
gado de polícia Dr. Jayro Gia­
noni vmas Boas e o presiden­
te da Camara Sr. Hercídio De• 
pleri 

De m,ã.01s d.a1da p . , . ir. 
d1es : :j,ados lai ,am rez.. . do 

CUIABA, (A.E) - De mãos dadas 
e com orações, Un1 total de 24 fa­
milias de posseitos da regiãó de \ti­
nagr:e, distrito de Nova Brasilan .. 
Oi~ em Matt> Grossó, conseguiram · 
evrtar o tleapejo e mortes quartdo 
vinte policiais cumpriam um inab. 
dado de despejo. Os policiais tive­
ram que tetroe!ed@t tliante da rea· 
çiib dos pos.seiros. Quando o gru­
po se aproximava - mulh"eres, ve· 
lhos e crianças, o comandante da 
tropa determinou o recuo por 15 
ou 20 metros. Os soldadcs para· 
vam se ajoelhavam, engatilhaV.atfl ' 
suas armas e apontavam em dt­
recão àos possei1·os. O grupo de 
per ·O'lS co:rtinua·• a tn~rcbar de 
mães dadas. todcs clesartnadas, 

fnr,.ando a reti"rada total dos po­
J · ~ T.'~' "" ... ~ as for~.ni presen­
ciadas esta semana por jornalistas 
e s Jo~ . .is de Jrnr,refisa que 
se d c sJ c ~aram até a área. 

Segundo informações do depu• 
t::!.do êsta:dtiàl ào PMDB, Paulo No­
gueira, os posselrôs 'estão sendo 
despejados de uma ârea que ocu­
pam na região de Vinagre. p1·óxi· 
ruo ao rio ma111;:0. Muitos estão 
fbmtlos na área àesde lt161. A or­
dem de despejo foi despachada pe­
lo jUi!i Sidney Sanchez, da comar­
ca <le nbliaritl Oeste, em favor dé 
um empresário cuia.bano. LazaiJ.• 
Rocha, advogado dos posseiros, dis­
se onterí1 qu~ vai argUir no jWzo, 
a ex~eção de incompetencia do 
júiz Sidney Sahch~, uma vet que 
Nova Brasüandia pertence hoje a 
comarca de Cuiabá. Os lavrado­
. res tiveram pl'ejuizos cotn a tn· 
va ão de tratotes operados por ja­
gunços enviaél.os p€10 empresário. 
cttHlb:mo. Os prejuízos foram dtJ· 
cumentados a traves de fotos já d~s­
tribUidas pára a imprensa local. 

DE FRUTAS! 

,'eça porcelana Schmidt. Peça por peça, 
você faz o jogo da economia com eleg~cia. 

Peça potcel.ána chmidt. 
A Ca~ das Louças está a sua espera. 

Mantemes reservas de peças av1.Jt11<U 
ALÇADÃO, 490 - FONE: 33-5161 

indüStria e comércio de bebidas funada ltcla 

ENGARRAFADOR 
obs REFR1t3ERANTEs Brahma 
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1· STILO MOVEIS 
\ Amanhã, ser lnau.guraaa na 
f rua Siqueira !Campos, a Super 

:j DIR.ETOR DA 
SANCARLO 

Estará amanhã na cidade, o 
' Dr. Carlos Olea. diretor da 

Sancarlos - Engenharia e Co 
mércio, de Marília, empresa 
que está construindo em Pru. 
dente. o grande conjunto resi­
dencial "Village Bor~giovani ", 

Os opera+los, que 
completaram uma se­
mana de paralisação, 
rejeitaram as exlgen· 
elas da empresa, que 
impos a volta ao tra­
!balho cpmo condição 
basica para que as rei 
vindicações fossem ne 
gociadas. A industria 
tambem pretende segun 
do informações do sin­
dicato, descontar as 
horas de trabalho pa­
ralisadas parceladamen 
te. Entre outros itens, 
os trabalhadores em 
f;l"eve quereII). transpor-

flc10 Navarro Dr as. Sabado. a los inclusive is famosos modu, 
stil M' · i· i· d . te gratuito para os ho 
, . o oveis. rc~ iza a no Edl com_ móveis em todos os esti-

1 

ristas. vales de refeições 

loja estava totalmente pronta, · lados Vogue 

"LEISIL·ANA" f .J.B~ a.. 
•••• Comece agora - no ---~ 

ANO INTERNACIONAL DAS PESSOAS 
IDOSAS 

- a fazer a!guma coisa por um seu 
semelhante. VALORIZE-O. 

Você pode chegar até IJ. 

'.U.A.TRANSPORTE COLETIVO~~. CZ. 

TRANSPORTE UHBANO DE PA.SSAGEIROS 

~~scartaveit . , es~abi­

auade no emprego, for 
fü <:'..:i de uma •.Jmis- pagamento dos dias pa. 
são de fabrica, alem do rados . 

' ' 

pré 

Papel _ para Copia&or~.~ 

NASHUA • TOSHIB.A 
CHAM-EX 600 - 216x330 

Cr$ 888,00 o milheiro 
Embalagem: 5 milheiros 

Tipo GR fon11"•º Emilal. Preço PI Milheiro 

\.nurn-ex ltiu o\I 2'1.SXJI) s m1in. º""'"" 
Cham-ex 200 75 21Sx315 s m.in. 6'10,00 

-

Cham-ex 300 75 215x315 6 milh. 717,50 

Cham-ex 400 75 216x330 s milh. 832,00 

Cham-ex 40-0 75 216x355 s milh. 855,00 

Cham-ex 500 75 215x315 s mHh. 800,00 

Cham-ex 600 75 216x330 5 milh. 888,00 

Dupliset 75 220x330 5 milh. 1.045,00 

E3 Brevemente estaremos inaugurando a -' 

ampliação de · nossas instalações 

CONTA-~IEC 
AV. WASHINGTON LUIZ, 133 - FONE 33-3722 

- PRESIDENTE PRUDENTE -
; um bloco de quatro edfícios no 
, Jardim Bongiovani . Ele está 

muito satisfeito com a atuaçãOI 
da CIP - Consultoria de Imó 
veis Prudentina. que vem ad-

A sra . Ana A. Constantino. 
locou um prédio na avenlaa 
Brasil 434, para a jnstalação de 
Leisil-Ana, um pensionato pa­
ra moças, destinado a atender 
as jovens estudantes de outras 
cidades ou as que trabalham 
em Pres Prudente. mas que 
residam em outras regiões. 
Dona Ana, garante ambientte 
rigorosamente familiar e mui· 
to conforto para as rpensionls- 1-------------___.-....:.:====--======================::::::=;:;~::;;::--4 

~ ministrando as vendas dos 
-apartamentos do "Village". 

. NOVO 
EMPREENDIMENTO 

· j E diante da atuação do CIP 
, sabe-se que a Sancarlo está en 
, contrando um campo rpromi& 

sorno comércio imobiliário de 
!'residente Ptrudertte, o que 
vem animando a diretoria da 
emrpresa em promover um novo 
lançamento na cidade. Seria 
um con;junto residencial a pre­
ço acessível para a classe mé­
dia 
SUPER FEIRA 

Encontram-se em rase adian 
tada. as obras de construça.o 
da Super Feira dos Calçados, 
na rua Barão do Rio Branco . 
Será a segunda loja da Orga­
rozação Feira dos Calçados, 
em Pres. Prudente. O proprie· 
tárii. Lázaro Zaqgirolam1, es­
pera promover a inauguração 
em abril -

NC 11v ANGLO 
O professor Antonio Batista 

Gros.~ o, diretor do Colégio An­
glo Prudentino (foto), retor­
nou de São Paulo na semana 
passada. Ele esteve na sede do 
Aqglo na Capital, colh·endo 
subsídios do "sistema de ensi­
no Anglo-82", com gran<le<J 
novidai~es em benefício dos es­
tudantes. 

tas. 

COBRAL LANÇA 
Luiz Adão Costa, dir~tor-pvo­

prietario da ICobral, Constr.µto 
ra e IncorporadoTa, resolveu 
promover a venda de Bua re· 
serva especa! de terrenos do 
"Jardim Cobra!" . O loteamen. 
to, -esta localizado perto do Pru 
dentão, com uma bela vista 
para a cidade. amrplas ruas, 
iluminação, arborização, água 
e todos os melhoramentos ne­
cessàrios. Um sólido empreen" 
dimento, e a Cobral confiou as 
ven!(ias à CIP - Consultoria 
de Imóveis Prudentina, na rua 
Siqueira Campos. 836 . 

' ·~ 

...j 

SALÃO DAS TIIN'.l'AS ~ 
o professor e empresãrio An• ' 

gero Parron (foto), comentan-
do so'bre a nova loja do Chu· 
veirão das Tintas, que vem 
atendendo grande clientela na 
a:venida Brasil, 440. E a Co· 
mercial Salão das Tintas Ltda. 
distribuidor exclusivo Johnson. 
especializada em produtos pa- J 
ra limpeza. higiene e insetici· 
da. 
PARA O BANHEIRO 

Um grande negócio é com­
prar uma banheira com hidro­
massagem. Quem estâ. com 
uma boa promoção é a L. R­
PERETTI - Materla1s para 
Construção, na avenida Ma­
n0€1 Goulart 369-379, com to­
da linha da Ouro Fino : a mi. 
ni-piscina com hldromassagem 
Vitória Régia e a banheira ca­
rícia·óu~la. 

-----

O CENTRO COMERCIAL JOAQUIM l'v~r\RQUES GUIMARO, 

ONDE J. A. MAIA & CIA. LTD'\. ACABA DE ABRIR A 

MAIOR E MAIS MODERNA ·_oJA DE MATERIAIS, QUE 

VAI FICAR NA HISTORIA DE PRESIDENTE PRUDENTE. 

e o MAXIMO QUE JA SE OFERECEU EM MATeRIA DE 

ATENDIMENTO, EFICIENCIA E COM MÀTERIAIS DE 

PRIMEIRA QUALIDADE, COISAS QUE ANDAM MEIO 
RARAS ATUALMENTE. 
FERRAMENTAS, HIDR.AULICA, MATERIAIS ELf:TRICOS 
E DE CONSTRUÇÃO. . 

VENHA CONHECERA NOVA LOJA. 

J.IJ.Mtiia 6 tia. ltda. 
•• 

AVENIDA MANOEL.GOULARl'1 525 - FONE PABX 33-5488 - PRES. PRUDENTE - SP 

. ...... ..._ ...... 

" 
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.. Compra-Vende 
IO ALQUEIRES 

Vende-se. mals ou menos frente 
a sr alto Rod. Alf . Marcondes, 
d!st . 14 kl. de P . P . Cr$ ...... 
6 . 000 . 000 .00 cl facilidades . 
Tratar fone 73-1414. 

SITIOS VENDEM-SE: 
VencJ.e-se 6 alq. mais ou menos 
com força de 10 KWA - em A 
Machado, frente asfalto Rod · 
A . Marcondes. distante 10 kl . dê 
P P. com excelente topografia e 
henfeLtor1as . Preço Cr$ ..... . . . 
4 . 400 . 0-00,00 facilitado. Tratar 
fone 73-1414. 

VENDE-SE 
f_,anchonete em Sta. Anastâc1o. 
Instalação completa, a mesma se 
encontra em runclonamento 
Tratar Rua Osvaldo Cruz. 567 ou 
rone 61-1129 . 

FINA RESIDENCIA 
VENDE·SE, 04 dormit. c l AE de 
ce·re1e1ra, ~ala, copa, cozinha; 

. banh. s~cial; dep. de empreg 
Rua Jose Bonifácico . Tratar fo: 
ne: &21421 Martinópolis . Aceita­
se apto. em Campinas. 

ESCRITORIO - VENDE-SE 
Centi·o de Prudente Despachos 
e~. geral ótimo PI anex.ar conta­
b1lldade, maquinas e moveis, tra 
tar fone 22-2646 horário comer· 
clal 

VENDE-SE 
Pma espetacular restei. de alv 
em estilo colonial. constr de 1 ti 
terreno medindo 374 m2, · loraüz: 
nc Jd . Bongiovan1. cem garagem 
area. ampla sala, copa, cozlnha 
b:rnhs . 3 amplos dorm. sendo 1 
tlpo apto . . ãrea de ~erv., lavand. 
e cfep. p/ criada. Preço de oca­
sl:1o Cr$ 3 . 900. 000 00. Com tJar­
tE' financiada . Tr. Imob. Gua­
poré. R.. J . Na.b. 763 - Fone 
33-~618. 

VENDE-SE 
Dma fina resid. de alv., t::cnsr . 
ôe 1 . a toda em !age. com 340 
m2 de r:-cnstr. em terreno me-

dindo 23x44 ótima localidade, 
com garagem PI 4 carros . area. 
4 amplas salas. copa, lavabo es­
crit.> -::ozinha. hanhs. 4 amplos 
dorms. .sendo tipo apto . com ar 

.mário embut. e ar condiC!., area 
de serviço. lavanderia e dep . . pa• 
ra criada com armar1o embut 
Tr. Imab. Guaporé. R. J. Nab:. 
763 - Fone 33-56281. 

DECLARAÇÕES 

MAGISTER - VENDE-SE 
Apartamento 1. o Andar desocu· 
pado no Edificio Ouro Branco 
com 3 dormitórios, 2 salas, etc. 
e garagem. Preço - Cr$ ..•• 
6.000.000,00 . Tratar à Rua Joa­
quim Nabuco, 455 - Tel. 
33 :5398. 

EMPORIO 
Vende-se um EmpõrLo completo 
com duas portas na Rua José 
Bonifário. n. o 71 - J. Avlaçao 
Cr$ 700. 000,00 . Tratar no local. 

Empregos 
PRECISA-SE 

Moças e rapazes maiores pf tra·· 
balho agradável e boa remunera• 
ção. Tratar à Rua Rui Barbosa. 
n.o 38:?. . 1.o andar, cl sr. car· 
lo.s nos dias I.o e 02 /03. 

!'RECISA-SE 
Precisa-se de cozinheira com 
prática, exige-se referencia an­
terior . registro em carteira com 
ótimo salário . Tratar a rua 
José Lorencetti, 549 - Jardim 
Bongiovani. 

CABEJ,EIREIRA E MANICURE 
Precisa-se de cabeleireira e ma­
nicure, exige boa apare.ncia e c l 
pratica tratar à Av. Cel. Mar~ 
condes 1825 <CPP) no horário 
das 8.00 as 9,00 hs. 

- ----
PRECISA-SE 

De Senhores com idade superior 
a 3il anos p;ua t1·atalhar no 

setor de vendas. (necessario re 
fer~ ,1rias J . Tratar Av. W~.sh. 
Lu1?., 4&5 c1 Sr. David . 

EMPREGADA DOMiô.STIC.A 
Precisa-se, exige-se referências 
Tratar R . Thomogiro Othla1 n o 

30. Atras do Curral Lanches 'ctas 
n ·oo às 13 :00 horas 

PRECISA-SE 
Cta . Especializada em hotelaria 
em sond'3.s de pet:rióleo precisa: 
Comissários (bllingue): cozinhe!• 
ros, padeiros. auxiliares de cozl­
nna e serventes. 

Apresentar se mun1dos de docu­
mentos a partir de 2 a felra 
(01 . 03 .82\ após às 8_00 horas, 
na Rua Ribeitl'o de Barro.s, n.o 
M691sobrado. Tratar com srs. 
Paulo Henrique. Pessl:lnha e Hll­
ton. 

Terrenos 
TERRENO E MATERIAL - CASA 
Vende-se um terreno à 50 mts 
O:::>, A,v. Cel . Marcondes, na Ruâ 
'Ylstan Churchil. jd . Paulistano 
C! 312 m2. Vende-se material de 
uma e-asa de madeira e/ 4 como­
dos e outras madeiras usadas 
tratar na Rua Joaquim Nabuco' 
1464. fone 33.2069. ' 

. TERRENO 
Vende-se de 10 . 000 a 80 . 000 m2 
cr :300 mts de frente pf o asfalto 
a 300 mts rla Industria Llane. 
Acelta -<re permuta como part'· 
do pagto. Tratar Rua Manoel 
Ruiz Garcia 821. 

<; ,• 

RESERVA ESPECIAL 
Não P'.?rca esta oportunidade _ 
A COBRAL - Construtora e In 
corpora dora . coloca a venda• 
terrenos .de sua reserva espec1ai 
no "Jardim Cobra!'', já com os 
melhoramentos . Pronto para VC• 
ct'· construir e morar perto do 
Prudentão. Por apenas Cr$ .. . . 
220. 000 ,00 e as condições é você 
quem faz . Aproveite e adquira 0 
seu terreno Melhores informa­
cr.les na CIP - Consultoria de 
Imóveis Prudent!Jna. na rua Si• 
queira Campos, 836 - Fone •.. 
22-2234. 

Aluga-se 
ALUGA-SE BARRACÃO 

Alugo barra.cão situado na av . 
Brasil, n.o 2370 cl 416 m2, tra~ 
tar fone 33-4151 

ALUGA-SE 
Uma linda resld. locaUz no .Td 
Aviação prox. ao Ginasio de Ss-· 
portes. com garagem PI 4 car­
ros. área, sala, co:Q:a . cozinha. 
'banh . 3 amplos donnts. sendo 1 
tipo apto. com armário erobut. 
e 2 quartos e banh . PI criada. 
Preço Cr$ 45 mil. Tr. Imob. 
Guapo ré - Fone 33-5628. 

ALUGA-SE 
T.im barracão contendo 351) m2 
de C'onstr. excelente ponto p 1 ofi, 
ctna. lccallz . próximo ao Pcsto 
Pio 400. Preço Cr$ 40 .000.00 . Tr. 
!mob. Guaporé, R. J. Nab .. 
'r63 ~ Fone 33-5628 - Luts 

Veículos 
BELINA LDO ANO 80 

VCL,~S l .3'(HI L ANO 80 
VENDE-SE. Tratar fone: 521421 
em Martinópolis . 

TRATOR ANO 73 
Vende-se um trator Massey Fer· 
gunson 50 X em perfeito estado, 
tratur rua Quincas Vieira 1251. 

'ALFA T 1 
Vendo, mod . 78 cor 'prata, em 
fltlmo estadn . Falar c/ Roger. 
Nelson ou ,f el pelo fone 33-2244 
e 33-5230. 

PASSAT LS 80 
Vende-se. baixa km ótimo esta­
<lo . Tratar p 1 !one 22-4596 - Ho 
rarlo das 12 as 14 hs. 

BELl'NA LDO 
Vendo : ano 75 cor branca, em 
ótimo estado de conservação . 
Tratar: fone 22-5214 falar com 
Fernando , · 
..---------------

VOU{S 1300 
Compra-se 1972 a 75. branco, de. 
t"en-::1.eririo do estado de conserva­
Ci'ío. Tratar fone 22-1133 e Mu-
et1 · 

VENDE-SE 
VW - 1. 600 76 
Kombi Stnadar 76 
Var1ant II - 80 

L.300 L 81 - a alcool ' 
Passat TS - 80 ! 
1. 300 79 ' 
Brasllia LS 79 ' 
Brasilia LS 80 
Tratar telefone 71-1711 

OHEVE'ITE 81 
Vende-se unico don a , branco, tá 
dio AM-FM. tocafita, gasoUna. 
também aceito troca c / Corcel 
ou belina do mesmo ano verme. 
lha, diferença à vista .' Tr. e/ 
Aparecido . Fone 22-14768 res ou 
33-3015, c-omerclial. · · 

CHEVEITE 71l 
'rende-se Chevete 76. Informa­
ções PI telefone 33-5331. 

MOTO 125 M.L. 
Vende-se ano 78. conservada. 
Tratar à Rua Joaquim Nabuco. 
1545. 1 

PASSAT ANO 76 e 77 
Vende-se 02 Passat ano 76 e 77 
Tratar à rua 12 de Outubro n.o 
21.89. 

Oi~ - rsos 
CARRETA BOIADEIRA 

Vendo car. ~ .. e , ; ... ;.; . /. sq:;a -
rações. Tratar fone 22-4413. c; 
Nico. 

LECIONA-SE 
Aulas particulares todas as ma­
térias. Tratar com !reninha fo· 

ne: 33-2660. 

OPORTUNIDADE 
Vende .. se 400 vacas nelore e nelo 
radfl,s c! bezerros nos pes ou en­
xertadas. Local Faz. Lambari 
- Reta V - Bataguassu - MS. 
Tratar em S . Paulo - Fone .. 
(011) 63-3797. 

r oNSERTAMOS TUIJIQ ISTO!! ! 
'I'V preta e branca. geladeira 
rreezer, maq. lavar. fogão, maa 
costura móveis toca.-fita eletra 
doméstico. E ai'nda fazemos p~-

SERVIÇO DE .... W A • • . 
E SERVIÇOS 

ELETRICOS • HIDRAUTECNICA 

quenos serviços de eletricista 
_ pequenos carretos, limpeza dê 

quintai!l, etc. e indicamos um en 
C"anador. Fone 33-15282 - Vander 
ley. 

Conserto de válvula Hyãra -
temos tudo para a sua HYdra. 
velha ou nova), bambas d 'agua 
etc. Av. Cel. Marcondes, 390 
Telefone 22-1631 

MOVEIS E ROUPAS USA.TIAS 
Compra-se geladeira, sofás, má 
quinas de costura, e de lava-r, 
Tratar com D . Dirce. à rua Luiz 
Cunha, 181, fundos ou f . 22-2946 

VENDAS DIVERSAS 
- Fazenda 100 Alqs. de cultu· 
ra em Dourados 
- caminhão f.600 Mod. 80, em 
bom estado de conservação Gra. 
neleiro. 
- Trator CBT. 1065, anol76 
- Tratar fone 33-5102, cl Prof. 
Gilberto . 

FILHOTES DE PASTOR 
ALEMÃO 

Vende-se tratar: Fone 22-639li. ou 
rua São Sebastlã.o, n.o 140 . 

VENDO TELEFONE 
RESIDENCIAL 

Tratar cj José Carlos - fone ••. 
33 :2666. 

SETTER IRLANDES 
Vendo fMhotes cl 90 dtas. vacina 
dos e cl -pedlgree. tratar Rua Fer 
ntio Dias, 645 - J. Paulista. 

PENSIONATO NO CENTRO 
Há vagas PI moças e rapazes for· 
nece marmitas na rua Rui Barbo­
sa. 364. 

APAltELHO DE SOLDA 
Vende-se oxigenio e carbureto 
tompleto : Tratar com Elizeu pe­
lo fone 22-2881 

CAO DOBERMAN 
Marron c l Pedigree . Para cober" 
tura - Fone 22-'3129, falar ci 
Ney, 

PENSIONATO P/ ' MOÇAS 
Há vagas. Rua Rui Barbosa n o 
1 . 028 - Centro . ' · 

CANIL BIG TUFFY 
Só criamos Dogue Alemão (Dl ' 

namarques · Ghgante) rias cores · 
arlequim e preto . Venda .e reser , 
vas permanente de filhotes. Tel, 
33.3377 - Rua João Franco óe 
GodoY, 175. 

BINóCULO IMPORTADo 
Asahi Pentax. modelo ZCF. 16x50 / 
-- Rua Caseln1ro Dias, 648 
Fone 33-'2698. /' 

PIANO - 'VEJ."IDE-SE I ~ 
Marca Brazil, com pouco tempo l 
de uso. Tratar rua Siqueira Cam ' 
"°'• 308, ou fone 33-510•. 1 
TELEFONE E AÇõESI DE CLUBE 1 
r- com Vanderlei . Ele ~ende, tro, 

1 ca . e aluga. Avenida .orasil. 1542 1 
- Fone 33-5282 . 1 

VENDE-SE ' 
Pianos, órgãos, violões em dive:r" 
sos modelos. Ver em Teclados 
Tnstrumentos Musicais Ltdai. -
Rua XV de Novembro. 1.400 -
Fone 22-5755. 

1 

LINDOS FILHOTES DE BOXER j 
Vende-se, pelagem dourada com IJ 
75 dias, vacinados. Tratar Rua 
Thomogiro Othiai . n .o 30 .. Atrâs 
do curral Lanches . 

PIANO 
Vende-se um piano usado em ex~ 
celente estado. Tratar fone •• .•• 
22-5755 . 1 

.1 

Declaro mais sobre as penas de Lel, não ter st• · 
do referente imóvel objeto de alienaçbo de terceiros 
a qualquer título sendo a presente declaração a ex.• 

DECLARAÇAO - Jurandíir Pinheiro, brasileiro. ca­
sa.ao. portador do CPF-289. 857 .108-34, residente à 
Alameda Jau s!n .o. no Distrito de Rosana neste mu 
nicipio de Teodoro Sampaio, Estado de São Paulo, 
DECLARA. para todos os fins de direitos e a quem 
possa Interessar que extraviou o CRV n .o 8669823 . 

E!Xoedido em 14. 08. 1981, pela Delpol de Teodoro 
Sampaio-Sp . • a Tru e o Seguro Obrigatório do Vei 
culo de sua propriedade de marca Mercedes Benz 
1113, tipo Caminhã o ano 1974 cor Azul e Preto 
chassis n.o 344.032.12.068,231.' placa TV-2168 de 
Teodoro Sampai-0-Sp. , 

Por ser verdade assina a presente declaração pa 
ra que produz.a os efeitos desejados. 

rreod. Sampaio., 24 de fevereiro de 1982 

DECLARAÇÃO - Antonio Amancio de Souza , decla­
.ra para fins e efeitos de direito, ter extraviado a 
1.a Via do Contrato de Compromisso de Compra e 
Venda referente ao lote 06 (Seis) da Quadra "A" do 
loteamento Jardim Caiçara, firmado com a Org21.· 
n ização Prudentina de Imóveis Ltda., em 06 de Ju· 
lho de 1965 qual fica sem nenhum efeito per estar 
-sendo providenciada junto aquela organização a 
2.a via do mesmo. 

pressão da verdade. i 

Presidente Prudente, 25 de Fevereiro de 198%. ' 
Sr . Antonio Amancio de Souza. 

~ 
~ 

~. 182 ............. . 
Residencia perto da Santa 
Casa com sala de visitas, 
sala de T. V. sala de jantar 
cozinha, banheiro social, 3 
dorm. ·. sendo, 1 apto. ga· 

a ragem PI 2 carros. 

1 .. REF. 188 ~ .~·.~~·.ºº.º·~ 
~ Residencia no Jardim Avtao 
·~ ção c) sala, copa, cozinha; 
-~ banheiro social, 3 dorm .1 

sendo 1 apto. c j . A .E. e 
A.C. garagem pj 2 caros, 
edicula completa. 

•. 
J 
r. 
l 

. i 
; 

4. 000.000,00 

REI<'. li4 ........... · ... 1 

Excelente Sobrado perto da 
Prudentina cl 4 dorm. sen• 
do 1 apto . cl A.e. e toQ'õs· 
c 1 A. E. em Cerejeira, la vaii 
bo. sala de visítal·>, sala de 
jantar, sala de TV . escr. 
garagem, edícula completa 

- 12.000.000.00 11 
~ 
:íY l 

k. I RIEF. 178 ............ . 
'..... Residencia· nova no J ardim 

Paulista ct salà · de visitas, 
sala de T. V , sala de jan· 
tar. 3 dorin. · sendo. ·-i apto, ' 
garagem PI 4 carros. 

- . s. 500 .. 000,00 

REF. 135 ........•• -... .. 
. Residencia perto d-0 Giná­
sio Hugo Mielle, e! sala, la .. 
vabo, copa, cozinha; banhei 
ro social, 3 dorm. sendo .1 

· apto. garagem p 1 2 carros 
. e edícula completa. 

- 6.000l.000,00 
REiF. 151 .......... . ..• 
Ret~idencia no alto da Via. 
ção cl sala, lavabo, copa, 
cozinha, banheiro social; 3 
dorm. sendo, 1 apto ., ga• 
ragem PI 2 carros, edicula 
completa e churrasqueira. 

- 7 .500 000,00 
Com parte finânciada 

REF. 191 .. . ...•••• ·.-;- •• 
Residencia no Centro prõ­
prlo para fins comerciais, 
contendo 8 salas e demais 
dependencias. 

14 . ººº. ººº·ºº 

' 1 

VI DEDORES 
"A GRANDE CHANCE" 

Telbra Comerc. e Representações sediando-se em P. Prudente 
!stá admit!ndo vendedores ci prática PI executar trabalho no 

interior de S. Paulo, Mato Grosso e Par~á. 
Oferece-se: fixo de imediato; premios PI produção + comisiS!ões 
Exf.ge-se: dinamismo; coragem, boa aparência e disponibilidade 

· pj viagem. 
Os intéress.ad'os deverão comparecer somente dia 1.o (seg . feira~ 

no horár.ios das 14:00 lis. as 16:00 hs., à rua Cardeal Arco Verde, 
34 - defronte ao ·Clube da Viação Motta Bairro S. Judas Tadeu 

~- MARAB~ MANUTENÇÃO E MONTAGENS S/C LTDA 
,. P R E C 1 S A 

EXIGEi 

CALDEREIRO 
ENCANADOR INDUSTRIAL 

AUXIUAR DE MONTAGENS 

- conhecimentos do ramo 
- experiência comprovada 

) 

OFERECEi ~ 
- Salário compatível com a profissiõ 
- Bom ambiente de trabalho 

- demais benefícios legais 
lnformaçoes: Rua Carlos Gomes, 331 

Depto. Pessoal 
Presid~nte Venceslau - SP. 

. . ------
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EDtTAL 
ETll:TAL DE PRIME\RO E SEGUNDO U'l1' .AO 

F'"1Hai ri o 081 l!!l de primeiro e . segundo even­
tual leilão dos beM e intimação do executado AJ:>a" 
r"r'~o Grnnes da !lilva, expedido nos autos de Exe­
c111'?0 Forçada em aue fie:ura como exe­
quente Sufer Agricola Sakita Ltda . e como exe­
cnt<> no An::irecirlo Gomes da Silva feito n o 067 181 

O Doutor Luis Carlos de Souza Lourenco . MM· 
,T11l:I: ne Di reito dei:ht cir'!ade e <'orriarca de, ,..., .. ; ... ., nt~ 
<'" n" 1·::in11oanem::i , Estado de São Paulo na fo-rma 
d a 1 ~1 et~. · 

FAZ S~BF:R a todt~ ouanto o nre ente virem 
011 rl~le conhe!'.'lmento tiverem aue serã.o levados a 
:l '" '""matar~?to o~ hPnc; ahaixo descritos . na seguinte 
f " '"nia: allen~ c> fí fl em ...,ri>neiro leilão para o rlia 1.0 
dP marcc; cil> 1_?82, ?~ 13 : ~:11 horas. uor valor superior 
ao r_1a ::wall'lçélo· ahenaçao em se~tmdo lelãlo para 
o õ1a 2? de marro de 1982, às 13:30 horas pelo 
m.~ilor prece oferecido desnrezado o valor aa· ava­
ll:>f'il,0 - local de a rrematarão: atrio do Fón.im Jo­
c :> 1 ~; rua Marech ::i.1

11
Deodoro d <i Fonseca. ri .o 455, 

c'l 0 ""'"Jf'ã0 d:i;, bens: Um camin'!lão marca Fnrd -
F-~'lOr1 . ano de fabrlc':lcâo 1.977, de cor azul 'E com 
(':'J11cidade J?'.'lra oito ton~ladas. de categoria· par­
ticu lar. mondo a óleo diesel placa TE 4505 com 
C'?rrO<'"'rh e plneus, em re.!?:ular estado de conserva 
c1io . lataria, p1nturn e estofamento em estado r~­
?n1a~ de conservado motor em bom estado de 
:runcronamento . pos~uindo o certificado de proprle­
dat'e ' n o 'i938f>6-4. exnedldo pela Delpol local em 
nome do e"'<ectttDdo Apan~ddo Gomes da Siiva aue 
fci avRfü1dc por Cr$ 450.flOO .00 (qu:itrocentos ~ dn 
<me~ta mi1 cruzeiros)" . Estando referindo bem rle: 
pos1tado em mãos do Sr Aparecido Gomes da Silva 
neste município. Arcará o arrematante com as 
dP~Des~c: referentes ~- <'Omissão do Sr .. Oficial lei­
lo0!ro . PP.lo prP"ente fica , o executado Sr Apareci­
d o r -0mrs d :;i Silva intimado das designações supra. 
n <> h lnôtese de não ser encontrado para intimação 
'.Pf"Ssoal . E 'Para que chegue ao conhecimento de 
todos cs !ntereesadcs e ninguém possa ale!!'.ar 1J?no­
r~ .,ela sE'! n·assou o presente que serâ publkado e 

·a n -,ado na forma da lei. Dado e passP.õo nesta cl­
d artf.) e f'omarc<i de Mirante do Paranauanema. Es­
t Hr1o de São Paulo. aos v!nte e nove (29) dla's do 
ni ~~ rle dezemhro <12) do ano de mil novecentos e 
olt'!nt<i e um (1. G81) . Eu. <Russel ZanEYarl Ardevl­
:no ". Esrrlv~o Interino. datilografei, conferl e subs­
<"revi. 
O Juiz de Direito - Luiz Carlos de Souza Lourenço, 

EDITAL 
Para ·conhecimento do publico t'!m !!era!. px:pe­

'dldo nos autos do protesto contra aUenacão de 
ll<'ns n. o 301J80, reauerido por Adelino Carvalho da 
Coc;ta cp.ntra Armlnda Conceição Gonçalves e ou­
tros . 

O Doutor Ricardo Santos Feitosa. Ju!:i: de DlrP~• 
to :>m exercício na comarca de Martinópolls do Es­
tado de São Paulo, na forma da lei . etc . 

Fa,z saber que por parte de Adelino CarvaI11o 
da Costa foi requerido um protesto contra allena­
ç ã 0 de bens de Arminda Conceição Gonc~lve~. Wal. 
d!"'11ar Simões rle /Carvalho. Annando Simões de 
CPrvaJJio e sua mulher e Adelino Simões de Car-

. varto Fiiho ~ sua mulher. alegando na Inicial. em 
~f..-,tese , o seguinte: que em ação suielta. às restri­
ç!Ses do incllso IT do artigo 155 do Código de Pro­
('esso Civil. cujo processo sob n. o 87 78 ("Orreu pelo 
f;artório do 2 . o Ofício desta comarca, o requeren­
te adqui:-iu p1e:io e universal direito sobre parte 
elos· b'~ns dos requeridos, conforme !;entenca nrofe­
rid·1 naquele feito e corfflrmada pela Egrégia Se­
~unda Camara Civil do Tribunal de Justiça con­
forme acórdão proferdio na Anelacão Cive1 n.o .. 

''1.4~7-1: que o requerente passara. a promover a 
liouid:tção da sentença, liquidação essa que. pela 
sur complexidade. demandn algum tempo, necessi­
tando d<:; diversificadas · dillgênclas_ que a maioria 
dos bens são imóveis e o requerente quer assegu­
rar o arrolamento dos mesmos. livres de quaisquer 
embaraços. para a divisão determinada na senten­
ça : ademais os requeridos. no correr do processo, 
po várias vezes manifestaram a intencão de alle­
n~-loo. c'.'lso fossem C'Ompelidos e partilha-los: dlan• 
te do ex;.iosto. visando resguardar seu.e; direito<> . 
assim como gar:rntir a integral execucão da a1udl­
d" sentença para ressalva e garantia de seus direL­
to<>. requerer o presente Protesto Contra Alienaçã.o 
de B<>ns. prevenindo nor e':'te Instrumento respon­
sa hilida0.e e conservação de seus direitos contra 
ew'ntnais adquirentes. assegurando, enfim todos os 
rJ i-eitos que a medida acautela, mesmo ~m caso de 
tron."~<cão entra os -próprios requeridos e sucesso­
res. -i:-rotestando e requerendo ainda -pela anulaçã.o 
de toàa e qualquer venda. hipoteca, doação. cessã.~ 
de direitos, transferéncia bem como de qualquer 
ti T]O de gravama oue venho incidir ou ser criado 
:::obre os bens móveis e imóveis dos requeridos, rea• 
lizados 'l partir da publicação desta. E para que 
chegup ao conhecimento de todos e ninguém pos­
s a alegar ignoranci:i foi expedido o 'P,resent.e que 
sm·:'i afixado e publicado na forma da lei. DadOI e 
J:' <'"~n do nesta cidade de Martinópol!s. aos 18 de se­
tP'"1bro de 19?.0 Eu, (ilegivell escrivão. datilogra-
f ei e subscrevi · · 
Ricardo Santos Feitosa - O Juiz de Direito. 

. PUBLICAÇÕES DE ATOS OFICIAIS DA ~A 
INTIMAÇÕES DE DESPACHOS DOS 

JUl'ZES DA COMARCA DE P. PRUDéNTE 

2.o OFICIO 
INVENTARIO - (Porc. n .o 612J81) - Afonso Teo­
doro de Carvalho x João Teodoro de Carvalho e 
Maria E1 frásia de Lima . Fls. 46 vo "Manifestem-

. se os h erdeiros representados a fls . '44 e a Fazen­
. da". Advs. Mituru Mizukawa .- Elcio ·Aparecido Vl 
cente - Edi Magna de Souza Vicente. 
F.XECUÇAO - <ProCJ . n .o S12JS1) - Bartolomeu 
Candido de ·Olivci.ra x Salvador Apareddo das Ne­
ves. F.ls. 2.5: ."Cota retro: Defiro. Aguarde-se dez 
rlias.. · Advs. : Ferna;ndo Faria de Barros - Paulo' 
F.oberto Martiner. . 
EXECUÇAO - (Proc. n . o 647jBJ l - Manoel Braz 

' Faria:; x J'<:>sé Donizete Santos Silv~. Fls. 23: "lCot 
a retro: Defiro. Aguarde-se até o dia 15J03Jp .!". 
~~dv. : Lamartlne Maciel de Godoy - Rufino de 

· Campos - Leonldez Prado Ruiz. 
·EXECUÇAO - <Proc. n .o 926J81) - Companhia 
Bandeirantes S!A Cred. Financ. Invest . x Antonio 

1 Zimerman Netto Fls . 28: "J . Sim". (O -MM. Juiz 
'l!mspen1.eu o a;'1damento do feito pelo prazo de 30 
' dlas). Advs . : Rufino de Campos - Leon1dez Pra• 
·do Ruiz - Lanrn.rtine Maciel de Godoy 
'EMBARGOS A EXECUÇllO - (Proc. ri .o 45 1.82-A) 
~- Mkhi'o Tsuzuki e .Toão de Paula Martins x José 
•de Faria. Fls. 6: "Recel:to os embargos para dis­
, cussã.o; vista ao embargado para imp_ugná-los, no 
· prazo legal" . Advs. : · Dr. Luiz Fernando Pa es de 
Barros - Dldior Augusto Jesus. 

' ACAO ORDINARTA DECLARATORIA - (Proc n.o 
1}92181) - Jpst Calderan x Antonio Moreira de Al­
meida. Fls. 82 vo.: "Compromlssados. peritos e as­
sist.ent.e em fins de outubro de 1981. atê agora em 
quf' p1eze as !numeras tentativas, não se logrou en­
contrar o reque.ndo para colheita do material des-

I 

- O IMPARCl~.l Presidente Pru<!ente, 73 de k vereíro ele 1 ')'"!- • · 

tlnado a JJerícta. Fista o processo com tsso. ~ornm, 
do graves preju1zos em seu andamento normal fa· 
to que torna o feito moroso e não condiz co"m o 
principio da celeridade processual . Nessas condi­
ções relevo a perícia por ser impossivel a. sua rea­
lização . Designo audiência de instrução e julga­
mento a qual comparecerão as partes para prévh 
conciliação para o dia 29 de a hril p . f . às J 3,30 
l'lonis . Int ". Advs. · Rufino de Campos - Leonl­
!iez Prado Ruiz - Lamartlne Maciel de Godoy -
Ceei! :v!ore!ra Rlhplro. · 
I:!'ln.TENTARIO - CProc . n . o 132182) - Guilhet:n:üna 
Al\'es Rodrigues x Antonlo José Rodrigues. Fls . 2 
''R . e A . nomeio a r eqte . inventariante sob com­
promtssa . As primeiras declarações e digam. con­
rordes, as ultimas e novamente concordes. a liqui­
dação e digam" . Adv. : José Antonio da Silva Gar-
da 
SEPARACAO l.lTIGIOSA - (Proc . n.o 822!81) -
~ . L.G.S . '( J .B.C.S. Fls "Ante ao exposto. homo­
logo para que surta seus legals 'e regulares efeitos 
a separação consensui11 e co11~~ouent :?mente decreto 
a cll."solução da secidade conj ugal de M. L G. S . -
J.B.C.S .. autorizando a cônjuge varôa voltar a usar 
6 seu nome de solte.ira. Averbe-se oportunamente. 
Custas "ex le!!e" P -R1 I . ". Advs . José Aurélio Bar­
celos - Moacvr Ribeiro da Silva - Lucilo Bassi 
de Oliveira • 
AGRAVC DE INSTR.lfMENTO - (Proc. n.o 289 1 
81-A l - Jasé Fernandes Carlucci x Sandoz S1A. 
Flc:; ~ : "A. em a-penso, defiro a formacão do agra• 
vo : ·intime-se a agravada nara lndiC"ação de I)ecas 
em 5 dias". Advs · Lm:ia Sgrignoli - Milton José 
Ne11es - Luiz Níarcio da Costa Melo . 
EM13ARGOS A EXECUÇAO - (Proc. n .o 471181-A) 
- Paulo do Nascimento x Emidio Agenor Julião. 
Fls. 25: "Manifeste-se o credor. nos autos da exe­
cução". Advs. José Antonio da Silva Garcia -
Katsuyki Taguch i. 
P.r?s . Prudente. 2 de fevereiro de 1982. 
Elv Godoy Ciabattari - Escrevente autorizado . 

PRECISA-SE 
DE MOÇA COM PRÁTICA 

PARA TRABALHt~R EM ESCRITÓRIO 
TRATAR: AVENIDA BRASIL, 208 

22·3131 
GURGEL.495 
CRECI 13.635 

Rffidencia central cl: área abrigo p) 
2 carros; sala; copa ; coz. banheiro so­

cial 3 dorm. Eendo 1 apto. dep. PI em• 
pregada. lavanderia . Preço Cr$ 5. 500. 

Residencia central cl: área abrigo pi 
2 carros. sala de estar. sala de jantar, 
copa, coz., banheiro social, 3 dorm. 
sendo 1 apto., dep. PI empregada, la­
vanderia. Preço Cr$ 6. 000 

Residencia cl: área abrigo PI 2 carros, 
sala, copa. coz .. banheiro social; 3 
dorm. sendo 1 apto. dep. PI emprega-
da. lavanderia. Preço CrS 5. 700 

Residencia cl área abrigo. sala. copa, 
coz. banheiro social. 3 dorm sendo 1 
apto. J. Paulista. Preço Cr$ .3.500 

Residencia próxima a Sta. Casa recem 
conl'Jtruida cl: área, sala, copa, coz. ; ba 
nheiro social. 3 dorm. sendo 1 apto , 
edi. completa. Preço Cr$ 4. 500 • 

Fer111ento na 111assa ( 
pe, J. GASQUES 

As aulas escolares estão 

nossa sociedade é motivada 
ao estudo para alcançar um 
11status", lucro e poder.· 

dade educacional, debruça-se 
sobre ela e se pergunta: será 
que Deus está contente com a 
educação. hoje? A sua palavra 
vem motivar a comunidade ao 
AGIR Ele se faz a partir da 
partir da base. na medida mes 
ma que a gente toma conheci­
mento dos enroscas educacio 
nais e daquilo que pod~mos 
fazer., 

inicic.ndo. Mais do que nunca 
seria bom colocar a mão na 
cabeça e se perguntar: Que 
tipo de pessoa a escola está 
formando? A serviço de quem 
está a escola? 

Este é o tema da Campa­
nha da Fraternid3.lde deste 
ano de 1982: EDUCAÇÃO E 
FRATERNIDADE. Será um 
momento oportuno para se 
fazer um exame de consciên­
cia sobre o nosso sistema es· 
colar. com toda a sua realida­
de alienante e subversiva. 

A Igreja nesta campanha 
da Fraternidade. fará tres coi 
sas fundamentais : a primeira 
ver a nossa realidade educa­
cional, constatando que a edu 
c2.ção uão está educando ver· 
dadeiramente o homem para 
o bem comum. Trata-se de 
um ser comprometido e sofri­
do de quem deseja o homem e 
a sociedade libertos para a 
fraternidade que se constrói 
na história. 

Finalmente é hora de se 
rever o sistema educacional 
a partir da base: púticipando 
das decisões da escola, intro­
metendo-se naquilo que está · 
em desacordo com a fé mesmo 
que sejamos contra as idéias 
de certos diretores de escola; 
sem formação cristã ou rr.ee·· 
mo moral. 

A motivação maior da 
educação reside no fato de se 
verificar que, em geral, a 

Em segundo lugar, vem o 
julgar. Ele é feito a partir da 
fé, como reflexão madura da 
realidade, Coloca a bíblia. pa 
lavra de Deus, frente à reali-

Pensionato 
para Moças 

"LEISIL - ANA" 

AMBIENTE FAMILIAR 
CONFORTO E ESPAÇO . 
REFEIÇÃO NO LOCAL 

AVIE'NIDA BRASIL, N.o 434. 

-
D 
1 D 

. íl ITülliQJwW1% 
vende & administra 

Residencia próxima a APEC c l: área 
abrigo, sala, copa. coz. banheiro social; 
3" dorm. sendo 1 apto. Preço Cr$ 4.300 

Residência próxima a· APEC cl: ;-írea. 
sala, copa, coz. ; banheiro social. 3 
dorm. sendo 1 apto ; edi. completa. 
Preço Cr.$ 4. 000 · 

Apartamento central cj: garagem. sa­
la. copa, coz. ; banheiro social; 3 dorm. 
sendo 1 apto. dep. de empregada. 
Preço CI'$ 6 . 000 

- Residência nova cl: ârea abrigo. sala, 
copa, coz. banheir.o social ; 3 dorm. J. 

Esplanada. Preço Cr$ 3. 200 

- Terreno Central 22x22 Preço Cr$ 4. 500 

- Terreno J. Paulista 11x22 cl toda in· 
fra.estrutura Preço Cr$ 700 
1 • 

~ Terreno 'J. Pauli;ta llx22 cl toda infra­
estrutura. Preço 1.100 

O grão estando no ponto, 

é a vez da 4040. 

Colheitadeira 
New Holland 4040. 

Tecnologia com 
simplicidade. 

--. 
O grão estando no ponto, 

ponha em campo uma Quarenta 
Quarenta. 

Nada mais bonito 
do que uma Colheitadeira 

New Holland 4040 
resolvendo com economia, 

potência e simplicidade, 
todas as fa ses da colheita. 

Mai s de 80 anos de 
experiência e toda 

a afta tecnologia Sperry 
New Holland 

estão na 4040. 
Sempre é tempo 

de escolher o melhor. 
O grão estando no ponto, 

é a vez da 4040. 
Jenha vê -la no seu Representante 

Sperry New Holland. 

PEÇAS ORIGINAIS E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

RICCI 
~ REPRESENTANTE PARA A REGIÃO: 1 

COMERCIAL RICCI LTDA. 
Rodovia Rao<">a T,,, .,.,.·.os, Km 565,3 

FONE: 22-533~ 

DESTILARIA DE ALC!OOL CMUI ffâ 
PRECISA 

fXIGEi -._'. 
SUB-CONJADOR 

Experiência de 5 anos em contatfflidade ou 
2 anos na função 

- Conhecimentos . de serviços gerais de escritório 
- Curso médio ou superior 

OFERECE: 
- Salário equivalente 
- ambiente saudável 
- Perspectivas de progresso profissional 

Informações: Rua Carlos Gomes, 331 
Depto. Pessoal 
Presidente Venceslau - SP. 

REPRESENTANTE 
REGIONAL 

Tradicional e afamada industria de eletrodomésticos e eletr&nica 
profissional ligada às próximas eleições tem vaga de 

Representantet para essa região. Lugar de grandes po$sihilidades 
de lucro e promoção. 

lndispeJlsánl - s-er dinâmico, capaz e ter bom relacionamento 
iunto às firmas revendedoras •. 

Envie urgeme carta com seu Curriculum p\ ,(aixci·PõSttal<:ft.o 2520 
São Paulo - Capital - CEP 01~ 



..,_~~.•·~----------~----------------------------------------------------~--------------------------------~~~...;....~ ...... --...... .-.------------~~~~~ . :":sidente Prude111te, 28 de fevere!ro de 1982 

Jogos Itean.os. qu~ reunirâ 
alunos das faculdades dtt Ins­
tft1J,ição Toledo de Ensino, de 
Prudente, Bauru a Araçatuba, 
~ntre os dias 28\04: e 02j0§ 

Carnaval 
da ACAE 

O sr. Toµlio ,Aoki, um dos 
coordenadores do carnaval da 
ACAE, considerado o "maior 
carruaval nissei d1J BraEil' ', in· 
formou qu·e a diretor1a da en­
tidade está satisfeita com o 
1ucesso da promoção., 

Com chuva ou 
sem chuva 

Será realizada nà cidade dias 
27 e 28 de março, o 1.o En­
contro de Motoqueiroo de Pre. 
sidente Prudente, que vem sen 
do organizado pela Delegacia 
da Cultura. Prefeitura Munici~ 
pal e Grupo Musicais Som Bra 
stl. Coordenação de Edmilson 
Francisco da Silva .. ,, 

Carn vai 
oficializado 
Para o Delegado do Turis­

mo. Luiz Antonio Leite OUvei~ 
ra, é bom lembrar que o car­
naval prudentino é oficializa­
do rpela Secretaria de Espo.rtes 
e Turismo, e que o Secretario 
Abdo Antonio Hadad destlillOu 

U grande Carnaval e~,te ano uma verba de Cr$ .. 
, 1 milhão, que foi entregue à 

Ipanema, Prud:entma. ACAE monia com a segur-a.nça e a. Prefe-ltura Municipal. Este di· 
• e Tênis, proporcionaram à cl· tranquilidade. Na fo~. um blo nheiro.; ajudou na verba do 

dade um grande carnaval, on• ·co daB bela~ garotas que fo- PUM e na que1 foi distribuídas 
de imperou a alegria. em har· :ram se divertir no Ipanema as escolas. 

Novidades 
no Ipanema 

Eleicões na . 
e. Rural 

O mai jovem 
Promotor 

Gilson Sidney A.mancTo de 
Para o perfoao põs-carnava.1. Se~ marcada amanhã . a aa- Souza. aos i 8 anos foi aprova-

º Ipanema Clube tem ctuas no ta oficial para a reahzaç~o do em concurso na Secretaria 
vidades a~s seus ~ assoc1adôs. cI~s eleições visando a renova_- de Segurança Publica, toman­
~~e;n_ndo i~ormaçao '.de Paulo çao ~e 1 !3 do ?onselho Deli- do pos.~e oomó 0 mais novo 
Berg10 Martins. seu diretor ad. berativo da Sociedade Rural Escrivã da Polícia Civil do Es­
mlnlstrativo. em março ser~ do _.Sudoeste Paulis_ta. que P~ tado de São Paulo. Agora, com 
maugurada a sauna e em abrJ tenormente elegera seu pres. 23 anos, foi aprovado em con-
0 campo de futebol suiço. dente. Comen~a:s~ que o_mats curso np Ministério Publico. e 

cotado para dmgrr a entidade é 0 mais jovem Promotor. Angela ê o pecuarista Paulo Alberto 
Rez-ende Martins. 

Dr. Ivan 
o _Tênis Clube já não fala. Pedroso 

mais em carnaval. Agora. está. 

Abrigo para 
a chuva 

preparando um show com a Na boutique Honda:way l!a 
"Garota ~apoti ". _Angela M~~ Ao visitarmo~ o~tem a Co : Or.emone MótonáuUca, 0 seu 
ria estara na boatmha do Te sultoria tle Imove.s Prudentl concessionário Honda na cida­
nts dia 5 de março, a . par.tlr na, encontramo.s º. advogad~ de, 03 motoqueiros podem en­
das 22 horas. Sera a primeira I"Van Pedroso de Faria, que pa eontrar abrigos para a chuva. 
programação do clube após o lestrava com o titular da Cip, l! tipo macacão impermeável 
carnaval, informou Otimo Antonio Roberto Malaman. O com capuz bolsos e zlper. ' 
Carrara. diretor social .J Dr. Ivan informou que parti-' ' 

Co ur o de 
Delegado 

cipou da comissão de licitação 
da Pnldenco <como assessor 
jurídico>, ipara a contrataçlio 
de firma de engenharia visan­
do a execução daa obras do 
Balneárío do Jardim das Ro-

H NBA 
CB 400 

\ 

l O escrivao Anron!o Maraue~ sa:s e da galeria da Raposo Ta• Quem éstã dreulando com 

1 
da Silva, e o investigador José vares. -uma "Pantera Negra" pela ci-

. Gomas Duarte, da Delegacl8. , dade, é Delano Bazan, da fir-
Seccional de Polícia de Pre~i- J 1 ma "Persianas Columbia". Ele 
dente Prudente, estão tendo comprou na Cremone Moto-
bom indice no concurso para I náutica, uma Honda CB 400 
delegado. Foram aprovados no teanos preta, e ontem._ ao fa~er a re-
que há de mais difícil, que é a visão, disse que já deu para 
prova escrita_ Falta r-ouco pa- A comunidade universitária €U:tlr a garra e a potência da 
ra chegarem lá. da cidade participará dos 1.0 máquina. 

- ..... ,L ... vo e& co pra n 
ru·denfe arle ;ln 

Recentemente instalada na 
avenida Washilllgto.n Luiz, ... 
1. 230. a Loggia-Artes e Interio­
res, ocupando um espaço de 
bom gosto com sua galeria de 
arte e ohejto de decoração. 

Conforme palavras de uma 
de suas proprietarias, sra. 
Cri,stina Volpon, ·1Loggia, pre­
tende ser para ,Presidente Pru­
dente e região, o que o nome 
indica: um balcão de artes, 
ponto de referencia para deco­
radores e para todas as pessoas 
q;ue se ocupem com arte e de­
coração ou que por elas se in­
teressem. 

Inicia.ndo suas atividades 
comerciaiL~. "Loggia" está ex­
pondo gravuras e telas de nos-

id ª' 
soo mais prestigiados artis· 
tas plásticos, Aldemlr Martins 
Milton Daeosta. Pennachi. Lí­
vio Abramo, Sergio Matta. 
ôtoni. Guilherme de Faria, Di­
la Burs Chard e Óelina den­
tre outros. 

MARC:AS FAMOBAS 
Representando mareas fa­

mosas de confecções para sala 
e quarto, tais como: Larmod, 
Artecidos, Formatex, Arte Na­
tiva dentre outras "Loggia" 
terá sempre diferentes suges­
tões para 'a. decoração de sua 
casa. 

Para atender aos decorado­
res que já vêm g;!'mhando um 
merecido lugar em Presidante 

Prudente, "Loggia" poder:\ 
al~m dos tecido13, ofere .:!~~ ____ ,_; 
outras fontes de opções i:a ~ .:1. 

escolha de móve s, tancç_;, s 
e objetes de arlie _ Sua lin ..:i. 

de móveis obede<:endo a prJ­
j etos que configuram cont:Jr­
to. beleza e pr.atiei·:lade, t em a 
garantia de mareas Já reco­
nileeidas por sua qualidade e 
durabiHdade. 

'•Loggia", qqe está situada 
nesta bela avenida, que é a , 
Washington Luiz, se apre~enta. 
a Presidente Prudente como 
uma ( ~~~:o a ma1s para aque· 
les que se preecupam em fazer 
de suas casas um ambiente 
que seja ao mei!IUO tempo be· ' 
lo e fapeional . 

VEL 
ve e/81 

A 

AP 
temumCh 
zerinho para voce: 

Entrada Cr$ 170.000,00 

Pre lações mensais de Cr$ 49.000,00 

1 PR~StDENTE, 
VEtCULOS L 

. LTDA. 

CONCESSIONARIA CHEVROLET 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 154 - Cx:. Postal 1067 
End. Teleg. PREVEL - Fone 22-2999·Telex10182) 185 Pres. Prudente 



Jairzinho vai vestir a sete do Brasil 
no amistoso com a Checoslovaquia 

"Bugre'' quer provar que· 
tem o melhor ataque 

PIRILAMPO 

RIO - Os vinte jogadores convocados por 
Telê Santana para o jogo de quarta-feira. con­
tra a Checoslovaquia, no Morumbi, apresen­
tam-se a comissão técnica segunda-feira na 
concentração do Embu e o destaque será Ser­
ginho. de novo efetivado na seleção brasilei· 
ra, no lugar ·de Roberto. Segunda-feira o mes­
mo médico Neylor Lasmar examinará todos 
os ,jogadores, com atenção especial para Ma­
r10 Sergio, o ultimo dos titulares a .voltar $:Te 
contusão. Socrates e Eder, que ficaram de fo­
ra em outras convocações, também por esta­
rem contundidos, já estão totalmente rec11-
perados. 

A seleção da Checoslovaquia, também clas­
glficada para a Copa do Mundo, chegará ho­
je, desembarcando no aeroporto de Viracopos 
as 10 horas. Os checos virão. com o mesmo 
time que obteve a vaga para a ·-Espanha e o 
técnico Telê Santana já anunciou que será um 
g?afiáe teste para seu time e que a vitoria po­
derá ser conseguida mas com bastante difi-
culdade. · 

Desta vez o grupo de vinte jogadores não 

1 

terá. o apoiador Rocha, não chamado para dar 
a Adilio mais uma oportunidade . Adilio havia 
sido convocado no jogo anterior, contra os 
alemães orientais. para a vaga de Eder, con­
tundido. Não jogou e Telê resolveu chama­
lo novamente, mesmo com o retorno do pon­
ta-esquerda do Atletico M;neiro. 

Têlê poderá fazer alguma~ substituições no 
idecorrer da partida, mas ainda não sabe quem 
entrará . Se ele çl -n nova chance a Adilio é 
quase certo seu r r:Jveitamento, pelo menos 
um tempo, substituindo um dos jogadores do 
meio campo . - · 

outra novidade para a partida é a seleção 
jogar os 15 primeiros m;nutos com Jairzinho 
no lugar de Paulo Isidoro. Artilheiro do Bra­
sil no campeonato mundial conquistado em 
70, no México, Jairzinho tem agora a oportu­
nidade de completar cem jogos com a camisa 
da seleção. Atualmente com 38 anos, Jairzi­
nho joga no futebol do Equador e deverá che­
gar a São Paulo seg~da-feira, ficando con­
centrado com o g1,upo no ~mbu. 

O Guarani quer confirmar que tem o me­
lhor ataque do campeonato e o técnico Zé 
Duarte só espera que o Gremio não escale o 
ponta esquerda Jul~o Cesar, que ele considera 
muito habilidoso. Outra preocupação do t rei­
nador do Guarani: a de que não chova hoje.

1 
Meu time é bastante técnico e joga com a bola 
no chão - explica Zé Duarte. E evidente 
que com o campo pesado o rendimento não 
será o mesmo". Motivados, Jorge Mendonça 
e Careca pretendem repetir as b-Jas atuacões 
ela dupla, principalmente para chamar a aten 
ção do tecnico da seleção brasileira. 

O Gremio vive um ambiente tenso em que 
não é bom o relacionamento el}tre o técnico 
Enio Andrade e os jogaidores. O treinador 
está "prestigia<lo" e acredita que seu time tem 
condições de superar o Guarani em Campinas. 
Sua duvida é a que o adversaria já sabe: Ju­
Uo Cesar ou Odair na ponta esquerda. 

Guarani: Wendel-Ariov.aldo -Jaime-. 
Edson e Almeida - Julio Cesar - Jorge Men­
donça e BananlJ. - Lucio .....-- ca.reca e Zezé.1 
Gremio: Leão - Uchoa - Vantuir - De Leon 
e DiÍ'ceu - Batista - Paulo Isidoro e Vilson 
Ta.dei - Tarciso - Baltazar e Jullo Cesar 
:codairr., 

A seleção brasileira tem dois amistosos 6utras Copas do Mundo, principalmente a de todo o plãntel segunda-feira, examinará c0m 
programados para este mes de março, um 1962 no Chile quando foi a final com os bra- r.naiw profundidade os jogadores Oscar, So­
em São Paulo e outro no Rio de Janeiro, jo· sileiros. Para a Copa do Mundo da 1 Espanha crates e Toniriho Cerezo 

1 
o médico do scratch 

gos que o técnico T1elê Santana considera co- os Tchecos se classificaram com al~ 'dl- deseja as condições físicas de Socrates e Os­
mo importantes para o Brasil, no tocante a ficuldade no Grupo 4, onde estão qualificaidos car. Se todos os jogadores considerados titu­
definição do time nacional para a estreia na as representações da Inglaterra, França e lares da seleção nacional estiveram bem fisi­
Cona do Mundo na Espanha. Na proxima Kwait, chave considerada como a ma,is fraca camente, 9 tecnico Telê Santana sem duvida 

'quârta-feira no Morumbi o scratch\ canarinho p~rante os demais grupos. A seleção 'l'checa esealará o time considerado como principal 
vai enfrentar a representação da 'fchecoslova· se classificou jogando na Blatislav.a com a. diante da Thecoslovaquia quarta-feira. Viald.ir 
quia. tradicional adver.:. 6.rio dos brasileiros em União So"Viiética empatando pelo marcador de Perez - Leandro - Oscar - Luisinho e Ju­
Copas mundiais. A seleção brasileira leva uma 1 a 1, ficando com o 2.o lugar e desclassifi- nior - Toninho Cerezo - Socrates e Zico -
vantagem muito grande sobre os tchecos nos cando o Pais de Gales que estava em igualda- \Paulo Isidoro - Serginho ou Roberto Dinaml-
confrontos oficiais em campeonatos mundiais de •de condições. te e Ma.rio Sergio. A duvida do comando do 
e nos amistosos l'ealizados entre os dois pai- o BRASIL ata.que parece estar desfeita, com o treinador 
ses . Em Copas do Mundo a seleção 11rasileira O técnico T .. lê Santana, pretende colocar dlan optando por Serginho, principalmente inician· 
enfrentou a Tk:!hecoslovaquia em 1938 na Fran te da Tchecoslovaquia quarta-feira a noite no do a partida com o atacante do São Paulo e 
ça, por duas vezes, tendo havido. um empate Morumbi. a formação, considerada titular do utili,zando depois o jogador do Vasco da Ga· 
no primei~.P jogo 1 a 1 e na partida desempa- Brasil, embora alguns jogadores ainda estejam ma. _ 
te o Brasil tri.unfou pelo score de 2 a 1 . Em merecendo cuidados especiais do medico Dr. 
1962 qo mundial do Chile, o Brasil enfren- Ne;,-lor Lasmar, casos de Oscar, Toninho Ce- DECISÃO '":JIMADA 
tou a Tchecoslovaquia também em ,duas opor- rezo e Socrates. o zagueiro Oscar .apos uma Outra •decis ·J anunciada por !\fodrado Dias d1-
tunida-des, nas oitavas de finais. quando hou· ;tt:.sencia da equipe do São Pa:lulo, como seu rea retor de futebol da CBF é ma---"' r para o Rio 
ve 0 .empate o x O, quando Pelé sofreiU uma parecimento pr~visto para amanhã em Curiti- de Janeiro o ultimo amistoso..- . seleção bra­
distenção na virilha ficando afastado do resto ba diante do Atlético PR, embora liberado pe- sileira, antes de seguir para a buropa. A par­
ao campeonato do mundo e na finalissima oca lo médico do tricolor, parece não estar na tida será no dia 26 ou 27 de maio, no Maraca­
sião em que os brasileiros ver:iceram pela elas- sua melhor forma física. Socrates voltou ao nã, contra um adversaria ainda a ser escolhi­
sic::i. contagem de 3 a 1, conqmstando o bi-cam time do Corinthians, mas seu estado fisico, do. Para o mes de maio já foram acertados 
pecmato do mundo. Em 1970. no ano do. trt- não é cem por cento. Toninho Cerezo é outro os jogos contra Portugal. dia 5, contra a Sui­
campeonato. o Brasil estreiou na Copa d1an· que não ostenta a sua melhor fo.rma _fisi<'._ª• ça dia 19, mais os locais ainda não foram d~ 
te da Tchecoslovaquia em Guadalajara no Me,. além de ter sido um problema de mtoxicaçao cMidos. Depoi,.. do encontro desta quarta-fe1-
xtco e os canarinhos venceram pelo score de durante os dias de Carnaval quando foi reali- ra di~nte da 1~ '.1ecoslovaquia os ]0~ed.::ires ?a 

1 zar uma pescaria em Corumbá no Mato Gros- seleção brasileira serão liberados pela Co~s-
4 a · são 'Tíécnica da CBF, sendo que para o am1s-A selecão da Tchecoslova~ia que vat enrren- flo. toso com a Alemanha Ocidental dia 21 no t B, ·1 ' t t f ·ra m sa-o Paulo O médico da seleção brasilera Dr. Neylor Las-
ar o ras1 nes a quar a- e1 e ' Maracanã, a convocação será no dia 15. 

não possue 
0 

mesmo poderi.~o.:._f~u~te:::b:o:l:is:::_ti:c::::º_:ª::e:__:m:-::ar:,:_:d:.::u:r:an:::t:e:_:o:._:se::x:-a.::m:-es..::._..:qu __ ev-::a:i-r:e:-:a:li:z-:a:-r-:e:-m-:;:--:;-;;::::--='15::;--~=:;;-;~~;;.::----i 

Leia e Assine 

O IMPARCIAL 

FONES: 

22·1133/22·1801 

.· SORAUTO 
.LOCADORA 

DIRIJA voe MESMO 
UM CARRO DE SUA 

. A 

Reservas e !n.formações: (018213. 3-3733-Telex 0182--107- CASO-BR PRE F. E R ENCIA 
~ORÂU'IO Rua Antonio Rodri!J,les, 1500. - Pres. Prudente • SP · . • 

Apesar d~ campeã . a turma da Vila Dubos 
acha que nosso carnaval ainda precisa de 
muito adubo. 

-oOo-
Quando soube que estavam apreendendo ia• 
tas de pescados em Prudente, Dana Sardi· 
nha tratou logo de mandar um telegrama 
dando seus "pêsames a f2,milia enlatada". 

--oOo--
Conversa de canibais na hora do almoço: 
- Não suporto mais minha sogra de ma-
neira nenhuma. 1 

- Ora, deixa a velha de lado e coma só a 
macarronada ! ' I' 

--oOo--
Neste ano o tema da decoração de rua do 
nosso carnaval foi "O vento levou'· 

--oOo--
- Por que voc.ê não gostou da escolha da 
escola de samba? 
- Porque depois do resultado não houve 
pancadaria. 

--oOo--
Por precaução na · pró:idma visita do gover­
nador a Prud·ente alguns- prefeitos irão es­
perá-lo no cais do porto Epitácio. 

--oOo--
- Por que esperar o governador do cais do 
Porto Epitácio? 1 

- Porque agora só falta ele chegar de na 
vio. 

--oOo- ' 
.No dia que chover mulher só vai dar go­
teira na cama de rico . 
Em recente congresso de sexologia, os cien­
tistas europeus Manoel e Joaquim declara­
ram que "o beijo é como o ferro el~trl~o 
porque liga em cima e esquenta em baixo . 

--oOo-- · 
- Por que você não manda sua sogra para 
o inferno? 1 
- Porque tenho dó do diabo .••. 

--oOo-- _ ~ 

Na política um falso amigo não é nada 
mais que um inimigo secreto· 

--oOo-
No pára-ichoque de um caminhão,: "Quan· 
do o homem valer •dinheiro babcinho ser-
ve de troco••. ! 

-·-oao-
Caipi.ra vingativo é aquele qll:e logo ced~, 
ao encontrar as pessoas, deseJa aos ~­
gos "um bom dia" e aos inimigos "um dia 
bão''. 

--oOo-- r · • 
No me.::m('I Congresso de Sexolqgia .acim:t 
referido, os cientistas Manoel e Joaquim dis• 
1Seram que após profundos estudos, chega· 
ram a conclusão de que as mulheres ü:­
lam menos em fevereiro porque e.ste mes 
só tem vint~ e oito dias. 

--oOo--
Frase célebre do poeta e filósofo Estr~ga­
Raça: "A calunia é igual ao carvão -
quando não queima, suja". 

--oOo-­
HoróScopo para março : 
As pcs~oas nascidas em março têm grande 
tendências para ter tendências, quaisquer 
que sejam. Os homens que quL~eriem viver 
tranquiios devem evitar as mulheres casa­
das especialmente as suas. As mulheres 
farão bons casamentos escolhendo maridos 
do mesmo signo, de prieferência solteiros, 
senão dá um bolo que não há astrólogo que 
possa dar jeito. Coração irregi;l~r: se bater 
muito devagar. chamar um medico. Se ba­
ter muito depressa, nem dá tempo de cha. 
mar o médico. Numero da sorte: .. · · .... 
4.875.672,729, o chato é decorar. 

--oOo-
A vantagem da inflação é qu.e em l-l.: :o 
tempo a gepte pode trocar um litro de ga· 
salina por um carro novo. 

o sucesso dos alunos faz 
1111• a imagem do anglo 

. ~··~ -~ IHPH[SSO NOJURNO na~~aE:~~e;;~.~~~~d~~~~v!~ .a~r:t~~c~f~-~~no ... 
( EXPRESSO NOTURNO e entre faculdade, sem 

abalar suas finanças. de segunda a sexta das 19 10 às 23 horas. 

VESTIBULARES 

,, 

• 

.. 

• 
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Figueiredo recebe a 
diretoria da Abrajori 

Tratando de assuntos de 
interesse da imprensa interiorana, 

a diretoria da 
Associação Brasileira de Jornais 

do 1 nterior - Abrajori -
foi recebida, em Brasília, 

pelo presidente 
João Figueiredo (foto), 

ministros de Estado e dirigentes 
de importantes órgãos públicos 

federais (páginas 10 e 11) 

CARNAVAL 
A 

, 
• 

página 16 
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A Integração 
S0cial 

no Brasil 
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Nova Imagem 

O nielhor 
dn Sol 
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Determinação de Delfim. 
beneficia municípios 

Jari, 
decisão 

históriea 

O ministro Delfim Netto determinou 
que o repasse do IUM aos municípios 
seja feito diretamente pelas agências 
do Banco do Brasil. 

Por determinação do ministro 
Delfim Netto , a Secretaria de Articulação 
com·os EstadüS e Municípios -
Sarem - órgão da Secretaria de 
Planejamento da Presid~ncia 
da República, articulou com o Banco do 
Brasil um esquema operacional 
que torna ainda mais ágil o processo das 
transferências federais referentes 
ao Imposto Único sobre Minerais (IUM), 
para os municípios. 

O secretário da Sarem, Pedro 
Paulo de Ulysséa, infonnou que, "pelo 
novo esquema, as quotas do IUM 
serão distribuídas aos municípios pelas 
próprias agências arrecadadoras -
do Banco do Brasil" . Segundo ele, a 

Para 
todos os 

• • 1orna1s 
O secretário de Imprensa da Presi­

dência da República, Carlos Átila, afir­
mou, em Florianópolis, que "a Empre­
sa Brasileira de Notícias - EBN - é 
uma agência niveladora de oportuni­
dade de infonnação para os meios 
de comunicação social do País". Ele 
fez esta declaração durante entrevista 
coletiva concedida em Florianópolis, 
após visitar as novas instalações da 
EBN na cidade. Explicou que a em­
presa fornece as notícias do Gover­
no em igualdade de condições, tanto 
para os jornais do Interior, como pa­
ra os jornais das grandes cidades. 

distribuição será feita em torno 
dos dias 3, 13 e 23 de cada mês, quando 
a arrecadação do imposto for feita 
pelo próprio banco. No caso 
de a arrecadação ser feita por qualquer 
outro estabelecimento autorizado, o 
Banco do Brasil, por meio de sua 
agência local, fará , também, três 
distribuições mensais, posssivelmente nos 
dias 6, 17 e 26 de cada mês. 

"Com isso - observou Ulysséa - os 
municípios passarão a receber 
muito mais rapidamente os recursos 
a que têm direito por conta do IUM, com 
sensíveis benefícios econômicos e 
sociais para suas populações" . 

O presidente da Companhia do Jari, Sér­
gio Quintela, afirmou que a decisão do presi­
dente João Figueiredo de nacionalizar o Pro­
jeto Jari e entregá-lo à iniciativa privada é 
uma medida inteiramente coerente .com as 
diretrizes do Governo, anterionnente apre­
sentadas pelo presidente quando ainda can­
didato e que vêm sendo cumpridas ao lon­
go do Governo, "consolidando a certeza 
de que o presidente e sua equipe de Ministé­
rio conduzem o País para uma economia 
aberta de mercado". 

Quintela acrescentou que "a decisão do 
Governo Federal, na realidade, veio ao en­
contro de três vontades: uma vontade na­
cional de nacionalizar o Projeto Jari, o 
desejo de que isso fosse feito através do 
setor privado da eêonomia brasileira e, 
depois, uma resposta de 23 grandes empre­
sários que, pela primeira vez, quebraram 
um tabu colonial. E ao dizer tabu colonial -
prosseguiu Quintela - eu me refiro ao fato 
simples de que, pela primeira vez, na Histó­
ria brasileira, 23 grandes empresários se as­
sociam numa empreitada única para desen­
volver um projeto das dimensões do Jari; 
é, portanto, uma decisão que, sem exagero, 
pode ser chamada de histórica". 

Nordeste 
terá mais 120 

mil novos 
proprietários 

Um programa especial de CrS 7,8 bilhões, para 
a regularização de terras junto a pequenos possei­
ros e agricultores do Nordeste, foi anunciado pe­
lo presidente do Instituto Nacional de Coloniza­
ção e Reforma Agrária - Incra - Paulo Y okota. 
Esses recursos, que serão aplicados na regularização 
de terras, possibilitarão o surgimento de mais 120 
mil novos proprietários no Nordeste, num prazo de 
48 meses. 

O programa contará com recursos do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento - BID - que 
participará com 30 milhões de dólares, e do pró­
prio Governo brasileiro, que aplicará cerca de 41 
milhões de dólares, incluindo os juros para a amor­
tização do empréstimo. Além dos recursos que se­
rão alocados pelo Incra/Proterra e BID, o programa 
também será beneficiado com a complementação 
de outras ações do Polonordeste, que destinará 
recursos adicionais para obras de infra-estrutu­
ra, crédito e assistência técnica aos 108 municí­
pios a serem abrangidos pela regularização fundiá­
ria. 
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Suplemento bimensal da 
Cadeia C.B.I. encartado 

nos seguintes jornais . 
Jornal A Comarc3 

Araça.tuba 

O Imparcial 
Araraquara 

Opinião Jornal 
Araras 

Voz da Terra 
Assis 

Diàrio de Bauru 
Bauru 

Diàrio de Birigui 
Birigui 

Bragança Jornal 
Bragança Paulista 

Jornal da Cidade 
Campinas 

A Cidade 
Catanduva 

Diàrio de Dracena 
Dracena 

Fernandbpolis Jornal 
Fernandópolis 

Diàrio de Franca 
Franca 

Comarca de Garça 
Garça 

Tribuna Popular 
ltapet ininga 
O Progresso 

ltapólis 

Comércio do Jahú 
Jaú-

0 Municfpio 
Leme 

Diàrio de Limeira 
Limeira 

A Gazeta 
Lins 

Correio de Marília 
Mar Ilia 

A Comarca 
Ma tão 

Jornal da Cidade 
Olímpia 

Diârio de Osasco 
Osasco 

A Noticia 
Pederneiras 

O Diàrio 
Piracicaba 

Folha de Pirajú 
Pirajú 

O Ferreirense 
Porto Ferreira 

O Imparcial 
Presidente Prudente 

Diàrio do Rio Claro 
Rio Claro 

O Trabalhador 
Salto 

Jornal D'Oeste 
Santa Bárbara D'Oeste 

A Folha 
São Carlos 

O Municfpio 
São João da Boa Vista 

A Noticia 
São José do Rio Pretc 

São Vicente Jornal 
São Vicente 

Folha de São Sebastião 
São Sebastião 

Cidade de Taquaritinga 
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~olítica 

]ânio não d~siste da 
candidatura a governador 

O ex-presidente Jânio 
Quadros, nos vários contatos 
que tem mantido, nos 
últimos dias, com setores 
janistas aqui da praça, 
reafirma a sua disposição de 
disputar a sucessão 
paulista em 15 de novembro, 
principalmente depois que 
se comprovou a 
viabilidade eleitoral de 
seu nome. Em outras palavras, 
Jânio considera que a 
radicalização da campanha 
eleitoral entre o PMDB 
e o PDS (isto é, entre 
o burgomestre paulistano 
Reynaldo de Barros 
e o senador Franco Montoro) 
estaria servindo para minar 
ambas as candidaturas, 
ampliando a sua faixa de 
penetração no eleitorado de 

Bastidores 

§ O ex-ministro do Trabalho, Al­
mino Afonso, seria o único candidato 
certo do PMDB ao Senado em novem­
bro: ele já contaria com o apoio de pelo 
menos cinqüenta por-éento dos conven­
cionais do partido. 

§ Outro candidato - nato - é o 
senador Orestes Quércia: mas o ex-bur­
gomestre de Campinas continua garantin­
do, com todas as letras, que pretende 
repetir 74. Isto é, vai ganhar a conven­
ção e, em seguida, a eleição. 

§ Poderá ser mesmo aprovada a 
alteração que permitirá à mesma pessoa 
postular dois postos eletivos nas próxi­
mas eleições. Tal sistema beneficiará, 
fundamentalmente, os pequenos partidos, 
que em muitos Estados não dispõem de 
quadros para formar chapas completas. 

§ Nesse caso, estaria defini<;lo: o 
deputadQ João Paulo Arruda Filho, 

Guilherme Afif Domingos 

SP. O ex-deputado 
Roberto Gebara, candidato à 
Assembléia Legislativa, 
considera que foi uma "decisão 
sensata" do ex-presidente 
quando resolveu se afastar do 
centro de ebulição, até 
que assente a poeira. Ou seja, 
a partir de março 
começarão, efetivamente, a 
ser definidas as regras do 
jogo eleitoral de novembro 
(é praticamente vitoriosa 
a tese da vinculação parcial 
dos votos) e, mais do 
que isso, estando no exterior, 
evita qualquer espécie de 
confrontação num momento 
inoportuno (mesmo porque 
os candidatos do PDS e do 
PMDB ainda dependem 
das respectivas convenções 
partidárias). 

do PDS paulista, disputaria a reeleição 
à Câmara Federal e a Prefeitura de San­
to André - aliás a segunda cidade, em 
densidade eleitoral, do Estado de São 
Paulo. 

§ O presidente âa Federação do 
Comércio, Zizinho Papa, informa, de No­
va York, que pretende disputar a conven­
ção do PDS de São Paulo que escolherá 
o candidato a governador. Zizinho está 
com um esquema político praticamen­
te montado e assim que retomar a São 
Paulo, começará a viajar por todo o In­
terior. 

§ O Vale do Ribeira poderá ter o 
seu primeiro - e autêntico - deputado 
estadual: trata-se do ex-superintendente 
da Sudelpa, Ernesto Correa Neto, que 
sairá pelo PDS e com o apoio da esmaga­
dora maioria das lideranças políticas 
do Vale e do Litoral. 

Laudo Natal 

Of f-the-record 

O presidente regional do PMDB, depu­
tado Mário Covas, poderá ser o candidato 
a vice-governador na chapa do senador 
Franco Montoro: essa tendência tem cres­
cido substancialmente nos últimos dias 
em vários setores oposicionistas, con­
siderando-se que Covas seria o "nome 

Para anotar 

No remanejamento ministerial 
previsto para maio próximo, o 
ministro do Planejamento, Delfim 
Neto, teria sensivelmente 
reforçada a sua posição dentro do 
Governo. Isto é: como se espera 
que as taxas inflacionárias 
continuem em sua trajetória 
descendente, ele teria necessidade 
de contar com um número 
maior de colaboradores, isto é, 
de pessoas colocadas em 
postos-chave que não contestassem 
a política econômica em execuçã'o, 
ainda que setorialmente. 

Reynaldo de Barros 

JOSI: CARLOS BITTENCOURT 

ideal", pois dispõe do maior trânsito 
junto a todos os segmentos oposicionis­
tas. Quanto à candidatura do deputado 
estadual José Yunes, n!fo passaria de um 
balão de ensaio visando à promoção de 
seu nome para disputar uma cadeira 
na Câmara Federal. 

Não comentem, mas ... 
Os pequenos partidos tipo 

PTB, PDT e PT - poderão realmenty 
ser beneficiados com a reforma eleito­
ral prevista para março/abril. Haveria 
em BrasI1ia· uma forte tendência no sen­
tido de se permitir que as agremiações 
somente cumprissem as exigências legais 
(três por-cento dos votos em nove Estados. 
e cinco por-cento em todo o território 
nacional) apenas em 1986. Tais exigên­
cias, recorda-se, foram fixadas a fim de 
se evitar uma excessiva proliferação de 
partidos, mas uma "abertura" para as 
agremiações que já estiro estruturadas 
teria o sentido de evitar um retomo 
ao bipartidarismo. Em outras palavras: 
como o processo de abertura democráti­
ca está fundamentalmente baseado no 
regime pluripartidário, uma confronta­
ção Governo:Oposição nas próximas 
eleições poderia representar um perigo­
so atalho rumo à fechadura. 

Franco Montoro 
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Interior 
Parque de lazer 

para 
S. J. dos Campos 

O projeto para a transformação do 
"banhado" num parque de lazer para 
a população de São José dos Campos po­
de ser concretizado em breve. A informa­
ção foi prestada pelo prefeito Joaquim 
Bevilacqua, que adiantou que a intenção 
é tornar o local uma área com muito ver­
de e poucas obras, "dando caráter ecoló­
gico à iniciativa e ajudando inclusive a via­
bilizar economicamente a obra". 

O banhado é uma área de 75 alqueires, 
no centro de São José dos Campos, que 
tem uma faixa ocupada com agricultura 
e outra por 100 barracos de uma favela, 
que não será prejudicada, segundo o pre­
feito. No parque deverá haver .um zooló­
gico, locais para bares e restaurantes e 
casas comerciais, lagos e recantos de la­
zer. Na primeira etapa de obras deverão 
ser aplicados 1 bilhão de cruzeiros. 

Mococa define 
prioridades 

A extensão do plano de pavimentação 
asfáltica nos bairros que ainda não con­
tam com esse tipo de melhoramento cons­
titui a prioridade administrativa para 
este ano no município de Mococa. A in­
formação foi prestada pelo próprio pre­
feito Luiz Gonzaga Amato, ao analisar 
que a peça orçamentária de 82 prevê uma 
arrecadaça-o de Cr$ 473 milhões, que 
serã:o aplicados em benefício da comuni­
dade. 

Em relação ao ano anterior, o orça­
mento apresentou um crescimento de 
131% (em 81, o valor foi de Cr$ 205 
milhões) e, segundo o diretor do Depar­
tamento de Finanças, José Carlos Figuei­
redo, a existência de um superávit de 
Cr$ 35 milhões no ano passado, é um 
fato que vem-se repetindo ultimamen­
te. 

Despoluição do Piracicaba 
• começa em maio 

Até o final de maio deverá estar con­
cluída a implantaçã:o do sistema de des­
poluição das águas do rio Piracicaba, 
em um trabalho desenvolvido pelo Ce­
na - Centro de Energia Nuclear na Agri­
cultura - da Universidade de São Paulo, 
em lagos previamente preparados, nas 
imediações do antigo Engenho Central. 
A Prefeitura de Piracicaba adiantou que 
assinará wn convênio com o Cena, atra­
vés do qual irá colaborar com os servi­
ços de máquinas e mão-de-obra, enquan­
to que o organismo da Universidade de 
São Paulo fornecerá tecnologia e mate­
rial de cónsumo. 

Em recente entrevista à imprensa, o 
diretor do Cena, professor Eneas Salati, 
apresentou as características agrícolas 
do projeto de despoluiça:o, mostrando 
que o solo utilizado para a filtragem das 
águas (no caso do rio Piracicarnirim) 
também pode ser utilizado para o culti­
vo do arroz e outras culturas, com ex­
celentes resultados. 

O diretor do Cena apresentou, tam-

. --
... 

O Piracicaba comaçarã a ser despoluído em maio. 

bém, um quadro do .que deverá ocorrer 
nos lagos do rio Piracicaba, quando ini­
ciado o processo de despoluição: sã'o 
caixas colocadas em seqüência, conten­
do as plantas despoluentes e solos per-

meáveis. O projeto, segundo o professor, 
corresponderá a 30 mil metros quadra­
dos de área e os lagos apresentarão uma 
vazao de 100 a 150 metros cúbicos de 
água por segundo. 

Diretoria da Hidronave 
pensa no seminário/82 

Após ser empossado como 
novo presidente da Sociedade 
Pró-Navegação do Sistema Tie­
tê-Paraná, o prefeito Wadi Bor­
ges, de Anhembi, assegurou que 
uma das metas prioritárias da 
entidade será organizar adequa­
damente o próximo Seminário 
de Navegação, a ser realizado 
no mês de junho, no município 
de Araçatuba. Assembléia de 
eleição do npvo Conselho Deli­
berativo, Fiscal e da Nova Dire­
toria da Hidronave aconteceu 
em Tietê. 

-Araçatuba sediarã o Seminãrio/82 da Hidronave. 
A nova diretoria da entida­

de é integrada, além do presi-

dente, por Luiz Alcalá, prefei­
to de Porto Feliz; Benedito 
Aranha Júnior, também de Por­
to Feliz; Paulo de Souza Alves 
Filho, prefeito de Tietê; e o 
jornalista Celso Vit6rio de Tole­
do, como diretor de Relações 
Públicas. O Conselho Delibera­
tivo é integrado por prefeitos, 
vereadores e estudiosos de nave­
gabilidade, tendo na presidência 
o prefeito Paulo de Souza Al­
ves Filho e na Secretaria Olavo 
Volpato, ex-presidente da Hi­
dronave, que é prefeito de Itú. 
O conselho Fiscal tem o prefei­
to de Salto, Jesuino Ruy, como 
presidente. 

O CARNAVAL NO INTERIOR Tietê congratula-se 
com Figueiredo Pela intensa movimentação e liberação 

de verbas que se tem verificado, o carna­
val no Interior de S:ro Paulo deverá ser 
muito bom este ano, pois inúmeras ci­
dades, além de Catanduva e Cafelândia, 
que já marcam tradição nesta festa, ca­
pricharam nos preparativos. Em S:ro Jo­
sé dos Campos, por exemplo, além de 
ceder uma área de 1 O mil metros quadra· 
dos para os ensaios de escolas de samba e 
blocos, a Prefeitura prevê gastos de 
Cr$ 20 milhões com o carnaval: cada 
uma das cinco escolas de samba recebeu 
Cr$ 600 mil e cada um dos cinco blocos 
recebeu Cr $ 200 mil, enquanto que o 
restante do dinheiro será. aplicado em 
prêmios aos vencedores, decoração de 
ruas e outras várias despesas. 

Por sua vez, a Prefeitura de Rio Cla­
ro entregou 'cheques de CrS 1 milM'o 
a cada uma das quatro escolas de samba 
da cidade, além de CrS 60 mil para os 
responsáveis por cada wn dos dez car­
ros alegóricos e CrS 200 mil para cada 
um dos quatro blocos carnavalescos. 
Segundo a Prefeitura, Rio Claro gasta-

Em Catanduva, um dos bons carnavais do Interior paulista. 

rá cerca de CrS 10 milhões com o car­
naval. 

Verba bastante inferior, mas conside­
rada ótima para o carnaval da cidade, foi 
liberada pela Prefeitura de Taquaritinga, 

que destinará CrS 1,5 milhão aos feste­
jos carnavalescos: Cr S 1 milMo para as 
escolas de samba e blocos e CrS 500 mil 
para a decoraça:o das ruas e outras despe­
sas. 

O prefeito de Tietê, Paulo de Souza 
Alves Filho, enviou telegrama ao presi­
dente João Figueiredo, congratulando-se 
e agradecendo a medida adotada no senti­
do de desviar aos esporte, inclusive ao 
amador, parte da arrecadação da Lote­
ria Esportiva, em todo o País. A destina­
çã'o de recursos da "loteca" ao esporte 
amador é uma antiga aspiração do prefei­
to de Tietê, motivado, na ocasi:ro, pelo 
sucesso dos Jogos Regionais de 1979, 
realizados em sua cidade. 

Aniversários 
Comemoram aniversário de fun­

daçã'o na primeira quinzena de feve­
reiro, as seguintes cidades paulis­
tas: Silveiras (dia l?); Itu (2); Dois 
Córregos (4); São Pedro (11), e Cân­
dido Rodrigues (12). 
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Internacional 

Os novos caminhos .da China 
A China está direcionando cada vez mais a 

;ua política econômica para um sistema misto, 
~bandonando, assim, o comunismo ortodoxo. 
Um sintoma claro dessa tendência é o fato de 
s chineses admitirem formalmente a neces-

1idade da implantação, no país, de empresas 
privadas, como solução para aliviar o crônico 
problema do desemprego. As duas principais 
entidades responsáveis pela política chinesa, a 
Comissão Central do Partido Comunista e o Go­
verno, já propuseram a criação de um sistema 
de novos empregos, através de empresas particu­
hues, empresas coletivas ou cooperativas. 

A decislro, tomada no dia 17 de outubro -
chegando com o atraso normal ao Ocidente, 

como sempre acontece com fatos do mundo 
comunista - marcou uma mudança significa­
tiva da posição mantida pelos chineses durante 
as últimas três décadas: o Estado deve manter 
um emprego para cada adulto chinês fisicamen­
te capacitado para o trabalho. Ocorre, porém, 
que a economia comunista da China parece ter 
chegado a um ponto de saturação em que não é 
mais possível expandir as possibilidades de o 
próprio Estado gerar empregos. E num país 
com uma população imensa como a China e de 
poucos recursos para a alimentação popular, 
o desemprego pode atingir, a longo prazo, pro­
porções catastróficas. 

No documento conjunto que elaboraram 

propondo a criação de empresas privadas, o 
Governo e o partido comunista dizem que "nos 
termos do planejamento e orientação geral do 
Estado, os cidadã'os obtêm empregos indicados 
por agências especializadas ou se organizam, 
em bases voluntárias, para encontrar trabalho 
por conta própria". Afirma, ainda, o documen­
to que o Estado e as cooperativas continuarão 
a representar a estrutura básica da economia, 
mas que há a necessidade de suplementar es­
sa estrutura através da iniciativa privada na bus­
ca por um emprego. 

E, procurando encorajar a iniciativa privada, 
as autoridades chinesas determinaram que to­
das as pessoas que trabalham por conta própria 

terão o direito de contar com dois ajudantes 
e cinco aprendizes. 

Após a revolução que culminou com a ins­
tituição do comunismo em 1949, a empresa 
privada na China teve seu espaço quase que 
totalmente reduzido e os poucos empresário5 
tinham apenas o direito de empregar membros 
de sua própria fam11ia. Entretanto, há um ano, 
já num sintoma da abertura econômica que co­
meça a se processar no país, os empresários pas­
saram a ter o direito de contar com dois apren­
dizes e, mais tarde, cinco. As medidas anuncia­
das agora sugerem que a China deve partir nas 
busca de novos modelos econômicos para garan­
tir a tranqüilidade muito sacrificada de sua po­
pulação. 

F 
azer um diagnóstico 
correto da atuação 
da indústria farma­
cêutica no Brasil 

AUMENTO DE PREÇOS DOS 1\1,EDICAIVIENTOS 
VERSUS INFLAÇAO 

dos gastos e ficando 
atrás de itens como, por 
exemplo, vestuário, liigiene 
e mofüliário. 

envolve conhecer 
dados que, normalmente, 
não chegam à opinião 
pública. 

Pouca gente sabe, por 
exemplo, que os aumentos 
concedidos pelo Governo 
à indústria farmacêutica 
nesses últimos anos foram 
sempre inferiores às taxas 
de inflação. 

Acredite: em 1979 e 1980, 
o preço dos medicamentos 
ficou 82% abaixo da inflação, 
chegando inclusive 
a comprometer a própria 
estabilidade da indústria 
farmacêutica. 

fontes: fundaçcio Getuho Vargas - Conselho lntermm1~tenal de Preços 

INFLAÇÃO 
Índice Geral de Preços 

ANOS (IGP)% 

1976 46,30 
1977 38,80 
1978 40,80 
1979 77,20 
1980 110,20 

Como conseqüência dessa 
limitação de preços, os remé­
dios passaram a custar muito 
menos em relação a outros 
produtos que a família brasi­
leira compra regularmente. 

MEDICAMENTOS 
Aumento de 

Preços% 

23,42 
26,79 
34,20 
35,03 
80,14 

DIFERENÇA 
(Aumento de preços­

lnflação) % 

(22,88) 
(12,01) 
( 6,60) 

' (42,17) 
(30,06) 

Segundo o IBGE, os 
medicamentos ocupam o 
décimo segundo lugar 
no perfil da despesa 
familiar, sendo responsáveis 
por apenas 1,43% no total 

Quanto à decantada 
lucratividade da indústria 
farmacêutica, convém 
notar que, em 1979, ela foi 
negativa (-3,2°/o), ao contrário 
de diversos outros setores, 
como o têxtil, de vestuário 
e de calçados(+ 10%). 

O mercado farmacêutico 
tem muito pouco peso na 
pauta de im,P<?rtações, com 
apenas 1,6°/o do total, 
contra 4,6°/o de material de 
transporte, 2,9% de 
instrumentos científicos 
e som e 2,5% de matérias 
plásticas e borrachas. 

Daí ter o Governo 
pennitido em 1981 aumentos 
superiores à taxa de inflação 
a fim de recuperar, em parte, 
a grande defasagem 
existente. 

Além disso, aqui se 
fabricam as matérias-primas 
consideradas essenciais pela 
Organização Mundial de 
Saúde. 

Apostamos que você não 
sabia. Aciêd1te~· 

Nos últimos anos 
um produto -au1J1ento_u menos 

do que a 1nflaçao • 
ABIFARMA 

••••••••••••••••• 
• À ABIFARMA ·Associação Brasileira da Indústria Farmacêutica 
• Ãv. Beira-Mar. 262 - 7.0 andar. 20.021 ·Rio de Janeiro. RJ 

• • • • 

Gostaria de receber inteiramente grátis o folheto 
"A Realidade da Indústria Farmacêutica no Brasil" 

Nome _______________ _ 

Endereço ______________ _ 

CEP ____ Cidade ____ Estado ___ _ 
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Entrevista 

A primeira 
desincompatihilização 

Dr. Antônio de Salles Leite, 
que nos últimos três anos ocupau a 
presidência da Companhia Brasileira de 
Alimentos - Cobal - foi o 
primeiro candidato as eleições de 
novembro a se desincompatibilizar. Em 
entrevista exclusiva ao Inter News 
ele explica os motivos desta 
antecipação, fala de política e eoonomia 
e sobre os seus futuros planos, 
caso eleito deputado federal. 

IN - Dr. Salles Leite, explique para os 
leitores do Inter News o fato de o sr. ter 
sido o primeiro candidato às eleições de 
novembro a se desincompatibilizar. 

SL - Foi o seguinte: no momento em 
que pensei em termos de eleições, auto­
maticamente surgiu a questão da desin­
compatibilização. E não adiantaria eu 
ficar mais dez ou 15 dias, na ocasião, 
já que podia transmitir o meu cargo ao 
novo presidente, Hilton Llviero Pezzani, 
para que ele pudesse absorver os proble­
mas das áreas da Presidência. E ele não 
encontraria dificuldades para isso, já que 
é um elemento da própria Cobal. 

IN - Então, o sr. acredita que a Ca­
bal contará com uma perfeita continui­
dade administrativa . .. 

SL - Acredito que sim e, inclusive, de­
verá prosseguir o processo de expansão 
da Cobal: Rede Somar, mini-varejões, 
programas de alimentos baratos e outros 
itens. 

IN - Dr. Salles, o sr. poderia nos dar 
uma idéia do que foi a sua administra­
ção â frente da Cobal? 

SL - Inicialmente, tenho de me refe­
rir a alguns números que são significati­
vos: em 1979, quando fui para a Cobal, 
o primeiro balanço que foi fechado in­
dicou um movimento geral de Cr$ 1 O 
bilhões; agora, quando estou deixan­
do a companhia, quase três anos depois, 
felizmente, o movimento de vendas da 
Cobal está em torno de Cr$ 100 bilhões. 
Por outro lado, nós não tínhamos a Re­
de Somar de Abastecimento e hoje con­
tamos com 5 .400 varejistas em todo o 
País, do Acre ao Rio Grande do Sul ; 
temos, também, a parte dos programas 
sociais: um setor do Programa Nacional 
de Alimentação e Nutrição está agindo 
no Nordeste, na zona da seca e na região 
canavieira; estamos com a Sudene, pene­
trando dentro da selva amazônica; temos 
os mercados flutuantes, todos movidos 
a álcool, que atendem as populações ri­
beirinhas da Amazônia. Enfim, acredito 
que o programa desenvolvido foi bastan­
te satisfatório e, particularmente para 
mim, muito gratificante. 

IN - Dr. Salles Leite, falando agora 
um pouco sobre política, como é que 
o sr. analisa as próximas eleições e, mais 

Antõnio Salles Leite, o primeiro candidato 
a se desincompatibilizar. 

especificamente, as possibilidades do 
PDS, o partido pelo qual.pretende candi­
datar-se? 

SL - Acredito bastante nas possibili­
dades do PDS. O que precisa haver, real­
mente, é um trabalho incansável em maté­
ria de política. Eu já estou começando a 
percorrer algumas áreas e não vejo gran­
des problemas quanto a aceitação do 
PDS. Acho que existe uma imagem que 
não foi criada nem pela população e nem 
pelo PDS. ~ uma imagem que advém 
de fatos até estranhos ao próprio partido. 
Mas acredito que a aceitação do partido 
é boa e, pelo menos no meu caso, não 
tenho encontrado nenhum problema. 

IN - E com relação à situação do 
PDS em São Paulo, como o sr. vê o posi­
cionamento do partido? 

SL - Acredito no PDS não só em São 
Paulo, como em todo o Brasil. Obviamen­
te, nem todos têm a mesma opinião. En­
tão, não é possível imaginar que em todos 
os territórios e estados da Federação o 
PDS será vitorioso, mas o que se pode 
afirmar é que, trabalhando, o PDS con­
seguirá um resultado vitorioso em termos 
gerais da Nação. Quanto a isso, não tenho 
dúvida nenhuma. 

IN - E como o sr. analisa o projeto 
de abertura realizado pelo presidente Fi­
gueiredo? 

SL - Acho que o presidente ~mpe­
nhou-se a fundo no projeto de abertura 
e não abrirá mão disso. Esta abertura 
será concretizada; aliás, hoje, nós já 
vivemos um quadro de muita abertura 
e acredito que , reahnente, o projeto 
do presidente irá se concretizar total­
mente. 

IN - Dr. Salles, o sr., como candida­
to a deputado federal, como analisa a 
proposta de reeleição de governadores 
e prefeitos, já que futuramente poderá 
deparar-se na Câmara, com uma situa­
ção semelhante? 

SL - Felizmente, a votação desta 
proposta será feita sem eu estar no car­
go de deputado, pois estarei na Câmara 

Federal somente no prQximo ano, se for 
eleito. Entretanto, acho que a aprovação 
ou não do projeto dependerá, em muito, 
do que a Câmara irá imaginar; depende­
rá muito, também, das idéias que os 
diversos governadores de Estado tiverem 
sobre o problema. Neste momento polí­
tico que estamos atravessando é possí­
vel que haja surpresas. Vamos observar, 
então, quais são elas, pois acho que nin­
guém tem realmente uma imagem do que 
todos os deputados, sejam da oposição 
ou os que estão apoiando o Governo, 
pensam e como irão definir-se. 

IN - Neste momento de abertura por 
que passamos, dr. Salles, qual o papel 
da classe política brasileira? 

SL - A classe política nacional, na 
minha opinião, deve voltar-se, agora, 
fundamentalmente para a ajuda ao pre­
sidente Figueiredo no que diz respeito 
à concretização do processo de abertura. 
Quem estiver agindo ao contrário estará 
criando uma situação desfavorável em 
termos de abertura. Acho que o apoio 
ao projeto do presidente - inclusive 
por parte da oposição - deve ser o mais 
monolítico possível, para que o chefe 
da Nação possa concluir o seu objetivo 
Sem traumas e se!Il maiores problemas. 

IN - E o sr. acredita que a im:orpora­
ção PP/PMDB é um fato que pode ser 
considerado prejudicial à abertura ou é 
apenas um episódio normal ocorrido 
dentro de um sistema democrático? 

SL - Acho que a incorporação po­
de ser considerada como um episódio 
normal. Tanto os que são a favor como 
os que são contra irão agir de acordo 
com seus interesses políticos. Entretan­
to, segundo minha impressão pessoal, 
com a simples aceitação de se incorporar 
ao PMDB, o PP já deixou de existir co­
mo partido . O PP perde a sua personali­
dade, perde toda a credibilidade em ter­
mos de seus anseios iniciais. 

IN - Dr. Salles Leite, muitos dizem 
que a economia de uma nação é um 
dos fatores determinantes em termos 

de eleições. No caso brasileiro, o sr. acha 
que nossa economia irá ajudar ou preju­
dicar o PDS no pleito de novembro? 

SL - Acho que a economia irá cola­
borar com o Governo. E isso é muito shn­
ples de ser explicado: em primeiro lugar, 
houve durante alguns meses uma preocu­
pação grande com o nível de emprego e, 
agora, é patente a recuperação do nível 
de emprego; em segundo lugar - eu acho 
que todos têm consciência e sentem isso 
- os níveis da inflação regrediram em 
1981 e as perspectivas para 1982 
indicam uma nova regres.5ão das taxas 
inflacionárias. De modo que eu acredito 
que o Governo poderá alcançar o ano de 
1983 com o partido que o apóia numa 
situação eleitoral boa e, ainda mais, 
com um progresso efetivo dos resulta­
dos da economia. 

IN - E por falar em economia, co­
mo o sr. vê a nacionaliiação do Proje­
to Jari? 

SL - Acredito que é uma medida im­
portante, porque como estava colocado 
anteriormente, o Projeto Jari apresenta­
va um risco muito sério, que seria o pró­
prio abandono por parte de seus respon­
sáveis. Com a colaboração do Governo 
e com a participação do empresariado 
nacional, o Projeto J ari poderá chegar 
aos seus objetivos sem qualquer fato 
adverso. 

IN - Dr. Salles Leite, se eleito depu­
tado federal o sr. integrará o colégio 
eleitoral que irá eleger o sucessor do pre­
sidente João Figueiredo. Na sua opinião, 
o próximo presidente deverá ser um civil 
ou um militar? 

SL - Acho que o importante é que o 
próximo candidato seja um bom candida­
to à Presidência da República. Seja mili­
tar ou civil, o que importa é que seja 
um bom. candidato; espero que o PDS 
pos.5a escolher um homem à altura do 
cargo, com capacidade e tirocínio, ou 
seja, todos os requisitos que são necessá­
rios a um presidente da República. 

IN - Para finalizar, dr. Salles, quais 
são os seus planos em termos de uma 
futura atuação na Câmara dos Deputa­
dos? 

SL - Se for eleito, pretendo dar uma 
prioridade de tratamento, em termos le­
gislativos, à agricultura. Eu não descobri 
a agricultura agora. Sou agricultor há mui­
tos anos e, hoje, sou um produtor de lei­
te. Acho que a agricultura não está muito 
bem representada, não na Câmara Fede­
ral, mas em suas associações e federações. 
Os representantes dessas entidades são 
elementos que quando sentam nas mesas 
de negociações não sabem defender con­
venientemente os interesses dos agriculto­
res. As negociaçOes são feitas em um ní­
vel muito fraco, pois os negociadores já 
entram perdendo nas salas dos ministros 
para discutir os problemas da área. En­
tão, uma das metas a que vou me propor 
atingir será fazer com que as associações 
de classe tenham representantes que não 
sejam políticos e que pos.5am defender 
a classe até o último momento sem qual­
quer interesse de ordem política. 
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A GRANDE VIRADA 
SE FAZ COM INICIATIVA, 

TRABALHO, _ 
POUPANÇA E EXPORTACAO. 

"Estou plenamente convencido de que 
iremos vencer as dificuldades restantes, graças 
à potencialidade de nosso País e ao trabalho 
de seu povo. Contamos, a nosso favor, 
com gran_des programas, como os de Carajás, 
o PROVARZEAS, e o aproveitamento dos 
cerrados, que adicionarão novas perspectivas 
para a mineração, a metalurgia e a agricultura. 

Com a implementação desses programas e 
a manutenção de outros na área da iniciativa 
privada, retornaremos ao indispensável ritmo 
de crescimento, que proporcionará a necessária 
oferta de empregos e contribuirá para a melhor 
distribuição de renda." 

Presidente João Figueiredo. 

--·-"'- · Deixa com 
--:·:-:- <a gente. 

1982: VAMOS TRABALHAR, POUPAR E EXPORTAR MAIS. 
Cortesia deste veículo 
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, Nova imagem 

MODA PRAIA 
• • A maneira .mais confortável de se tomar sol 

Maiõ em lycra com debruns 
contrastantes, modelo engana-mamãe. 

Ê isso aí: moda praia. moda piscina. moda 
descontração dos dias quentes desse Verão 82. 

Porque é confortável, porque é fácil de se­
car, porque sua elasticidade natural permite 

·que a roupa cresça com a criança, a moda 
infantil em termos de maiô definiu-se pela lycra 
como o tecido preferido. 

As meninas têm muito que escollier, tanto 
em duas peças, com os mais variados detallies 
(laços, cordinhas, alças contrastantes), como 
em modelos inteiriços, com modelos de um 
ombro só, com alças finas, do tipo engana-ma­
mãe ou 'estilo compe~ição. 

Os meninos podem optar entre o maiô 
boxer reto,~ slip, o string_e a bermuda. 

Quanto às cores, predominam a combina­
ção azul, branco e vermellio, no mais puro 
estilo marinha. Mas há uma variedade imen­
sa de lisos - do branco às cores vivas, salien­
tando-se o vermelho - e de estampados. Qua­
driculados, listras, desenhos tropicais enfeitam 
os maiôs das meninas, enquanto os meninos 
usam listras localizadas, motivos marinhos e 
combinações de cores contrastantes. 

Moda Homem 

Neste Verão, o homem perde a sobriedade 
na praia, vestindo maiôs mais ousados em co­
res, padrões e formas. 

Slips, boxer-shorts, strings e maiôs estilo 
competição disputam as preferências. 

Confeccionados em lycra, os maiôs mas­
culinos aparecem com destaque em preto, 
branco, branco e preto, azul/branco/verme­
lho - com detalhes de âncoras, veleiros e 
timões -, estampas tropicais, listras contras­
tantes ou em degradée em tons de azul e ver­
de. 

Combinando com toda essa descontração, 
o dourado da pele que só um sol muito gosto­
so pode dar, na praia, no campo ou no clube, 
para quem não pode sair de férias. 

Maiõ masculino dentro dos 
padr6es do homem moderno, em lycra. 

Dora Dimanei 
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Som-Lançamentos 
A folia 
do Boca Livre 

Formado há pouco mais de três anos, o con­
junto Boca Livre gravou dois LPS independen­
tes: "Boca Livre" e "Bicicleta". 

Agora, contratado pela Polygram, "Boca" 
lança seu terceiro LP, "Folia". 

Para David Tygel, Zé Renato, Lourenço Bae­
ta e Maurício Maestro, "Folia" é,antes de tudo, 
um estado de espúito. Um disco alegre na 
forma com que foi concebido e pelo clima 
proporcionado pelas músicas. A música "Fo­
lia", que dá título ao disco é de Lourenço 
Baeta e Xico Chaves. Aparecem ainda Caeta­
no Veloso ("Alguém cantando") Dori Caym­
mi e Paulo Cesar Pinheiro ("Desenredo") 
e ainda Maurício Maestro e Davi Tygel ("Co­
ração de Pai"). 

De quebra, tem a participação especial do 
MPB-4 em "Se meu jardim der flor", de José 
Renato e Xico Cha".es. 

Destaque para "Alguém cantando" que o 
Boca Livre canta sem uso de instrumento 
no acompanhamento (canto capela). 

Ottawan: 
mãos an mto. 

"Ottawan" é um grupo musical francês 
apesar de seus líderes terem nascido no Méxi­
co: Anette e Pat são da ilha de Guadalupe. 

Anette chegou a Paris por volta de 1975 
para cursar teatro e dança. Lá encontrou Pat 
que já havia terminado os mesmo~ cursos. 
Após várias experiências e ensaios, vtram que 
suas vozes se casavam harmoniosamente. Sur­
giu então a idéia de se formar um grupo musi­
cal. Escolheram alguns músicos franceses e cria­
ram o conjunto "Ottawan" cuja característica 
principal são seus arranjos modernos e conta-
giantes. . 

Lançaram inicialmente um compacto Sllll­
ples para testar o mercado e logo em seguida 
um LP com a música "Hands Up" que fez 
enorme sucesso. "Hands up" tem um sub-títu­
lo "Give me your heart" e fi<;a assim: "Mãos 
ao alto. Me dê seu coração". 

Primeiro disco 
~alo~ Jim 
Capaldi, ex- ~~Trafic". 

A RGE, representante exclusiva da etique­
ta Carrera, faz agora seu terceiro lançamento: 
Jim Capaldi. 

Dos lendários tempos do grupo Trafic, até 
o início de sua carreira solo que lhe trouxe 
sucessos como "Eve" e "Love Hurts", Jim 
Capaldi manteve sempre sua posição de su­
perstar entre os maiores nomes de:> show ~us­
sines. Baterista, cantor e compositor de ine­
gáveis qualidades, Jim apaixonou-se há tempos 
pela riqueza dos ritmos brasileiros o que fez 
aproxlll}ar-se do Brasil e do nosso m.er~ad_o 
discográfico. Dono de uma bela re~1dencia 
no Rio de Janeiro; Jim penetrou facilmente 
no nosso meio artistice compondo o estron­
doso sucesso de Marcelo, "Abre Coração". 
Neste seu LP de estréia Jim Capaldi inclui 
a música brasileira "Casinha Branca ' - que 
recebeu o nome de "Ond Photographs" -
e ainda "Favella Music", "Only Love" e ou­
tros. J im prometeu passar o carnaval deste 
ano no Rio de Janeiro. 

Esta mareha é um bom começo para. você ir long-e 
nest.e carnaval, mas não esqueça o resto do enredo. 

pa.ra.dinha. e espera.r o tempo melhorar. 

Faça revisão nos freios, faróis, suspensão e direção•' 
:i.ssirn vocé parte afinadinho para. a pista. 

Consult.e a. Patrulha. Rodov1ária sobre condições 
da.s estradas e tempo. 

Se estiver chovendo muito, é sempre bom dar uma. 

Dirija com at.enção, na.o fique cola.do no carro da. 
frente e procure dirigir somente durante o dia.. 

À noite, reduza. a velocidade e use luz alta só quan­
do for preciso, Nunca. ultra.passe onde é proibido. 

Lembre-se que o ca.rna.va.l termina na. quarta-feira -
ma.a a.vida. continua. 

DANILO PEREIRA 

Ro Ro: escandalosa, 
fraca e abusada. 

"Escândalo", de Caetano Veloso e "Fraca e 
Abusada" da própria Angela Ro Ro, são duas 
das onze músicas do LP da cantora. No release 
do disco, a explicação de Angela: "Julgar o tra­
balho de criação de uma pessoa é tarefa tão im­
possível quanto julgar suas ações e sentimen­
tos. Elogiar genuína ou apelativamente também 
não passa de função fictícia e efêmera. Antes de 
mais nada, dentro de um processo de criação, o 
vital e absoluto elemento para tal é a criatura 
humana. ( ... ) Eu apresento a vocês, mais do 
que nunca exposta, a mulher criadora, criatnra 
encantada, fascinante, seduzida e abandonada e 
feliz por ser achada em um estado de graça 
óbvio dos poetas. Levando em consideração ser 
apenas uma cidadã musical-universal, não espe­
ro utopicamente, ansiosa por uma compreen­
são filosófica ou ao menos um reles reconheci­
mento histórico, apenas vomito sem controle 
algum o que consigo destilar da vida". 
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Presidente João Fi 
recebe jornalistas 

ueiredo 
o Interior 

N o encontro que mantiveram com 
o chefe da Nação, os dirigentes 
da Abrajori agradeceram-lhe a 

visita que fez à sede da entidade, em No­
vo Hamburgo, em junho de 81, e a mensa­
gem que dirigiu aos jornais interioranos, 
por ocasião do II Congresso Brasileiro de 
Jornais do Interior, realizado em novem­
bro, na cidade paranaense de Maringá. 
Outro ponto significativo da visita foi o 
convite dirigido ao presidente João Fi­
gueiredo para que compareça ao III Con­
gresso Brasileiro de Jornais do Interior e 
III Congresso dos Jornais do Interior do 
Estado de São Paulo (este promovido pe­
la ADJORI-SP), que serão realizados no 
Interior paulista, no segundo semestre 
deste ano. 

Também durante a audiência a dire­
toria da Abrajori tratou com o presiden­
te da República de inúmeros assuntos 
que dizem respeito aos interesses da 
imprensa .. do Interior: o cumprimento 
imediato da Lei das Sociedades Anôni­
mas, no que diz respeito à obrigatorieda­
de de publicação dos atos das empresas 
em jornais que se editem em suas cidades 
sedes; o aumento do custo do material 
utilizado pela imprensa como, por exem­
plo, o papel, que nos últimos 12 meses foi 
majorado em 140%; importação de má­
quinas para o reaparelhamento dos jor­
nais e inúmeros outros temas de impor­
tância. 

Durante o encontro com o presiden­
te, do qual participou também o secretá­
rio de imprensa da Presidência, Carlos 
Átila, os membros da diretoria da Abra­
jori expuseram, ainda, que a somatória 
dos 1.020 jornais existentes no Interior 
do País (dos quais cerca de 450 já inte­
gram a Abrajori) ultrapassa em tiragem 
a soma dos grandes jornais brasileiros, 
sem levar em conta que é o jornal do In­
terior que trata dos interesses de sua co­
munidade. O presidente mostrou-se bas­
tante atento a esses dados e demonstrou 
grande receptividade, tanto que reiterou 
sua disposição de amparar a imprensa in­
teriorana, oferecendo-lhe condições para 
melhorar seus parques gráficos e de se 
desenvolver. 

Com os ministros 
Continuando a exposição dos princi­

pais anseios da imprensa interiorana 
junto às autoridades fedr-rais, os direto-

A diretoria da Abrajori - Associação Brasileira 
de Jornais do Interior, tratando de assuntos de interesse 

da imprensa interiorana, foi recebida 
pelo presidente João Figueiredo, ministros de Estado e 

dirigentes de inúmeros órgãos 
e instituições financeiras federais. A comitiva da Abrajori 

foi constituída, nesta visita a Brasília, 
pelo seu presidente, Mário Gusmão; pelo primeiro vice-presidente 

e presidente da Adjori-SP, Roberto Santos; 
pelos vice-presidentes e presidentes das Adjoris estadlJais, 

Franklin Vieira da Silva (PR), Zaíra Caprara (RS), 
e Paulo Carneiro (Rio de Janeiro); 

e Luiz Pauletti, secretário-geral da Abrajori. 

O presidente João Figueiredo reunido com a diretoria da Abrajori. 

res da Abrajori estiveram com quatro 
ministros de Estado. Com o ministro 
Mário Andreazza, do Interior, trata-

ram de inúmeros aspectos significativos. 
Muito receptivo, Andreazza conversou 
bastante com os dirigentes da Abrajori 
e se mostrou muito interessado pelos 
seus problemas. 

A comitiva também foi recebida pe­
lo ministro Interino do Planejamento, 
Flávio Pécora que, na oportunidade, 
substituía o titular da Pasta, Delfim 
Netto, que se encontrava em missão 
na Europa. Também com Pécora foram 
tratados inúmeros temas de importância 
para o jornalismo interiorano. Na ocasião, 
Flávio Pécora demonstrou grande ~onhe­
cirnento sobre a imprensa do Interior, 
afirmando que nas várias empresas nas 
quais ocupou cargos diretivos valeu-se 
ml!ito dela, sempre com eficiência, para 
campanhas promocionais. 

Outro ministro de Estado a ser visita­
do foi Jair Soares, da Previdência Social, 
que falou aos jornalistas sobre o sucesso 
das eleições primárias do Rio Grande do 
Sul, que o indicaram candidato do PDS 
ao posto de governador desse Estado. 
Soares também ouviu as questões prin­
cipais dos jornais do Interior que dizem 
respeito à sua área. 

Finalmente, a diretoria da Abrajori 
foi recebida pelo ministro da Educação, 
Ruben Ludwig, oferecendo-lhe a colabo­
ração espontânea e gratuita da impren­
sa interiorana para a realização de uma 
campanha de alfabetização e educação. 
Muito entusiasmado, o ministro expôs 
os seus planos de iniciar wna campanha 
deste nível, de alto teor patriótico, de 
forma a atingir as crianças brasileiras, 
evitando que, no futuro, seja necessá­
rio alfabetizar adultos. 

No Ministério da Agricultura, apesar 
de não se reunirem com o titular da Pas­
ta, Amaury Stábile, que tinha outros 
compromissos já marcados, os dirigen­
tes da Abrajori foram recebidos pelo 
coordenador de Comunicação Social, 
Antônio Caraballo Barrera, que anteci­
pou as diretrizes agrícolas a serem desen­
volvidas nos estados de São Paulo, Para­
ná e Rio Grande do Sul. 
No Banco Central 

Prosseguindo sua programação em Bra­
st1ia, a diretoria da Abrajori reuniu-se 
com o diretor do Departamento de Mer­
cado de Capitais do Banco Central, Her­
man Wagner Wey, respondendo pelo 
presidente, Carlos Langoni, que se en­
contrava acompanhando o ministro Del­
fim Netto à Europa. O dirigente do ban-

,.. 

co também ouviu os motivos que leva­
ram os diretores da Abrajori a Brasilia 
e se mostrou muito interessado em to­
dos os pontos que lhe foram expostos. 

Banco do Brasil 
Os integrantes d"a comitiva da Abra­

jori, dando continuidade à sua agenda 
na Capital, também visitaram o Banco 
do Brasil, onde foram recebidos por 
seu presidente em exercício, Paulo Ave­
lino Gonçalves, já que o presider; e 
também acompanhava o ministro Del­
fim Netto em sua missão no Exterior. 
Na mesma oportunidade, reuniram-se, 
também, com o dr. Márcio Cotrim, 
assessor da Presidência do banco. 

Caixa Econômica 
O próprio presidente da Caixa Econô­

mica Federal, Gil Macieira, recebeu os 
diretores da Abrajori, demonstrando-lhes 
o trabalho que sua instituição financei­
ra vem realizando em todo o Brasil e 
o programa estabelecido para este ano, 
que prevê, entre outras aplicações, a 
construção de mais de 300 mil casas 
populares. Na ocasião, Macieira disse 
que já está apoiando bastante a impren­
sa interiorana e que irá prestigiá-la ainda 
mais no decorrer deste ano. 
Jantar 

Além de todos os compromissos 
sua agenda de trabalho, os diretores da 
Abrajori foram recepcionados, em Bra­
st1ia, com wn jantar na residência do 
casal Dielai e Wilma Carvalho Pereira. 
Dielai, que é coordenador adjunto de 
imprensa e divulgação da Secretaria 
de hnprensa da Presidência da Repúbli­
ca, foi extremamente receptivo e gentil 
com os jornalistas visitantes, comprovan­
do, assim, todo o apoio que tem ofere­
cido à imprensa interiorana. Também 
participou do jantar João Bosco Serra 
e Gurgel, coordenador de divulgação 
da Secretaria de hnprensa da Presidên­
cia da República. 

Entre inúmeros outros contatos e 
reuniões mantidas na Capital brasilei­
ra, os membros da diretoria da Abra­
jori ainda estiveram com o presidente 
da Empresa Brasileira de Notícias, Mar­
co Antônio Kraemer, com dirigentes 
do Conselho de Desenvolvimento In­
dustrial, assessores de órgãos públicos 
e funcionários de alto nível de ministé­
rios. 
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No Banco do Brasil os diretores da Abrajori 
reuniram-se com o presidente 

O presidente da Adjori.SP 
e 1? vice-presidente da 
Abrajori, Roberto Santos, 
cumprimentou o chefe 

da Nação, reaerando 
o convite para que 
venha a São Paulo 
por ocasião dos 

em exercfcio do õrgão, Paulo Aveli
1
no Gonçalves. 

t 
Dielai Carvalho Pereira (segundo 

da esquerda para a direita) recepcionou a 
diretoria da Abrajori em sua residência. 

O encontro mantido 
com o ministro Mário Andreazza. 

O diretor do Departamento de Mercado de Capitais do Banco Central, 
Herman Wagner Wey, respondendo pela 

presidênc:ia da entidade, dialogou com os jornalistas interioranos. 

Antõnio Caraballo Barrara (eo centro) 
coordenador de Comunicação Social do Ministério 

da Agricultura recebeu a comitiva da Abrajori. 
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Campanha de Jânio 
abre debate sobre 

sua obra como governador 
Com o lançamento oficial da campanha Jânio 

-PTB-82, na última·semana, voltam a ser discuti­
das as realizações administrativas da carreira po­
Ütica de Jânio, marcada notadamente pelo perío­
do em que governou o Estado de São Paulo 
(1955-1959). Até seus maís ferrenhos adversá­
rios reconhecem que a administração de Jânio 
Quadros como governador de São Paulo foi o 
início de uma nova fase na vida pública e admi­
nistrativa brasileira, período em que resolveu 
com autoridade os problemas do Estado, disci­
plinando a máquina burocrática, punindo os 
incapazes e corruptos e incentivando e promo­
vendo serviços públicos de base como educação, 
saúde, abastecimento, transportes, segurança e 
energia. 

Sua atuação no setor de finanças da máquina 
estadual llte valeu menções elogiosas em editoriais 
da imprensa internacional e convites de chefes de 
Estado para visitar vários países, já que quando 
assumiu o mandato a situação financeira do 
Estado era caótica. A dívida estatal, em moeda 
da época, chegava a 27 bilhões de cruzeiros e o 
deficit orçamentário previsto para o ano era de 
quase 7 billtões. Em 1956 os seus balanços orça­
mentários já passavam a acusar superávit e o seu 
sucessor pôde, sem contrair empréstimos e sem 
recorrer a novos impostos, investir num quadriê­
nio mais de 100 bilhões de cruzeiros (também 
moeda da época) em obras públicas. 

Para vencer a batallta da moralização da má­
quina burocrática, tinha em andamento 341 pro­
cessos administrativos e 242 sindicâncias, os 
quais, dizia, "se destinam a punir principalmen­
te os ladrões dos dinheiros públicos, sejam os que, 
antes de mim, furtaram milhões, ou os que s6 
tiveram tempo de furtar poucos cruzeiros." 

O sucesso da poütica financeira do gover­
nador Jânio Quadros refletiu-se de modo acen­
tuado em dois organismos do Estado; Caixa 
Econômica e Banco do Estado de São Paulo. 
A Caixa Econômica que apresentara prejuízos 
em anos anteriores, de 1955 a 1958 passou a ser 
superavitária. Quando terminou seu mandato 
em 1959, Jânio apresentou o balanço do Banco 
do Estado de São Paulo sem dever nenhwn cru­
zeiro à Carteira de Redescontos do Banco do 
Brasil. 

Assistência à agricultura 

No setor agrícola, o governo de Jânio foi 
dirigido basicamente para a assistência ao agri­
cultor e criação de mecanismo para facilitar o 
abastecimento. Instalou 353 Casas da Lavoura 
no Interior, reorganizou o Instituto de Pesca 
Marítima e construiu três entrepostos de Pes­
cado, determinou a construção de cinco Mer­
cados Distritais na Capital, colocou em con­
corrência pública a execução da Rede de Silos 
e Armazéns Gerais do Estado e adquiriu terre­
no para construção do Centro de Abastecimen­
to da Capital. 

No seu governo são criados postos de mecani­
zação agrícola, escolas de tratoristas, regiões 
conservacionistas, vinte e seis escolas agrícolas, 
centro de treinamento de conservação do solo, 
doze unidades de produção animal, postos experi­
mentais e recintos de exposições. Eliminou-se 
dos laranjais paulistas o "cancro cítrico", que 
grassava nas principais regiões produtoras, e ga­
rantiu-se a conservação das reservas florestais 
do Pontal do Paranapanerna, que estavam amea­
çadas por interesses econômicos. Com isenção 
do imposto territorial, Jânio beneficiou os agri­
cultores que reflorestassem suas terras. 

Esta é a foto utilizada 
na campanha Jânio-PTB-82 

Mais verbas para Saúde 

Mesmo com dificuldades financeiras, Jânio 
quadruplicou as verbas concedidas à Secretaria 
da Saúde e levou seus benefícios a todos os 
municípios do Estado. Construiu e instalou 
216 Postos de Puericultura, 200 unidades espe­
cializadas no tratamento de desidratação in­
fantil (baixou o índice de mortalidade infan­
til por desidratação de 11% para 1,4%), 153 Cen­
tros de Saúde, 23 dispensários de tuberculose 
e 8 dispensários para tratamento da lepra. Con­
cluiu os hospitais de Araraquara, São Bernardo 
e Echaporã, remodelou o de Pariquera-Açu e 
deixou em fase de acabamento os de Catanduva 
e Rubião Junior. Iniciou o hospital de Marília, 
edificou o dos Servidores Públicos e criou o 
posto-hospital de São Sebastião. Em outros hos­
pitais aumentou em 3000 o número de leitos. 
O Instituto do Coração começa a funcionar 
em seu governo que também espallta pelo Es­
tado 76 unidades para tratamento do tracorna, 
ambulâncias equipadas e dezenas de equipes 
de vacinação. 

Pioneirismo no saneamento 

Aliada à política de saúde, a ação para resol­
ver problemas de abastecimento de água, rede e 
tratamento de esgotos marcam o início de uma 
nova mentalidade, já que, até então", água e es­
got9s eram "obras enterradas" sem nenhum 
atrativo ·para os administradores da época. E 
na sua administração que se constrói, na Capi­
tal, · a primeira estação de tratamento de esgo­
tos, única no País e de funcionamento mode­
lar. Só na região da Capital foi aumentado o 
fornecimento de água de 518 milhões e 400 
mil litros-dia para 777 milhões e 600 mil litros­
-dia, instalando-se 57 quilômetros de linhas 
adutoras e 1000 quilômetros de rede distribui­
dora. Entre Capital e ABC, o volume de litros­
-dia de água passou de 6 milhões para 51 mi­
lhões e 841 mil. 

Sobre a eficiência dessas obras diz o jornal 
"O Estado de S. Paulo" (1-2-61): água" ... do 

que resultava haver sido feito, em três anos de 
governo, 50% de tudo quanto existindo do 
serviço de águas de São Paulo desde a instala­
ção oficial em 1883" - esgotos. "Quanto ao 
problema de esgotos de São Paulo, sabendo-se 
que apenas 40% da cidade dispunha desse me­
lhoramento . . . 70% dos esgotos foram purifi­
cados com a Estação de Vila Leopoldina, redi­
mindo os rios Pinheiros e Tietê para que vol­
tassem a ser limpos". 

Menores distâncias, menores custos 

A época da administração de Jânio corno 
governador, São Paulo possuia apenas 735 qui­
lômetros de estradas pavimentadas. Ao fim do 
mandato, estavam concluídos 2349 quilôme­
tros, outros 518 em execução e 1000 contrata­
dos. Acresce-se a esses números 1500 quilô­
metros de estradas de terra e 167 pontes, inclu­
sive o início das obras da ponte que liga Santos 
a São Paulo na via Anchieta. 

As obras do setor rodoviário, aliadas à com­
pra de 2682 vagões e 130 carros de passageiros, 
233 quilômetros de estradas de bitola larga, 
155 novas locomotivas e ampliação de 214 
quilômetros nas linhas férreas existentes, pro­
porcionaram, ao aproximar os · centros produ­
tores dos consumidores, uma economia de 
transportes da ordem de 50% e abriram novas 
fronteiras agrícolas no Estado. 

Também o transporte aéreo sofreu grandes 
mudanças. Através de convênios com o Ministé­
rio da Aeronáutica, Jânio fechou contratos para 
pavimentação dos aeroportos de Ribeirão Pre­
to, Presidente Prudente, Bauru, São José do 
Rio Preto, Marílla, Araçatuba, Lins e Tupã. 
Construiu a Ala Internacional do Aeroporto 
de Congonhas e iniciou e deixou em fase de 
conclusão o Aeroporto Internacional de Vira­
copos. . 

Encontrando a· Vasp em situação precária, 
Jânio, com a eficiente colaboração de Faria 
Lima, remodelou os setores de administração 
e oficinas e, com a recuperação econômica da 
empresa, autorizou a compra de aviões novos, 
os famosos "Viscount". 

Garantindo a industrialização 

Em plena fase de consolidação de seu parque 
industrial e princípio de um enorme processo de 
urbanização, o Estado de São Paulo vivia em 
1955 um grande impasse devido à escassez de 
energia. As usinas estaduais, antes de Jânio, 
produziam 12.400 cavalos vapor e contavam com 
apenas 237 mil metros de linhas de transmissão. 
Com a criação e funcionamento das usinas hi­
dreléticas de Salto Grande, Cunha, Ilha Bela e 
Limoeiro essa capacidade foi aumentada para 
158.030 cavalos vapor, distribuídos em 2 milhões 
e 873 mil metros de linhas de transmissão. Ini­
ciou-se, também, no seu governo a construção 
das usinas de Jururnirim, Itararé, Barra Bonita, 
Euclides da Cunha e Graminha e foram proje­
tadas as usinas de Urubupungá e Caraguatatuba. 

Para atender centros regionais de desenvol­
vimento dotou-se de usinas termoelétricas as lo­
calidades de São João da Boa Vista, Itapetinin­
ga, Andradina, Jupiá e Votúporanga e, em loca­
lidades menores, foram instalados 80 grupos 
geradores com 8750 cavalos vapor. Vislumbran­
do novas fontes alternativas de energia para o 
futuro, Jânio criou o Instituto de Energia Atô­
mica e construiu o pri.-neiro edifício de Reator 
Atômico da América Latina. 

Justiça e Educação 

Advogado e professor militante, o governa-

dor Jânio Quadros remodelou por completo 
a infra-estrutura dos setores de Justiça e Edu­
cação. Na área da Justiça, construiu o Edifício 
João Mendes, 32 foruns (mais 38 em construção), 
organizou o Departamento de Presídios, criou a 
Casa de Custódia e Tratamento e o Instituto 
de Reeducação e os institutos penais agrícolas 
de Rio Preto, Bauru e Itapetininga. Promoveu, 
ainda, o reaparelhamento da Penitenciária do 
Estado, o início das obras para ampliação do 
Presídio das Mulheres, construção do Sanató­
rio Penal e Penitenciária Regional de Presidente. 
Wenceslau. Dezenas de cadeias públicas no In­
terior e a concretização do Serviço Sócia! de 
Menores com Colônia de Férias, Fundo de 
Assistência ao Menor, Escola para Deficientes 
Mentais, são outras melltorias feitas no setor. 

Contra a censura - Registro do jornal 
O Estado de S. Paulo: 

"Certa altura, recebendo instruções do 
Departamento Federal de Segurança Públi­
ca, sobre a censura às rádios e televisões, nomeou 
uma comissão para examinar o assunto e adotou 
a opinião desta. O importante documento afirma: 
Conclusão - A liberdade de pensamento é uma 
conquista democrática. Resultou, historicamen­
te, dos movimentos populares. Nasceu nas 
assembléias cio povo. Outra assembléia dos 
mandatários do povo, isto é, só o Poder Legis· 
!ativo, poderá anular a franquia. A Portaria é 
inoperante para esse efeito." 

A rede escolar primária do Estado de São 
Paulo, que mal absorvia os alunos dos gran­
des centros, foi dotada de 200 novos grupos 
escolares, teve 67 edifícios ampliados e foram 
deixados em construção outras 149 unidades, 
perfazendo-se um total de 416 novas obras. 

No setor de escolas normais, colégios, esco­
las profissionalizantes e agrícolas, Jânio concluiu 
51, ampliou 14 e promoveu a construção de 140 
edifícios. E no ensino superior instalaram-se 5 
novas faculdades e outras 3 em fase de acabamen­
to. 

Educação x Opressão 

Seguindo a doutrina de "educação ao invés 
de armas" Jânio promoveu estudos para refor­
ma da polícia paulista, enviando comissões 
ao Exterior e contratando técnicos da "Scotland 
Yard". São de sua iniciativa o Policiamento Es­
pecial Feminino, o Bureau de Policia Interna­
cional, o Corpo Especializado de Vigilância 
Noturna, a Delegacia de Homicídios, o Serviço 
Especial de Menores, Serviço de Teletipos, Plan­
tões Policiais de Zonas, Setor de Inquéritos so­
bre Cheques sem Fundos, Setor de Entorpecen­
tes, Postos Distritais de Identiffuação e constru­
ção de dez Delegacias de Circunscrição da Capi­
tal. 

Um estilo de governo 

A filosofia básica de Jânio Quadros como ad­
ministrador foi definida por ele mesmo em en­
trevista publicada pelo jornal O Estado de S. 
Paulo: 

"Três são, a meu ver, os princípios que devern 
nortear a ação do administrador. Enrjirimeiro 
lugar, a honradez. Honradez que nunca distingue, 
para punir, o ladrão do milhão do ladrão do 
tostão. 

"Depois, a planificação de atividades. Uma• 
administração é sempre o resultado da previsão 
e da execução harmoniosa dos seus traballtos. 
No Estado moderno, improvisar é perigoso. Fi­
nalmente, dedicação integral ao traballto. Tra­
balhar e obrigar os outros ao trabalho. Nada 
mais salutar. Aposentar a literatura administra­
tiva do papelório por uma ação administrativa 
mais de fatos que de palavras. Eis o que fizemos 
em São Paulo." 
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Especial 

Apolítica econômica adotada pelo 
Governo brasileiro, nos últimos 
:vinte anos, tem contemplado 

os investimentos convencionais em 
recursos físicos (máquinas, equipamentos, 
construções, etc.) com os mais 
variados sistemas de incentivos fiscais 
e creditícios. 

Sempre se reconheceu, contudo, 
que o desenvolvimento da 
força de trabalho nacional contribui 
com parcela preponderante para 
o processo de crescimento econômico 
do País. 

Nunca foi esquecido que o retorno 
dos investimentos no homem slro, 
em verdade, a base sólida do 
desenvolvimento econômico e social. 
Pois, esse é o único caminho para 
viabilizar-se a elevação do nível 
de bem-estar da comunidade, 
mediante a incorporaçífo, às rendas 
individuais das pessoas, da realização 
dos ganhos de produtividade das 
unidades econômicas. 

Outros processos, repudiando esse 
dogma irrefutável, transitam por 
caminhos perdidos que fatalmente 
convergem para o ponto de 
origem. Se o desenvolvimento social 
amparado pela incorporação da 
realização dos ganhos de 
produtividade às rendas individuais 
das pessoas é projeto de longo 
prazo de maturação, mais demorados 

tt serão seus resultados, quantos 
forem os descaminhos havidos. 

Assim tem sido para a maioria 
dos países que se aventuraram, adotando 
fórmulas mágicas para acelerar o 
processo de desenvolvimento social, 
dissociando-o da evolução da 
economia e do homem. Em verdade, 
eles só conseguiram impor, após 
a fase de euforia; maiores sacrifícios 
a suas comunidades e evidenciar 
que ninguém pode pagar às pessoas 
mais do que elas slro capazes de 
produzir. 

O instrumento capaz de 
amenizar a angústia sofrida, durante 
os muitos anos de maturação do 
projeto de desenvolvimento 
social, é a política fiscal. Na medida 
que o governo arrecada os 
excessos de lucratividade para 
investir ostensivamente no 
projeto social, além de transmitir 
confiança à comunidade e 
reiterar sua importância, promove 
maior agilização nos resultados 
pretendidos. 

Exemplo recente desse 
procedimento foi a taxação adicional 
dos lucros das empresas do grupo 
financeiro, para investir os 
novos valores arrecadados em educação 
e merenda escolar. E a legislação 
fiscal brasileira é abundante 
em demonstrações de que o Governo, 
acima de tudo, encontra-se 
voltado para o campo social. Entre 
muitos outros, os incentivos 
fiscais para investimentos, pelas 
pessoas jurídicas, <:m treinamento, 
em alimentação e em alfabetização, bem 
como o mecanismo do crédito 
educativo, constituem manifestações 
eloqüentes. 

Entretanto, a medida dotada 
de maior criatividade nos 

A Integração 
Social 

anos foi superior em 46% ao total 
da arrecadação de todos os tributos 
federais, no exercício de 1980, 
e correspondeu a quase duas 
vezes e meia a arrecadação nacional 
de ICM (247 ,57%). Mais de 50% 
desse montante foi distribuído 
a trabalhadores participantes 
que recebem menos de cinco salários 
mínimos. 

O patrimônio líquido do Fundo 
de Participação PIS-PASEP, em 
junho de 1981, era éle CrS 869,979 
bilhões, correspondendo a no Brasil 36,47% da soma dos patrimônios 
líquidos das 500 maiores empresas 
nacionais e a 5% do PIB em José Antônio Berardinelli 

últimos anos, nesse campo, foi sem 
dúvida, a instituiçífo do Programa 
de Integração Social - PIS e do Programa 
de Formação do Patrimônio do 
Servidor Público - PASEP. 

Esses dois projetos sócio~conômicos, 
embora nâ'.o constituam, de maneira 
convencional, processos de investimento 
nos.recursos humanos do País, criaram 
um sistema de auto-sustentaçlro, capaz 
de permitir a participação do trabalhador 
no crescimento econômico brasileiro, 
sem que ocorra, necessariamente, a 
realização de ganhos de produtividade dos 
recursos humanos. 

A forma inteligente adotada foi 
gerar ganhos da economia, através 
de investimentos em recursos físicos, 
com o próprio patrimônio financeiro dos 
trabalhadores, que permitissem 
distribuiçlro equilibrada dos 
resultados obtidos. 

Curiosamente, a evoluçífo desses 
programas de formaçlro de 
patrimônio não tem sido analisada 
com periodicidade adequada, nem se 
procurou verificar até onde 
ela tem promovido a efetiva participação 
do trabalhador no crescimento 
das empresas nacionais. Os estudos a 
respeito circunscrevem-se, 
normalmente, ao volume das aplicações 
dos recursos do fundo, com suas 
repercussões sobre a economia, ficando 
relegados a segundo plano os 
efeitos sociais dos programas, que 
constituem claramente o objetivo 
maior. 

Alguns números podem dar uma 
idéia dos resultados obtidos no 
setor social, pelos Programas PIS-P ASEP. 
Em julho de 1977, o número de 
trabalhadores participantes era 
de 22.324.491, elevando-se para 
32.208.165, em julho de 1981. Houve, 
portanto, crescimento de 44,2%, em 
quatro anos. Em 1977, o número. 
de participantes representava 51,2% da 
população economicamente ativa 
(PEA). Em 1981, representa 
64,9%. Como se verifica, os benefícios 
dos Programas PIS e PASEP, 
abrangem substancial parcela da 
força de trabalho do País. 

Outro aspecto considerável é a 
arrecadação de contribuições. 
A preços de dezembro de 1980, essa 
arrecadação, nos últimos cinco 
anos, foi 32,78% superior à arrecadaç[o 
do ICM de 1980, em termos 
nacionais, e correspondeu a 67% da 

arrecadação de todos os tributos 
e taxas federais, no mesmo exercício. 

A rentabilidade alcançada no exercício 
financeiro de 1980/81 foi de 87 ,60%, 
enquanto a rentabilidade média dos 
fundos fiscais, no mesmo período, foi 
de 46,8%. A preços de dezembro 
de 1980, a receita acumulada 
dos Programas PIS-PASEP representou 
6,22% do PIB brasileiro de 1980. 

Ponto que merece também 
destaque, para efeito de avaliaçlro, é o 
resultado creditado aos participantes. 
A preços de dezembro de 1980, a 
soma dos resultados creditados aos 
participantes nos últimos cinco 

1980. 
O saldo das aplicações, a preços 

de dezembro de 1980, realizadas 
com recursos do Fundo é de 
Cr$ 814,519 bilhões, valor que 
equivale a 21,8% do saldo 
de empréstimos do sistema monetário 
ao setor privado, em julho de 1981. 

Esses números dão uma idéia para 
que se possa avaliar os resultados 
sociais do Fundo de Participação PIS­
PASEP. Certamente, um Governo 
que repassa, em cinco anos, à 
comunidade de trabalhadores, valor 
equivalente a quase a metade 
da arrecadaç[o total de tributos 
federais em um exeréício, ou duas 
vezes e meia a arrecadação nacional de 
ICM, está decididamente voltado 
para o campo social. 

Com o DCI, você está sempre em dia com a situação: as 
decisões do Governo, o pensamento dos empresários, as ini­
ciativas e o dinamismo dos negócios, o mundo financeiro, o 
que está acontecendo ou pode vir a acontecer na indústria, co­
mércio e agricultura. 

Assine o DCI - o jornal dos homens que decidem. 

DCI 
S. Paulo - 256-5011; Sorocaba - 31-5492; Ourinhos - 22-3550; Novo Horizonte 
42-1944; ltu - 482-1659; Tietê - 82-2169; Campinas - 8-8326; São Carlos - Rua · 
Episcopal, 1.675, apto. 62; Jaú - 22-1286; Ribeirão Preto - 34-5962; Bebedouro 
42-1487; S. João da Boa Vista 22-2404; Taubaté 32-6149; Santos 2- 54n. 

-- -- ----------~ 
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Literatura 

Candidatura de Paulo Bomfim 
a ~~Inteléctual do Ano'' 

Menotti Del Picchla encabeça a lista de 
escritores que propõe o nome do Poeta 
Paulo Bomfim ao título de "Intelectual 
do Ano", eleição realizada pela União 
Brasileira de Escritores. 

Concorrendo com o Poeta de São Pau­
lo apresentam-se também o economista 
Celso Furtado e o antropólogo Darci Ri­
beiro. 

Paulo Bomfun nasceu em Sã'o Paulo 
(SP), a 30 de setembro de 1926, filho 
do médico Simeão dos Santos Bomfim 
e D. Maria de Lourdes Lébeis Bomfim. 
Tanto pelo lado paterno, quanto pelo 
lado matemo, descende de pioneitos e 
fundadores de cidades. As origens da 
temática de Armorial, circulam em suas 
veias. Seu avô paterno, Francisco Rodri­
gues dos Santos Bomfim, fundou Bomfim 
Paulista. Pelo lado matemo, o poeta é 
bisneto de Guilherme Lébeis e de Carlos 
Batista de Magalhães, fundadores da Es­
trada de Ferro Araraquarense. Do seu amor 
à terra nasceu a comemqração do Dia do 
Bandeirante, celebrado pela primeira veza 
14 de novembro de 1961. Iniciou suas 
atividades jornalísticas em 1945, no Cor· 

Agricultura 

reio Paulistano, indo, a seguir, para o Diá­
rio de São Paulo, onde escreveu durante 
uma década Luz e Sombra, redigindo No­
tas Paulistas para o Diário de Notícias, 
do Rio de Janeiro. Foi diretor de Rela­
ções Públicas da Fundação Cásper Líbero 
e fundador da Galeria Atrium. Produziu 
Universidade de TV, com Heraldo Bar­
buy e Oswald de Andrade Filho, para o 
primitivo Canal 2, Crônica da Cidade, 
para o Canal 4 e o noticioso Mappin 
Movietone, para o Canal 5. Apresentou 
na Rádio Gazeta Hora · do livro e Gazeta 
é Notícia. Seu livro de estréia foi Antô­
nio Triste, em 1946, com ilustrações de 
Tarsila e prefácio de Guilherme de Almei­
da, que saudava "o novo poeta mais 
profundament'e significativo da nova 
cidade de São Paulo". Antônio Triste 
foi premiado em 1947 pela ABL com o 
Prêmio Olavo Bilac, pela comissão julga­
dora: Manoel Bandeira, Olegário Mariano 
e Luís Edmundo. Em Transfiguração, 
de 1951, envereda através dos sonetos 
ingleses, nos roteiros de Gama, transpos­
tos para a descoberta das fndias interio­
res. Depois, vem Relógio de Sol (1952), 
onde lida com a alquimia poética e lança 
as primeiras cantigas, linha que seria mu­
sicada por Dinorah de Carvalho, Camargo 

Guarnieri, Teodoro Nogueira, Sérgio 
Vasconcelos, Oswaldo Lacerda e outros. 
Em 1954, publica Cantiga do Desencon­
tro e Poema do Silêncio. Depois surge 
Armorial, "volta proustiana ao passado 
paulista", segundo Cassiano Ricardo. Clo­
vis Graciano é o ilustrador. A seguir, Sin­
fonia Branca. Em 1958, lança seus Quin­
ze anos de Poesia, contendo poemas es­
critos de 1941 a 1946, inclusive A Casa, 
Os Números e O Homem, publicados na 
revista "Diálogo", Poema da Descoberta, 
em 1958, Sonetos, em 1959. Dentro 
de uma forma rigorosamente clássica, 
o poeta coloca um mundo inquieto 
e moderno. A seguir, lança O Coleciona­
dor de Minutos, o mais popular de seus 
livros. Ramo de Rumos, em 1961, Anto­
logia Poética foi publicada em 1962. 
Sonetos da Vida e da Morte e Tempo 
Reverso, de 1963 e 1964, completam 
a temática de Sonetos, publicados em 
1959. Em 1966, lança um livro lírico 
Canções; Calendário, em 1968, e Poe­
mas Escolhldos, com prefácio de No­
gueira Moutinho, em 1914, e em 1981 a 
"Praia de Sonetos" considerado pelo 
crítico Fausto Cunha como o mais belo -
livro de poesia do ano. Suas obras foram 
traduzidas para o alemã'o, francês, italia-

no e castelhano. Em noite memorável, 
entrou para a APL recebido por Ibrahim 
Nobre, o tribuno da Revolução Consti­
tucionalista de 1932. Presidente do Con­
selho Estadual de Honrarias e Méritos, 
do Conselho Estadual de Cultura, e, 
atualmente, Assessor de Relações Pú­
blicas da Presidência do Tribunal de Jus­
tiça de São Paulo. Representou o Brasil 
nas comemorações do cinqüentenário da 
Semana de Arte Moderna em Portugal. 
Criador do Dia do Tropeiro, em Soroca­
ba, e das Semanas Culturais em Nosso 
Estado. Cidadão Emérito da Cidade 
de Sã'o Paulo, pertence ao Instituto His· 
tórico e Geográfico, PEN clube, Cava­
leiros de São Paulo, Ordem dos Ban­
deirantes, 21 Irmãos Amigos, União 
Brasileira de Escritores, Diretor do Ceri­
monial da Sociedade Veteranos de 32 
MMDC, Sindicato dos Jornalistas Profis­
sionais, Conselho Regional dos Profis­
sionais de Relações Públicas, Membro 
do Conselho Consultivo da Fundação 
Antônio e Helena Zerrener - Institui­
ção Nacional de Beneficência, Curador 
da Fundação Padre Anchleta (1971-
1973), Instituto Histórico e Geográfi­
co Guarujá-Bertioga, Instituto Genea- -
lógico Brasileiro. 

O mundo precisa de mais • cereais 
Calcula-se que as reservas mundiais de ce­

reais diminuiram em cerca de 200 milhões de 
toneladas, até o final do ano passado. Confir­
mado este decréscimo, as reservas mundiais 
ficarão reduzidas a menos de 14% do consu­
mo global, que é o nível mínimo de segurança 
de dCOrdo com as recomendações da F AO, or­
ganismo da ONU responsável pela área de ali­
mentos. 

O motivo lógico para a defasagem dessas 
reservas é a diminuição da produção mundial 
de cereais. Em 1980, por exemplo, foram pro­
duzidas 9 milhões de toneladas a menos do que 
em 1979 e, em contrapartida, a população 
mundial aumentou, no mesmo período, em 80 
milhões de pessoas. E a situação fica mais gra­
ve em algumas regiões do globo onde a escas­
sez de alimentos é mais acentuada. 

Em metade dos países africanos, por exem­
plo, persiste uma rígida escassez de alimentos. 
Este fato deve-se, em grande parte, às secas e 
também à pennanente instabilidade política 
da região. Assim, a assistência ao setor alimen· 
tar dessas nações precisa ser mais acentuada do 
que no passado. 

Enquanto isso, as importações de cereais 
de todos os países em desenvolvimento, segun­
do se estima, atingiram aproximadamente 94 
milhões de toneladas em 1981 .. E as previsões 
para 82 são de que esses países terão de impor­
tar cerca de llO milhões de toneladas durante 
o ano. Alguns poucos países, entre eles o Bra­
sil onde a agricultura assumiu caráter prioritá· 
rio, conseguem ficar à margem dessa incômoda 
situação que, em termos globais, no entanto, é 
preocupante. 

Provavehnente em função da diminuição 
da produção e do aumento das importações 
por países que não atingiram a auto-suficiên­
cia, os preços do mercado internacional de 
cereais e de fertilizantes estão aumentando 
vertiginosamente, paralelamente ao aumento 
dos preços do transporte, que também incidem 
no preço final dos cereais. Os custos de trans-

' . 
A falta de maior n6mero de silos modernos como este e 

um dos problemas para a manutenção de grandes estoques de cereais. 

porte, atuahnente, são três vezes superiores 
aos observados há cinco anos. 

Dessa maneira, conclui-se que se faz neces-

sário que as nações de todo o mundo desenvol­
vam esforços no sentido de fortalecer sua pro­
dução agrícola, no sentido de aumentar as 

reservas de cereais e outros tipos de alimentos, 
para que, no futuro, a situação não asswna 
um caráter de extrema dificuldade. 
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CARNAVAL 
A origem do carnaval é objeto de mui­

tas dúvidas e controvérsias entre as várias 
correntes de estudo. Freqüentemente, _o 
carnaval tem sido atribuído à evolução 
e à sobrevivência do culto de fsis, das ba­
canais, lupercais e satumais romanas, 
dos festejos em homa a Dionisios, na Gré­
ci~, e até mesmo às festas dos "inocentes" 
e dos "doidos", nas Idade Média. Dessas 
últimas festas teriam se originado os mais 
famosos carnavais da Europa, como os 
de Nice, Veneza, Colônia e Munique. Se­
ja qual for a sua origem, o certo .é que o 
carnaval já era encontrado na Antigüida­
de Clássica e mesmo pré-clássica, com 
suas danças barulhentas, máscaras e licen­
ciosidades, traços que se mantêm prati­
camente intactos até hoje. 

Idade Média 

A Igreja Católica, se não adotou o car­
naval, sempre tolerou a festa com certa 
benevolência, embora Tertuliano, São 
Cipriano, São Clemente de Alexandria e 
o Papa Inocêncio II tenham sido inimigos 
desta manifestação popular. Entretanto, 
o Papa Paulo II, no século XV, foi mais 
tolerante , chegando a permitir, para 
maior animação da Via Lata, rua frontei­
riça ao seu palácio , que ali se realizasse 
o carnaval romano , com suas corridas de 
cavalos, carros alegóricos, batalhas de 
confete, lançamento de ovos e outras 
manifestações. 

Com o tempo, porém, essas manifes­
tações mais grotescas características do 
período medieval começaram a desapa­
recer, dando lugar a outros caracteres. 
O deboche, em parte, cedeu lugar ao 
tétrico e ao macabro. Ficaram céle-

bres, por exemplo, as famosas danças 
macabras, da Alta Idade Média, na _qual 
as pessoas desfilavam diante da "Mor­
te" que, impassível, ouvia as queixas 
e conversava em versos com os partici­
pantes. 

Renascimento 

O baile de máscaras introduzido 
pelo Papa Paulo II começou a fazer 
sucesso nos séculos XV e XVI, prin­
cipahnente na França e na Itália. No 

A história da festa do povo! 
primeiro país, o carnaval subsistiu in­
clusive durante e após a Revolução 
Francesa, tendo até ressurgido com 
grande força no período literário do 
Romantismo, entre 1830 e 1850. By­
ron, por exemplo, cantou em versos 
o carnaval de Veneza, enquanto 
Goethe escreveu sobre o carnaval Ro­
mano. 

Ainda no século XIX ficou famoso, 
em Londres, um baile promovido em 
1884 pelo Instituto Real dos Pintores 
e Aquarelistas, no qual os artistas in­
gleses fantasiavam-se com máscaras de 
seus gloriosos mestres do passado ou de 
príncipes e monarcas amigos. Assim, o 
carnaval se reduzia à celebração ordeira, 
de caráter artístico, com bailes e desfi­
les alegóricos e , sob essa forma, é que iria 
praticamente desaparecer da Europa no 
fim do século XIX e começo do nosso ... 

século. Entretanto, mantêm-se no Velho 
Continente algumas tradiçCSes carnavales­
cas e aquela característica artística ainda 
é observada anualmente em carnavais 
de algumas cidades, como Nice, na Fran­
ça, Veneza, na Itália, e Munique, na Ale­
manha. 

A palavra 

É bastante duvidosa a origem do vocá­
bulo "carnaval", primitivamente designa­
tivo da ''terça-feira gorda", tempo a partir 
do qual a Igreja suprime o uso da carne. __ 
Petrocchi, um dos estudiosos do assunto, 
dá como origem da palavra o baixo latim 
carnelevamen, modificado depois em 
carne vale (adeus carne). O velho idioma 
pisano tinha camelevare, o napolitano 
kamolevare e o siciliano karnilivari. 
É possível que tenha havido simples 
dissimilação. 

Outro estudioso, Stappers, interpre­
ta o baixo latim :amelevamen como 
camislevamen, ou seja,· prazer da carne, 
antes das tristezas e contingências da qua­
resma. 

No Brasil 

Em nosso País, onde as tradições do 
carnaval europeu fundiram-se com perfei­
ça-o a inúmeros caracteres da cultura 
africana, o carnaval é, hoje, o mais for­
te do mundo em termos de participação 
popular e carga cultural. Pode-se dizer 
que o carnaval hoje é totahnente enrai­
zado na vida brasileira e pode ser defini­
do até, numa expressa-o mais arrojada, 
como urna festa brasileira. Inclusive em 
outros países, quando se procura réali­
zar uma comemoração carnavalesca é 
inevitável a utilizaçâ'o de motivos brasi­
leiros e o ritmo do samba . 

No Brasil o carnaval é realmente uma 
festa que atinge todos os segmentos da 
sociedade, pois há bailes nos salões dos 
mais requintados clubes e nas mais hu­
mildes gafieiras. Entretanto, é preciso 
ressaltar algumas características peculia­
res ao carnaval de alguns Estados Brasilei­
ros. 

Em termos de participação popular, 
por exemplo, é preciso destacar os car­
navais da Bahia e Pernambuco. Em Sal­
vador e em várias cidades baianas, o 
trio elétrico leva e embala verdadeiras 
multidões nas ruas, enquanto que no 
Recife o frevo é o "carro-chefe" da ani­
mação da grande massa humana que dan­
ça e canta nas ruas. 

Nâ'o bastasse essa grande manifestaçâ'o 
popular, também há naqueles estados 
os bailes em clubes e os desfiles de es­
colas de samba, blocos e, mais particu­
larmente em Recife, da escolas de frevo. 
O Rio de Janeiro, com seu suntuoso car­
naval de rua, é o "cart:ro de visita" do 
carnaval brasileiro. Em São Paulo o car­
naval de rua vem melhorando a cada ano, 
com as escolas paulistanas atingindo um 
alto nível de apresentaçâ'o. 

•.. ou nas ricas fantasias, 
a manifestação dos quatro dias de folia, cuja origem 

remonta ã antiguidade clássica. 


